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C o m e m o r a r o 2 5 d e A b r i l é c o m e m o r a r o 
f i m d a g u e r r a c o l o n i a l . 

T a n t o o 2 5 d e A b r i l c o m o o f i m d a g u e r r a 
c o l o n i a l ( e s t e d e v i d o à q u e l e ) são d o i s a c o n t e ­
c i m e n t o s h i s t ó r i c o s d e t a l f o r m a i m p o r t a n t e s 
q u e q u a l q u e r t e n t a t i v a d e m i n i m i z á - l o s o u 
s u b v e r t ê - l o s v i r á n a o r d e m d i r e c t a da a c t u a ç ã o 
d o n e g r o r e g i m e f a s c i s t a q u e a s s e n t a v a as bases 
d o s seus a c t o s e d a s u a p r o p a g a n d a na i n v e r s ã o 
d o s v a l o r e s d o p o v o p o r t u g u ê s . E a t e n d ê n c i a 
d o r e t o m a r das a c t u a ç õ e s d o a n t e r i o r r e g i m e 
n ã o é h o j e a p e n a s u m r e c e i o f u t u r o , é já u m a 
c o n s t a t a ç ã o a c t u a l — r e f e r i m o - n o s , n o nosso 
â m b i t o p r ó p r i o , a o t r a t a m e n t o q u e ó r g ã o s o f i ­
c i a i s e m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o s o c i a l i m p o r t a n ­
t e s , c o m o a t e l e v i s ã o , e s t ã o já a d a r a o t e m a da 
g u e r r a c o l o n i a l . 

P r o i b i r q u e a t e l e v i s ã o a p r e s e n t e p r o g r a ­
m a s e d e b a t e s s o b r e a g u e r r a c o l o n i a l , p o d e r á 
se r f á c i l p a r a q u e m d e t é m a f o r ç a e o p o d e r ; 
a d m o e s t a r , a u t o r i t a r i a m e n t e , q u e a g u e r r a c o l o ­
n i a l n ã o d e v e se r d i s c u t i d a n o p r e s e n t e , m a s 
a p e n a s o b j e c t o d e a n á l i s e p o r h i s t o r i a d o r e s f u ­
t u r o s , p o d e r á s e r f á c i l p a r a q u e m t e m à s u a 
d i s p o s i ç ã o t o d o s os c a n a i s d e i n f o r m a ç ã o pa ra 
se f a x e r o u v i r — e se r i a p a r a a l g u m a s pessoas 
ú t i l , já q u e o j u l g a m e n t o d a h i s t ó r i a se t r a n s ­
f e r i r i a a õ s i m p a r a u m f u t u r o e m q u e os v e r d a ­
d e i r o s c u l p a d o s já n ã o e s t a r i a m p r e s e n t e s ; m a s 
a p a g a r c o m u m a e s p o n j a o s e n t i r e os s o f r i ­
m e n t o s d o p o v o p o r t u g u ê s d u r a n t e esses t r e x e 
l o n g o s anos d e u m a g u e r r a c r i m i n o s a m e n t e 
m a n t i d a p a r a d e f e n d e r os i n t e r e s s e s d e u m p u ­
n h a d o d e e l i t e s n ã o será t ã o f á c i l , n e m c o m 
t o d o s os m e i o s s o f i s t i c a d a m e n t e m a n t i d o s à 
d i s p o s i ç ã o . E, a l é m d i s r o , c o m o a p a g a r os v e s ­
t í g i os e m a r c a s dessa g u e r r a , q u e p o r t o d a a 
p a r t e f i c a r a m ? E o r a s t o d e s a n g u e e l á g r i m a s 
q u e d e i x o u b e m m a r c a d o p o r t o d o o l a d o , c o m o 
a p a g á - l o ? E as m a r c a s v i v a s q u e são os d e f i ­
c i e n t e s m i l i t a r e s , c o m o i g n o r á - l a s ? 

Os m é t o d o s u t i l i z a d o s p e l o r e g i m e f a s c i s t a 
para e s c o n d e r e f a z e r i g n o r a r as c o n s e q u ê n c i a s 
d e s a s t r o s a s da g u e r r a p a r e c e m a s s i m r e n a s c e r . 
M a s a e l e s c o n t r a p õ e - s e h o j e a l i b e r d a d e d a 
c o n s c i ê n c i a e s e n t i r d e c a d a u m se r e v e l a r e m 
e m b o r a os m e i o s p ú b l i c o s q u e p a r a o e f e i t o 
por t o d o s d e v e r i a m se r l i v r e m e n t e u t i l i z a d o s 
e s t e j a m n o v a m e n t e a s e r v i r c o m o v e í c u l o s p r i ­
v i l e g i a d o s p a r a p r o p a g a n d e a r i d e i a s f a b r i c a d a s 
e a e l es e s t e j a c o r t a d o o acesso aos q u e l e g i t i ­
m a m e n t e d e v e m s e r o u v i d o s . 

A A D F A c o l o u - s e ( p o d e ser o t e r m o ) à 
R T P , i n s i s t i n d o na n e c e s s i d a d e d e se r e a l i z a r 
u m d e b a t e p ú b l i c o s o b r e a g u e r r a c o l o n i a l e 
e x i g i n d o e s t a r p r e s e n t e . A A s s o c i a ç ã o n ã o es ­
t e v e p r e s e n t e , o d e b a t e n ã o se r e a l i z o u , n e m 
se r e a l i z a r á , p a r e c e . 

A g u e r r a n ã o se d i s c u t e , é a g o r a n o v a ­
m e n t e o l e m a . Q u a n d o a g u e r r a e s t a v a e m 
c u r s o n ã o se d i s c u t i a p o r q u e a P. I . D . E. e s ­
c u t a v a e a b a f a v a as v o z e s d e c a d a u m . H o j e , 
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Rea l i zou -se n o p a s s a d o 
d ia 24 d e M a r ç o , na s e d e 
d a A s s o c i a ç ã o e m L i s b o a , 
a A s s e m b l e i a Ge ra l N a c i o ­
nal O r d i n á r i a q u e a p r o v o u 
o R e l a t ó r i o d e A c t i v i d a d e s 
d o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l , 
o R e l a t ó r i o e C o n t a s d a 
D i r e c ç ã o C e n t r a l e respec ­
t i v o p a r e c e r d o C o n s e l h o 
F isca l C e n t r a l r e l a t i v o s a o 
a n o d e 1978 e a i n d a u m a 
p r o p o s t a de a l t e r a ç ã o a o 
R e g u l a m e n t o E le i t o ra l e m 
v igo r . 

P u b l i c a m o s a s e g u i r o s 
r e l a t ó r i o s e c o n t a s na ínte­
g ra , c o n f o r m e a p r o v a d o s , 
b e m c o m o o R e g u l a m e n t o 
E le i t o ra l . 

O n o v o R e g u l a m e n t o Elei­
t o r a l des t i na -se j á às pró­
x i m a s e l e i ç õ e s de t o d o s o s 
ó r g ã o s s o c i a i s d a A s s o c i a ­
ç ã o ( c e n t r a i s , r e g i o n a i s e 
l o c a i s ) , que t e r ã o lugar , 
p o r d e c i s ã o d a M e s a d a 
A s s e m b l e i a Gera l N a c i o n a l , 
no p r ó x i m o d i a 5 d e M a i o . 
No te -se que n o s t e r m o s d o 
R e g u l a m e n t o E l e i t o r a l ago­
ra a p r o v a d o as l i s tas d e 
c a n d i d a t o s para as e l e i ç õ e s 
d e v e m d a r e n t r a d a n a Me­
sa da A s s e m b l e i a G e r a l 

eleições para todos os órgãos 
sociais em 5 de Maio 

N a c i o n a l , M e s a d a A s s e m - m e n t e d o s ó r g o s s o c i a i s 
b l e i a G e r a l d e Z o n a o u Di- c e n t r a i s , d e z o n a o u d e 
r e c ç ã o d e D e l e g a ç ã o , c o n - d e l e g a ç ã o , a té ao d i a 15 
f o r m e se t r a t e respec t i va - d e A b r i l , o u se ja , con fo r ­

m e o r e g u l a m e n t o , 20 d i as 
a n t e s d o a c t o e l e i t o r a l . 

N o f i na l d a A s s e m b l e i a , 
q u e t e r m i n o u j á p a s s a v a 
d a s 2 0 h o r a s , o s s ó c i o s 
q u e a i n d a se e n c o n t r a v a m 
p r e s e n t e s a p r o v a r a m u m a 
m o ç ã o a p r o p ó s i t o d e «os 
a n o s d o s é c u l o » q u e p u b l i ­
c a m o s t a m b é m nes te n ú ­
m e r o . 

Um aspecto da Assembleia durante os trabalhos 

A A M P R E S E N T E N A S H E M A C G E S B O 2 5 DE A B R I L 
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A p r o x i m a m - s e as c o m e ­
m o r a ç õ e s d o 2 5 d e A b r i l . 
A p a s s a g e m d o 5.° an iver ­
sá r i o d o d ia e a c o n t e c i ­
m e n t o m a i s i m p o r t a n t e d o s 
ú l t i m o s t e m p o s d a h i s t ó r i a 
p o r t u g u e s a va i se r ass ina ­
l ada c o m e n t u s i a s m o , a le ­
g r i a e d e t e r m i n a ç ã o d e 
p r o s s e g u i r p o r q u a n t o s 
a b r a ç a r a m a n o v a rea l i da ­
d e n a s c i d a d o s c r a v o s d a 
m a d r u g a d a de A b r i l . O s de­
f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a ­
d a s e n c o n t r a m - s e e n t r e es ­
ses . E e n c o n t r a m - s e n a p r i ­
m e i r a l i nha , p o s i ç ã o q u e fa-
t a l m e n t e fo i d e t e r m i n a d a 
p e l o d e s r e s p e i t o d e q u e 
f o r a m o b j e c t o p e l o r e g i m e 
f a s c i s t a , t a n t o a o s e r e m 
l e v a d o s pa ra u m a g u e r r a 
i n j u s t a q u e os v i t i m o u , co ­
m o a o lhes ser n e g a d o 
p o s t e r i o r m e n t e o e s t a t u t o 
c o m p l e t o d e c i d a d ã o s , sen ­
d o r e m e t i d o s p a r a a m a r g i ­
n a l i z a ç ã o c o m o c o r o l á r i o 
d a n e c e s s i d a d e d e e s c o n ­
d e r o s m a l e f í c i o s d e s s a 
g u e r r a i m p o p u l a r , ^ v ; ^ 

V í t i m a s d o t r a t a m e n t o fe­
r o z d o f a s c i s m o , o s de f i ­
c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a ­
d a s e r g u e r a m - s e , s i m u l t a ­
n e a m e n t e à r e v o l u ç ã o , e m 
f o r ç a i ndes t ru t í ve l d o 25 d e 
A b r i l . A d e p t o s d e A b r i l e 
i m b u í d o s d a e s p e r a n ç a p o r 
e le g e r a d a , os d e f i c i e n t e s 
d a s F o r ç a s A r m a d a s , a t ra ­
vés da A D F A , e s t ã o e es ­
t a r ã o , e m c a d a a n i v e r s á r i o 
d a r e v o l u ç ã o a c o m e m o r a r 
o f i m d a g u e r r a c o l o n i a l , o 
f i m d a e s c r a v i d ã o de t o d o 
u m p o v o a m a r r a d o a o s i ­
l ê n c i o e o i n í c i o d a espe ­
r a n ç a e d a p e r s p e c t i v a d e 
u m a s o c i e d a d e m a i s j u s t a 
e m a i s m o l d a d a a o s a n s e i o s 
e n e c e s s i d a d e s d o s m a i s 
d e s f a v o r e c i d o s . 

A A D F A t e r á e s t e a n o 
u m a a c ç ã o c e n t r a l n a s co­
m e m o r a ç õ e s , a s s i m o en­
t e n d e r a m o s ó r g ã o s res­
p o n s á v e i s d a A s s o c i a ç ã o e 
p a r a t a n t o c o n t a - s e c o m o 
a p o i o d a c o m i s s ã o o f i c i a l , 
a t r a v é s d o s e u p r e s i d e n t e , 

? m a j o r V a s c o i - ou r j enço , g u e 

r e c o n h e c e o s i g n i f i c a d o e 
i m p o r t â n c i a da p a r t i c i p a , 
ç ã o d o s d e f i c i e n t e s d a s 
F o r ç a s A r m a d a s na f e s t a 
d a l i b e r d a d e , e v i d e n c i a n d o 
b e m o s m a l e s p e l o fasc i s ­
m o p r o v o c a d o s . 

F a z e n d o r e f e r ê n c i a à s 
v á r i a s r e a l i z a ç õ e s q u e a 
A D F A leva rá a c a b o , va­
m o s d e s d e j á s a l i e n t a r a 
q u e a q u i d e v e t e r r e l evân ­
c i a e s p e c i a l : s e r á p u b l i c a ­
d o um n ú m e r o e s p e c i a l d o 
«E lo» q u e i n c l u i r á u m s u ­
p l e m e n t o i n f a n t i l . C o m u m a 
t i r a g e m de 20 000 e x e m p l a ­
res e u m a t i r a g e m a i n d a 
m u i t o m a i s e l e v a d a d o su­
p l e m e n t o i n fan t i l s ó p o r s i 
( a c h e g a r a t o d a s as e s c o ­
las d o P a í s ) , es te «E lo» 
e s p e c i a l i rá a té j u n t o d e 
m u i t o s p o r t u g u e s e s , l evan­
d o a m e n s a g e m d a A D F A 
e d o 25 d e A b r i l . Co labo ­
r a r ã o n e s s a e d i ç ã o j o r n a ­
l i s tas , a u t o r e s e p o e t a s 
c o n s a g r a d o s q u e , c o m ar­
t i g o s v á r i o s , f a r ã o u m a aná ­
l i se d o s p o n t o a f u n d a m e n ^ 

ta i s d o p r ó p r i o p r o g r a m a 
o f i c i a l d a s c o m e m o r a ç õ e s , 
o u s e j a , d e m o c r a c i a , l iber­
d a d e , j u s t i ç a s o c i a l e des­
c o l o n i z a ç ã o , a l é m d e es ta r 
s e m p r e p r e s e n t e a t ó n i c a 
d o s d e f i c i e n t e s e d a reab i ­
l i t a ç ã o . 

D a s v á r i a s i n i c i a t i v a s d a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d a A D F A 
a n u n c i a m . s e , d e s d e j á , as 
s e g u i n t e s : 

— D e 21 d e A b r i l a 2 d e 
M a i o e s t a r á p a t e n t e a o pú ­
b l i c o , na s e d e d a A s s o c i a ­
ç ã o e m L i s b o a , u m a e x p o ­
s i ç ã o f o t o g r á f i c a s o b r e a 
g u e r r a c o l o n i a l e s u a s c o n ­
s e q u ê n c i a s , 25 d e A b r i l , 
c r i a ç ã o d a A D F A e reab i l i ­
t a ç ã o e i n t e g r a ç ã o s o c i a l 
de d e f i c i e n t e s . 

— N a n o i t e d o d i a 24 
p a r a 25 d e A b r i l s e r á p ro ­
j e c t a d o n o R o s s i o u m d ia -
p o r a m a e m q u e c o n s t a r ã o 
t e m a s s e m e l h a n t e s a o s d a 
e x p o s i ç ã o f o t o g r á f i c a . C o n ­
j u n t a m e n t e c o m o d i a p o r a -
m a p revê -se a a c t u a ç ã o d e 
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« C u e r r a é u m s o m a t ó r i o d e s e v o s 
m a l e s » A Q U I L I N O R I B E I R O 

C e r t o a r t i g o , p u b l i c a d o p e l o « D i á r i o d e N o ­
t í c i a s » d a a u t o r i a d e u m S á b i o , v e r s a n d o p r o ­
b l e m a s d e c o r r e n t e s d a d e s c o l o n i z a ç ã o , g e r o u 
g r a n d e p o l é m i c a , t u m e s c r i t o e m t e r m o s 
a c u t i l a n t e m e n t e c r í t i c o s , a p o n t a n d o os m a l e ­
f í c i o s a d v i n d o s , s e g u n d o o a u t o r , d a d e s c o l o n i ­
z a ç ã o , d o 2 5 d e A b r i l , d o M F A , d o s p a r t i d o s , 
d o s m i l i t a r e s , d e t u d o q u a n t o se p r e n d e c o m 
a i n d e p e n d ê n c i a d a s c o l ó n i a s . 

R e s p o n d e r a m i n t e l e c t u a i s , e s c r i t o r e s , e r u ­
d i t o s , a l g u n s C o n s e l h e i r o s da R e v o l u ç ã o . F i z e ­
r a m - s e d e b a t e s , r e u n i õ e s d e t e r t ú l i a , e s c r e v e -
r a m - s e m a i s e m a i s c o l u n a s , n o m e s m o e e m 
o u t r o s p e r i ó d i c o s , s u s t e n t a n d o o u r e b a t e n d o o 
r e q u i s i t ó r i o d e Sua E x c e l ê n c i a , P r o f e s s o r , L e i ­
t o r , D o u t o r , H i s t o r i a d o r , S á b i o . . . 

C o n s a b i d a m e n t e , q u a n d o u m s á b i o e x p l a n a 
as suas r a z õ e s , e x p r i m i n d o - s e lá d a s a l t u r a s 
d a sua c a t e g o r i a e s a p i ê n c i a , só a l g u n s v e l h o s , 
t a m b é m e x c e l s o s d o u t o r e s , p o d e m o u s a r a c o n ­
t r a d i t a . P o r é m , se a s s i m é, q u e t e m o s n ó s , D e ­
f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s , a v e r c o m i s t o ? 

T e m o s m u i t o , t e m o s t u d o , a v e r c o m o 
a s s u n t o . Q u a n d o os S e n h o r e s L e n t e s s e n i s , q u e 
q u a n t a s v e z e s n e m a p o n t a r a m u m a p s s a r i -
n h e i r a , se m e t e m a d i s s e r t a r s o b r e m a t é r i a s p o -
l í t i c o - m i l i t a r e s q u e se p r o c e s s a r a m n o t e r r e n o , 
a í e x i g i m o s o d i r e i t o d e b r a d a r : A L T O L Á ! 

N ã o d u v i d o s e q u e r q u e o D o u t o r A n t ó n i o 
José S a r a i v a s e j a u m p r e c l a r í s s i m o s á b i o , u m 
e m é r i t o c i e n t i s t a d a s L e t r a s . Q u a n t o à s u a n o ­
v í s s i m a s a b e n ç a n o c o n c e r n e n t e a q u e s t õ e s 
c o l o n i a i s , j á p o n h o g r a n d e s r e t i c ê n c i a s . . . E q u e 
n i n g u é m i n v o q u e s e r i n d i s p e n s á v e l o c a n u d o 
d a Esco la C o l o n i a l p a r a d e c r e t a r s e n t e n ç a s i n c i ­
d i n d o n a H i s t ó r i a d a D e s c o l o n i z a ç ã o . N ã o s e ­
n h o r . B a s t a t e r e s t u d a d o m u i t o o u e s t a r l i g a d o , 
n o c a s o c o n c r e t o e c a n d e n t e d a d e s c o l o n i z a ç ã o 
d e A n g o l a , à A f r i c a . E q u a n t o s n ã o p a s s a r a m 
p o r A n g o l a ? E q u a n t o s t i v e r a m d e e s t u d a r , a 
s é r i o , m u i t o a s é r i o e e m v á r i o s c u r s o s , D i r e i t o 
C o n s t i t u c i o n a l , C o l o n i a l e I n t e r n a c i o n a l ? Q u e m , 
n e s t e Pa ís , l e t r a d o o u n ã o , se a l h e o u d o p r o ­
b l e m a a n g o l a n o ? 

P a r e c e p o r v e z e s q u e os s á b i o s n ã o l e r a m 
P l u t a r c o e A r i s t ó f a n e s o u i g n o r a m M e s t r e 
A q u i l i n o . . . L a m e n t á v e l ! 

A c u l p a d o s d e s c a l a b r o s q u e d e s e n t r e n h a 
d a d e s c o l o n i z a ç ã o n ã o é a t r i b u í d a , p e l o D o u t o r , 
a o « s o l d a d i n h o d o m a t o » , c o m o se o S o l d a d o 
f o s s e u m a m a s s a b r u t a , o s o l d a d i n h o , c o m o 
d i r á , p o r v e n t u r a , a o v e r - n o s , os a l e i j a d i n h o s , o s 
c e g u i n h o s . . . 

E n g a n a - s e , E x c e l e n t í s s i m o S e n h o r P r o f e s ­
s o r , D o u t o r , L e n t e , L e i t o r , H i s t o r i a d o r ! O s S o l ­
d a d o s P o r t u g u e s e s , a o i n v é s d e a l g u n s s á b i o s , 
s a b e m , s o u b e r a m — - m e s m o s a t u r a d o s d a c r u e l ­
d a d e d a g u e r r a — ser r e s p o n s á v e i s e , s e a n a l ­
f a b e t o s , n u n c a f o r a m e s t ú p i d o s . . . N ã o t e n h o 
c o n h e c i m e n t o d e a b a n d o n o s n e m se i d e q u e m , 
n a m a t a , s e t e n h a e x i m i d o às m a i s p e n o s a s t a ­
r e f a s e m i s s õ e s d e ó n u s d e s m e d i d o . O u v i r á a o 
c a s o a s i t u a ç ã o d o s j o v e n s b u r g u e s e t e s c a n d i ­
d a t o s a i n s i g n e s m i n i s t r o s , i g u a l m e n t e e x c e l e n ­
t e s , D o u t o r e s , P r o f e s s o r e s , d e s e r t a d o s p a r a as 
m a g n í f i c a s U n i v e r s i d a d e s na S u í ç a ? 

N ó s e s c r e v e m o s , p o r i m p o s i ç ã o m a s c o n s ­
c i e n t e m e n t e , a H i s t ó r i a , c o m s a n g u e , n a t e r r a 
a f r i c a n a , s a b e m o s q u e T O D A S as g u e r r a s f a ­
t a l m e n t e « a c a b a m d a p i o r m a n e i r a p o s s í v e l » 
e n ã o será u m M e s t r e m u i e r u d i t o , c h e g a d o à 
p o l é m i c a d a d e s c o l o n i z a ç ã o a p e n a s e m 1 9 7 9 , 
a m i n i m i z a r o « s o l d a d i n h o d o m a t o » . Só a g o r a ? 
e s t a r á e m p e r i g o a l g u m a C á t e d r a d a d o o D o u ­
t o r l e m b r a r e m d e m a s i a q u e j o g a v a à e s q u e r d a 
e m t e m p o s i d o s ? F a l t a r á t e s a u r i z a r os l o u r o s 
d a d i r e i t a o r a a s c e n d e n t e ? 

Sua E x c e l ê n c i a o S e n h o r P r o f e s s o r D o u t o r 
i n c r i m i n a o « c o m a n d o » . . . Q u e c o m a n d o ? Se o 
S á b i o v i s a os j o v e n s c o r o n é i s , a p a n h a d o s n a 
v a g a d a d e s c o l o n i z a ç ã o e m p l e n o t e a t r o d e o p e ­
r a ç õ e s , i n c o r r e n o e r r o c r a s s o d a q u e l e s , m i l i ­
t a r e s e c i v i s , q u e d a s a l c a t i f a s d o T e r r e i r o d o 
P a ç o o u d e B e l é m , s o n h a r a m p e q u e n i n a s í n d i a s 
s a l a z a r i s t a s c o m b a t a l h õ e s m a l a r m a d o s a f a -
z e r e m - t e m a s s a c r a r , i n u t i l m e n t e , c o m m i l h a r e s 
d e c i v i s , v e l h o s , m u l h e r e s , c r i a n ç a s , p a r a n ã o 
a b a t e r i n v i s í v e i s e q u i x o t e s c c s e s t a n d a r t e s . . . 

A r e a l i d a d e e r a b e m o u t r a , n u m a A n g o l a p ó s 
2 5 d e A b r i l e , s e a l g u m c o m a n d a n t e d e U n i ­
d a d e t e v e o b o m s e n s o d e e v i t a r c a r n i f i c i n a s 
r e v e l o u q u a l i d a d e s m i l i t a r e s , m e r i t ó r i a s s e r e ­
n i d a d e e i n t e l i g ê n c i a , d e v e n d o - l h e r e s p e i t o e 
l o u v o r q u a n t o s s a í r a m v i v o s d e e v e n t u a l s i ­
t u a ç ã o . 

A o r e f e r i r - s e a c o m a n d o , a l u d i a o D o u t o r 
S a r a i v a , p o r a b s u r d o , à b r i g a d a d o r e u m á t i c o ? 
B e m p o d i a p r o c u r a r u m D e C a u l e o u u m S a l a n 
n o g u i n h o l d o s i d o s o s g e n e r a i s . . . a q u i l o e r a u m 
g r u p o d e o p e r e t a , e n t a l a d o n o c e n á r i o m a r c e ­
l i s t a d a c a d u c a A s s e m b l e i a N a c i o n a l , E x c e ­
l ê n c i a ! 

N ã o d e v e o s a p a t e i r o i r a l é m da c h i n e l a 
m a s , d e s t a f e i t a , a f i g u r a - s e - m e q u e o D o u t o 
H i s t o r i a d o r , s a l v o m e l h o r j u í z o , f a l h o u : f u g i u 
à p r o p o s i ç ã o n ã o se f i x a n d o n a d e s c o l o n i z a ç ã o , 
d e r i v a n d o p a r a os m a i s v a r i a d o s t e m a s ; n ã o se 
f u n d a m e n t o u e m d o c u m e n t o s e t e s t e m u n h o s . 

Es tes d o i s i n d e c l i n á v e i s i n s t r u m e n t o s d e 
a n á l i s e d o f a c t o h i s t ó r i c o são d o c o n h e c i m e n t o 
d e q u a l q u e r r e c r u t a d a s e s c o l a s r e g i m e n t a i s . 

A t e n t e V o s s a E x c e l ê n c i a q u e o P o v o f o i , 
e é , u m a p r e s e n ç a c o n s t a n t e , p a r t i c i p a n d o , d e 
u m a f o r m a o u d e o u t r a , s e n d o — q u e r e m é ­
d i o ! — o b r e i r o d a H i s t ó r i a e a t é d a L i t e r a ­
t u r a . . . é o f a d o ! 

U m a d e r r a d e i r a p a l a v r a : t r a n s p a r e c e c r i s ­
t a l i n a m e n t e d o s l a u r e a d o s a r t i g o s q u e Sua Ex ­
c e l ê n c i a o S e n h o r P r o f e s s o r D o u t o r n ã o g o s t a 
d o s c i g a n o s . . . C r e i a E x c e l ê n c i a q u e os c i g a n o s 
são ó p t i m o s e l e a i s m i l i t a r e s , os a c a m p a m e n t o s 
c i g a n o s n ã o s ã o , n e m p o r s o m b r a s , u m a b a l ­
b ú r d i a e , a i n d a n o nosso t e m p o , c h e g a r á o d i a 
d e se c o n s t i t u i r o P o v o C i g a n o e m E s t a d o , c o m 
t e r r i t ó r i o e p o d e r p o l í t i c o . 

Q u e b o m será q u a n d o os d e t e n t o r e s d a e r u ­
d i ç ã o e c i ê n c i a d e s c e r e m d a s a l t a n e i r a s s é d i a s 
o n d e os e m p o l e i r a r a m e v i s i t a r e m u m q u a r t e l , 
a A D F A e ( n ã o há p e r i g o ! ) a c a m p a m e n t o s d e 
c i g a n o s ! Q u a n d o t a l a c o n t e c e r , l o g o t e r e m o s 
Sáb ios r i s o n h o s e d e c o r p o i n t e i r o , d i s t r i b u i n d o 
às c r i a n ç a s os r u b r o s c r a v o s d e A b r i l q u e só 
m u r c h a r a m n a l g u m a s b i b l i o t e c a s d o i r a d a s , 
p o e i r e n t a s e v a z i a s . . . . 

A N T Ó N I O E M Í L I O S A N T A R I T A 

{ F o r m a d o e m M a f r a e n o s D e m b o s ; 
q u a t r o a n o s d e S e r v i ç o M i l i t a r o b r i g a ­
t ó r i o ; S ó c i o d a A D F A ; C u r i o s o d e q u e s ­
t õ e s p o l í t i c a s a f r i c a n a s ) . 

p, S. — Não é o «ELO» redigido por doutores, 
util iza um vocabulár io acessível a qualquer pessoa e, 
em especial aos sócios da ADFA e trabalhadores que. 
infel izmente, podem ser i letrados. 

Por isso, amigo leitor, não te admires de ouvir 
falar em Ar istófanes, Plutarco, ou outro nome estranho! 
É nosso ob jec t i vo , como sabes, melhorar, em cada nú­
mero, a qualidade do «ELO», elevando a cul tura de 
cada um de nós com o cont r ibuto de todos, e iremos 
expl icando o que pareça difí íci l . Divulga o «ELO», mos-
tra-o a estudantes e, se t iveres di f iculdades ou dúvidas, 
escreve sem hesi tações.. . 

Não é vergonha ser analfabeto. Vergonhoso é ser 
Doutor e não conhecer a si tuação dos Deficientes do 
nosso País! 

HISTORIAS DA TIANICA 
£ a p r i m e i r a vez que escrevo p a r a o j o r n a l . 

M a s q u e r o d i ze r a vossemecês que j á l i a o «Elo» 
desde q u a n d o o f i l h o d a m i n h a c o m a d r e O l í m p i a 
m e e m p r e s t a v a . A m i n h a c o m a d r e m o r a a q u i n a 
a l d e i a ao pé de m i m e t e m u m f i l h o que f i c o u 
s e m u m b r a ç o è ceco de u m o l h o n a A n g o l a . 
£ ele es tava a i n a Assoc iação e q u a n d o v i n h a a 
casa t r a z i a o j o r n a l p a r a e u l e r e c o n t a v a - m e 
o u t r a s co isas que n ã o v i n h a m n o j o r n a l . D e m a ­
n e i r a que eu sei m u i t a s co isas de vossemecês e 
da Assoc iação. E depo i s q u a n d o e le casou e f i c o u 
e m p r e g a d o aí e m L i s b o a d e i x o u de v i r t ã o a m i ú d e 
c á ao A l g a r v e e j á n ã o m e t r a z i a o j o r n a l . 

E v a i d a í e u reso l v i ser a s s i n a n t e e t o d o s os 
meses recebo o j o r n a l . É q u e e u s e m p r e gos te i d a 
m a n e i r a c o m o vossemecês t ê m l u t a d o p a r a o b e m 
de t o d o s os d e f i c i e n t e s e a n d a d o c o m a A s s o c i a ­
ção p a r a a f r e n t e . P o r e x e m p l o a g o r a f i q u e i m u i ­
t o c o n t e n t e de i r e m a b r i r u m a de legação e m F a r o . 
E o q u e é p rec i so é q u e os r a p a z e s a q u i d o A l ­
g a r v e a j u d e m a c o n s t r u i r e m a n t e r a de legação 
p a r a b e m de todos . E u q u a n d o f o r a F a r o t a m ­
b é m v o u l á d a r u m a a j u d i n h a . A casa que e r a o 
m a i s d i f í c i l j á es tá . A g o r a c o m a casa é c o m o 
o cód igo p o s t a l . É m e i o c a m i n h o a n d a d o . E se 
vossemecês q u i s e r e m , t o d o s os meses m a n d o u m a 
h i s t ó r i a c á das m i n h a s . A t é depo i s e adeus . 

A N I C A 

E D I T O R I A L 
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t e r m i n a d a , n ã o se d i s c u t e , p o r q u e a u t o r i d a d e s 
e t e l e v i s ã o e n t e n d e m q u e se t r a t a d e o b j e c t o 
e x c l u s i v o d o s h i s t o r i a d o r e s — m a s n ã o d o s 
a c t u a i s ! 

N o s e u d e c u r s o , a g u e r r a e r a só d i s c u t i d a 
p e l o s g o v e r n a n t e s e g e n e r a i s , e n c e r r a d o s nos 
s e u s g a b i n e t e s , d e s g a r r a d o s e d i v o r c i a d o s r e s ­
p e c t i v a m e n t e d o p o v o p o r t u g u ê s e das F o r ç a s 
A r m a d a s . E i s t o e r a v e r d a d e . E i s t o p r o v o u - o 
o 2 5 d e A b r i l q u a n d o d e r r u b o u o g o v e r n o e 
d e m i t i u os g e n e r a i s q u e , f i é i s s e r v i d o r e s d o r e ­
g i m e , l h e h i p o t e c a v a m as F o r ç a s A r m a d a s p a r a 
e s t e m a n t e r os s o l d a d o s d e P o r t u g a l n u m a 
g u e r r a i n j u s t a , i n ú t i l e e v i t á v e l , c o m o a c l a s s i ­
f i c o u já o a c t u a l c o m a n d a n t e s u p r e m o d a s F o r ­
ç a s A r m a d a s . 

V a i s e n d o f o r t e a p r o v a ç ã o a q u e e s t e 
p o v o m a r t i r i z a d o p e l a g u e r r a c o l o n i a l e m u i t a s 
o u t r a s a g r e s s õ e s d o s 4 8 a n o s d e f a s c i s m o p a ­
r e c e n o v a m e n t e e s t a r a s e r s u b m e t i d o . E n g o l i r 
à f o r ç a e c a l a r o p r ó p r i o s o f r i m e n t o d e l i b e r a ­
d a m e n t e c a u s a d o p o r q u e m c r i m i n o s a m e n t e 
n ã o h e s i t a v a e m l e v a r os j o v e n s p o r t u g u e s e s à 
m o r t e p a r a g a r a n t i r i n t e r e s s e s m a t e r i a i s o u 
p o l í t i c o s é d e m a s i a d o . E é d e m a s i a d o s o b r e t u d o 
a g o r a , s o b r e t u d o d e p o i s d o a c t o l i b e r t a d o r d o 
2 5 d e A b r i l , l e v a d o a e f e i t o , é b o m q u e n ã o se 
e s q u e ç a (a h i s t ó r i a n ã o o e s q u e c e r i a ) p e l o s m i ­
l i t a r e s q u e e n t e n d e r a m q u e já b a s t a v a d e 
g u e r r a s e m s e n t i d o . 

M a s , a p e s a r d o e m p e n h a m e n t o ( q u e p a r e c e 
g r a n d e ) d e a l g u n s s e c t o r e s d o p o d e r e d o s ó r ­
gãos d e i n f o r m a ç ã o , n ã o s e r á f á c i l c a l a r a v o z 
d a r e v o l t a , e v i t a r a d e n ú n c i a d o s v e r d a d e i r o s 
c u l p a d o s , n e m a p a g a r os v e s t í g i o s d a a c ç ã o 
p r a t i c a d a . E m c a d a d e f i c i e n t e d a s F o r ç a s A r ­
m a d a s e e m c a d a f a m í l i a d o s m i l i t a r e s f a l e c i ­
d o s há u m a t e s t e m u n h a v i v a , é b o m q u e se 
n ã o e s q u e ç a . E o p r ó p r i o r e g i m e f a s c i s t a n ã o 
c o n s e g u i u c o n s t t t u i r - s e e m f o r t a l e z a i n d e s t r u ­
t í v e l p e r a n t e a f o r ç a d a r e v o l t a d o p o v o e d o s . 
m i l i t a r e s q u e se m a t e r i a l i z o u n o h i s t ó r i c o 2 5 
d e A b r i l . 

A p o i a d o s n a f o r ç a d e A b r i l , q u e e m b r e v e 
se c o m e m o r a , t o d o s q u a n t o s n ã o t o l e r a m q u e 
a m e n t i r a e o o b s c u r a n t i s m o e n v o l v a m n o v a ­
m e n t e t u d o o q u e d i z r e s p e i t o à g u e r r a c o l o ­
n i a l s a b e r ã o i m p o r e e x i g i r q u e a v e r d a d e e a 
l i b e r d a d e s e j a m n e s t e País d e f i n i t i v a m e n t e 
r e s p e i t a d o s . 

COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL 

N o t a d a r e d a c ç ã o : F o i c o m g r a n d e s a t i s f a ç ã o 
q u e recebemos e p u b l i c a m o s es ta c a r t a d a « T i ' A n i -
cax, f i c a n d o a a g u a r d a r as suas h i s t ó r i a s m e n s a i s 
que, p e l o que se d e d u z d e s t e p r i m e i r o c o n t a c t o , 
i r ã o t e r u m s a u d á v e l s a b o r p o p u l a r . 
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a l g u n s a r t i s t as p o p u l a r e s . 
A l é m d i s s o , n e s t a no i t e as 
i n s t a l a ç õ e s d a A s s o c i a ç ã o , 
i n c l u i n d o o bar , e s t a r ã o 
a b e r t a s p a r a c o n f r a t e r n i z a ­
ç ã o . 

— N o d i a 25 h a v e r á u m a 
s e s s ã o e s p e c i a l p a r a c r i a n ­
ç a s e m f r e n t e à s e d e d a 
A s s o c i a ç ã o q u e c o n s t a r á 
d e p i n t u r a s e a c t u a ç ã o d e 
p a l h a ç o s e a r t i s t a s . 

— Es tá p r e v i s t a , e m da­
ta a i n d a n ã o f i x a d a , a rea­
l i z a ç ã o , na s e d e d a A s s o ­
c i a ç ã o d e u m c o l ó q u i o so­
b r e c o l o n i a l i s m o c o m a 
p a r t i c i p a ç ã o d e r e c o n h e c i ­

d o s e s p e c i a l i s t a s n e s t a m a . 
t e r i a . 

— N o d i a 25 d e m a n h ã 
rea l i za -se u m e n c o n t r o des ­
p o r t i v o d e d e f i c i e n t e s só­
c i o s d a A D F A e d a A P D , 
e m p r i n c í p i o n o E s t á d i o 
U n i v e r s i t á r i o , q u e i n c l u i r á 
v á r i a s m o d a l i d a d e s , t a i s c o ­
m o a t l e t i s m o , b a s q u e t e b o l , 
t i r o a o a r c o e t én i s de 
m e s a . 

— N o p e r í o d o p r ó x i m o 
d o d i a 25 a A s s o c i a ç ã o fa­
rá v á r i a s i n t e r v e n ç õ e s na 
r á d i o , t e l e v i s ã o e j o rna i s , 
d i f u n d i n d o a s u a p o s i ç ã o 
e m r e l a ç ã o a o 2 5 d e A b r i l 
e a t u d o q u e e le repre­
s e n t a . 

DA ADFA 1 SETÚBAL 

EM 2 DE ABRIL 
A d e l e g a ç ã o d a A s s o c i a ç ã o e m S e t ú b a l l e v a 

a e f e i t o , n o p r ó x i m o d i a 2 d e A b r i l p e l a s 21 ho­
ras , n o C i n e T e a t r o L u i s a T o d i n a q u e l a c i d a d e , 
d e d i c a d o a o s d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s e 
p o p u l a ç ã o e m g e r a l , u m g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o 
c o m o O r f e ã o U n i v e r s i t á r i o d o P o r t o . 

A l é m d e u m c o n c e r t o c o r a l e v a r i e d a d e s , es te 
e s p e c t á c u l o i n c l u i r á a i n d a d a n ç a s r e g i o n i a s , c a n ­
t a r e s p o p u l a r e s , p o e m a s , c o r o s , e ts . 

O e s p e c t á c u l o é s u b s i d i a d o p e t a S e c r e t a r i a 
d e E s t a d o d a C u l t u r a . 
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P Á G I N A C U L T U R A L 
A P O E S I A É A A R T E - V I V A . A S U A A S S I M I L A Ç Ã O . A L 6 M D E I N S T R U T I V O , P R O V O C A - N O S R E A C Ç Õ E S F A C I L M E N T E C O M P R E E N S Í V E I S Q U A N D O L I D A 

O U E S C U T A D A A T E N T A M E N T E , C O M O E S P I R I T O A B E R T O A C R Í T I C A . A O B J E C T I V I D A D E E P R O F U N D I D A D E Q U E A P O E S I A A D Q U I R E , V A R I A 

C O M O P O E T A . A P O E S I A , C O M O Q U A L Q U E R O U T R A F O R M A D E A R T E . T E M D U A S O P Ç Õ E S : — O U E S T A A F A V O R D O P O V O ; D O P O V O T R A B A L H A ­

D O R E E X P L O R A D O ; O U E S T A C O N T R A E S T E A F A V O R D O S E X P L O R A D O R E S E S . P O D E M O S A I N D A C O N S I D E R A R A P O E S I A Q U E N A O D E F E N D E N E M 

A T A C A N E N H U M A C L A S S E , I S T O Ê, A P O E S I A R O M Â N T I C A O U N A O I N T E R V E N C I O N I S T A . 

H O J E A L I T E R A T U R A D E I X O U DE P O D E R S E R I N O C E N T E . E L A T E M Q U E S E R O B J E C T I V A E P Õ R - S E A O S E R V I Ç O D A E M A N C I P A Ç Ã O P O P U L A R . 

P A R A M E L H O R C O M P R E E N S Ã O D A A R T E P O É T I C A E A S U A F U N Ç Ã O . C I T A M O S M A I A K O V S K » Q U E N O S A F I R M A : 

P R I M E I R O / É P R E C I S O / T R A N S F O R M A R A V I D A / P A R A C A N T A - L A / E M S E G U I D A . 

£ E S T A « T R A N S F O R M A Ç Ã O D A V I D A * , D A M A N E I R A D E P E N S A R E A G I R Q U E N Ô S P R E T E N D E M O S L E V A R A T O D O S C O M A D I V U L G A Ç Ã O O E P O E T A S , 

C O N S A G R A D O S O U N A O , A T R A V É S D E S T A R U B R I C A D O N O S S O « E L O » . 

C A B E - N O S D I Z E R Q U E £ N O S S A I N T E N Ç Ã O , D I V U L G A R M O S S E M P R E , P E L O M E N O S , U M P O E T A N A C I O N A L N E S T A R U B R I C A . 

Amar 
e ser amada 

Amar e ser êmadi — que ventura! — 
Desperta em nós o dom d* poesia 
Mas quando fenece é que a dor. surgida 
Faz explodir ese amor que em nós vivia. 

Vhrer-se rodeada de conforto. 
Amar e ser-se amada ao mesmo tempo! 
Não há sacrifício que nos assuste, 
tudo se suporta sem um lamento. 

No mundo não há nada mais bonito 
Que a entrega mútua de dois corações! 
A vida, assim, é sol no infinito. 

Morte, que és iníqua em tuas funções! 
Pões fim ao que na terra há de bendito; 
Sem amor — vida agreste sem emoções. 

LAURINDA F. DE CARVALHO 

Uma palavra 
de amor 

Se tu vires alguém triste, 
Vai perguntar a razão. 
Porque às vexes a pobreza 
Não é apenas de pio. 

Uma palavra amiga 
também sebe confortar 
'€, is vezes quem a mendiga 
nio a consegue alcançar. 

O conforto moral ajuda 
muitas vezes a viver. 
Se tu vires a desventura 
vê se lhe podes valer. 

A água que vem da fonte 
di de beber a quem passa. 
Uma palavra d1 esperança 
pode evitar a desgraça. 

Nunca se deve negar 
conforto seja a quem for, 
é sempre bom ter para dar 
uma palavra d'amor. 

ISOLINA ALVES 

D O I S D E D O S 

D E P R O S A 
A g r a d e c e m o s a L a u r i n d a F. 

C a r v a l h o o s d o i s l i v r o s d e p o e ­
s i a q u e n o s e n v i o u . 

N e s t e n ú m e r o p u b l i c a m o s d o i s 
p o e m a s d e s s e s m e s m o s l i v ros . 
« O S D O I S A M O R E S » d o Ih / ro 
« R E T A L H O S D E P O E S I A * • 
« A M A R E S E R AMADA*» d o l i v r o 
« R E M I N I S C Ê N C I A S D O P A S ­
S A D O » . 

N ã o é n o s s o h á b i t o f a z e r m o s 
c r i t i c a s l i t e r á r i a s , a l i á s o n o s s o 
« E L O » c a r e c e , p o r r a z õ e s ó b v i a s , 
d u m a r u b r i c a p a r a e s s e e f e i t o , 
m o t i v o p o r q u e n ã o t e c e m o s q u a l ­
q u e r c o m e n t á r i o a r e s p e i t o d a s 
o b r a s r e c e b i d a s . 

A g r a d e c e m o s a s d e d i c a t ó r i a s . 

C u r i o s a m e n t e n e s t e n ú m e r o , o 
t e m a ó o a m o r . 

Os dois amores 
Ni muito* amores na tertt 
Mas fáceis de distinguir 
Leais fortes como a rocha 
tó dois posso definir 

O dos pah é o mais sincero 
quando sio pais a valer 
Há os que abandonam os filhos 
deles nio querem saber 

Estes — miséria humana — 
que se lhe hi-de chamar? 
Se sio piores do que as feras 
nem na selva têm lugar 

Os pais que os filhos educam 
com carinho e sacrifício 
com orgulho verão pagos 
Seu amor, seu benefício 

Além deste, puro e santo 
há o amor conjugal. 
Se é amantíssimo sincero, 
no mundo nio tem rival 

Nada conta o sofrimento 
e o trabalho mais pesado: 
se em casa reina harmonia, 
amor mútuo, compensado 

Tudo corre is maravilhas, 
o mundo é delicioso. 
Dois corpos num só unidos 
Tomam o futuro ditoso 

LAURINDA F. DE CARVALHO 

Amor 
Se o coração falasse por momentos, 
Se as lágrimas corressem livremente, .. 
Se o orgulho pudesse estar ausente 
Mostrando i luz do dia os sofrimentos 

Se a vaidade perdesse os seus intentos, 
E nio ferisse assim, tio cruamente, 
Se se dissesse só o que se sente, 
Mostrando os verdodeiros sentimentos 

Se se atendesse à voz duma razio 
Desprezando a quimérica ilusão 
De sofrer para dentro ignota dor, 
Entre o Homem surigiria mais verdade 
Mais ternura, carinho suavidade, 
§ saber-se-ia então o que é Amor 

VIRCIUÕ CARVALHO CODINHO 
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NOTICIAS DA ZONA NORTE 
C O N S T R U Ç Ã O 
DE UM CENTRO 
PARA DEFICIENTES 
MENTAIS 

I n s e r i d o n a a c t i v i d a d e 
q u e o M A D I — M o v i m e n t o 
de A p o i o ao D i m i n u í d o I n ­
t e l e c t u a l , v e m d e s e n v o l v e n ­
d o , e n c o n t r a - s e e m c o n s ­
t r u ç ã o n a c i d a d e d o P o r t o , 
u m C e n t r o de E d u c a ç ã o 
P r o f i s s i o n a l i n t e g r a d o p a r a 
D e f i c i e n t e s M e n t a i s . 

Es te C e n t r o , q u e c o n t a 
c o m o a p o i o d a C â m a r a 
M u n i c i p a l d o P o r t o e de 
o u t r o s o r g a n i s m o s E s t a t a i s , 
t e r á c a p a c i d a d e p a r a ce rca 
d e 100 d e f i c i e n t e s , e s t a n d o 
a, s u a acção p r o g r a m a d a 
p a r a a fase i m e d i a t a à d o 
E n s i n o E s p e c i a l . 

A s s i m , f i c a r á a c i d a d e do 
P o r t o a d i s p o r de u m a u n i ­
d a d e r e a b i l i t a c i o n a l n u m 
s e c t o r t ã o c a r e n c i a d o c o m o 
é o dos D e f i c i e n t e s M e n t a i s . 

CONCURSO 
PARA APRENDIZ 
DE MARCENEIRO 

A v i s a m - s e os assoc iados 
i n t e r e s s a d o s q u e es tá a b e r ­
t o c o n c u r s o p a r a p r e e n ­
c h i m e n t o d e u m a v a g a de 
a p r e n d i z de m a r c e n e i r o n a 
D e l e g a ç ã o d o P o r t o d a A . 
D.F.A. 

A s c a n d i d a t u r a s d e v e r ã o 
se r a p r e s t a n d a s n a Secção 
de P r o c u r a e O f e r t a de E m ­
p r e g o d a q u e l a D e l e g a ç ã o 
a t é ao d i a 20 de A b r i l de 
1979. 

0 CONSELHO 

MUNICIPAL 

00 PORTO 

E OS DEFICIENTES 
, C o m o j á f o i n o t i c i a d o e m 

a n t e r i o r e s n ú m e r o s deste 
j o r n a l , os D e f i c i e n t e s F í s i ­
cos e M e n t a i s t ê m u m r e ­
p r e s e n t a n t e n o C o n s e l h o 
M u n i c i p a l d o P o r t o , r e p r e ­
s e n t a n t e este e s c o l h i d o e m 
r e u n i ã o das v á r i a s assoc ia ­
ções de D e f i c i e n t e s d o C o n ­
c e l h o , t e n d o t a l e s c o l h a r e ­
c a í d o n u m e l e m e n t o d a A . 
D . F . A . - P o r t o . 

C o m o r e f l e x o d e s t a p a r ­
t i c i p a ç ã o , es tá a suges tão 
d a s m e d i d a s a a d o p t a r n o 
c a m p o d a R e a b i l i t a ç ã o e 
I n t e g r a ç ã o soc ia l d o D e f i ­
c i e n t e , m e d i d a s estas i n s e ­
r i d a s n o P a r e c e r q u e o C o n ­
s e l h o M u n i c i p a l e m i t i u s o ­
b r e o P l a n o de A c t i v i d a d e s 
d a C â m a r a M u n i c i p a l , p a ­
r a o c o r r e n t e a n o . 

T r a n s c r e v e m - s e a segu i r 
a l g u m a s d a s sugestões 
a p o n t a d a s , p e l o i n t e resse 
d e que se r e v e s t e m : 

« R e c o m e n d a r à C â m a r a 
M u n i c i p a l d o P o r t o o c u i ­
d a d o a t e r n a c o n s t r u ç ã o 
d e n o v o s b a i r r o s e, d e n t r o 
d o poss íve l , nos e x i s t e n t e s , 
e l i m i n a r as b a r r e i r a s a r ­
q u i t e c t ó n i c a s , r e s e r v a n d o as 
h a b i t a ç õ e s d o r é s - d o - c h ã o 
p a r a os d e f i c i e n t e s . D a m e s ­
m a f o r m a , se r e c o m e n d a os 
m e s m o s c u i d a d o s n o q u e se 
r e f e r e a e d i f í c i o s púb l i cos .» 

« I n s t a l a r n o s s e m á f o r o s 
s i na l i zações sono ras e r a m ­
p a s n a s passagens p a r a 
peões, de f o r m a a f a c i l i t a r 
a s u a u t i l i z a ç ã o pe los d e ­
f i c i e n t e s f is icos.> 

« A d a p t a r os r e c i n t o s d e s ­
p o r t i v o s e x i s t e n t e s o u a 
c r i a r , p a r a a p r á t i c a d o 
d e s p o r t o p o r p a r t e dos d e ­
f i c i e n t e s . » 

« A p o i a r , d e n t r o das suas 
poss ib i l i dades , as assoc ia ­
ções de d e f i c i e n t e s do C o n ­
c e l h o n a rea l i zação , pe las 
m e s m a s , de u m a c a m p a n h a 
d e c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o e s e n ­
s i b i l i z a ç ã o d a o p i n i ã o p ú ­
b l i c a e e n t i d a d e s p ú b l i c a s , 
p a r a a p r o b l e m á t i c a d o 
D e f i c i e n t e s 

N o caso des tas r e c o m e n ­
dações se v i e r e m a c o n c r e ­

t i z a r , t o r n a r - s e - á a C â m a ­
r a M u n i c i p a l do P o r t o p i o ­
n e i r a n a c r i a ç ã o d e c o n d i ­
ções, q u e p e r m i t a m u m a 
c o r r e t a i n s e r ç ã o d o D e f i ­
c i e n t e n a soc iedade. 

MINISTRO 

DA DEFESA 

NACIONAL 

esteve 
na ADFA-Porto 

Es teve de passagem p e l a 
A . D . F . A . - P o r t o , n o passado 
d i a 3 de M a r ç o , o M i n i s t r o 
d a De fesa N a c i o n a l , T e n e n -
t e - C o r o n e l L o u r e i r o dos 
San tos , a p r o v e i t a n d o a s u a 
e s t a d i a n a c i d a d e do P o r t o , 
o n d e v i s i t o u o u t r a s i n s t i ­
t u i ções . 

F o i r e c e b i d o p o r e l e m e n ­
tos d a D i r e c ç ã o de Z o n a 
N o r t e que , d e v i d o à r a p i d e z 
d a v i s i t a , n ã o p u d e r a m e x ­
p l a n a r àque le m e m b r o d o 
g o v e r n o as p r e o c u p a ç õ e s 
c o m q u e se d e b a t e a D e l e ­
gação , n o m e a d a m e n t e n o 
que d i z r e s p e i t o a i n s t a l a ­
ções, n e m d i s p e n s a r - l h e a 
recepção d e s e j a d a . 

A p e s a r de t o d o s os c i r ­
c u n s t a n c i a l i s m o s que r o d e a ­
r a m esta v i s i t a , n ã o d e i x o u 
aque le m e m b r o d o g o v e r n o 
de v i s i t a r a O f i c i n a O r t o ­
p é d i c a , onde teve a o p o r ­
t u n i d a d e de a p r e c i a r a a c ­
t i v i d a d e a l i d e s e n v o l v i d a . 

CONSULTAS 
DE ORTOPEDIA 
no Hospital Militar 
do Porto 

A v i s a m - s e t odos os asso­
c iados , que só p o d e r ã o a p r e -
s e n t a r - s e às c o n s u l t a s de 
O r t o p e d i a n o H o s p i t a l M i ­
l i t a r R e g i o n a l N.° 1, n o P o r ­
t o , após m a r c a ç ã o p r é v i a 
das m e s m a s . 

A s m a r c a ç õ e s p o d e r ã o ser 
f e i t a s a t r a v é s d a D e l e g a ­
ção d o P o r t o d a A.D.F .A . , 
o u n a C e n t r a l de C o n s u l t a s 
d a q u e l e H o s p i t a l . 

CONCURSO 
PARA MOTORISTA 

A v i s a m - s e os assoc iados 
i n te ressados que está a b e r ­
t o c o n c u r s o p a r a p r e e n ­
c h i m e n t o de u m a v a g a de 
m o t o r i s t a n a D e l e g a ç ã o d o 
P o r t o d a A .D .F .A . 

As c a n d i d a t u r a s d e v e r ã o 
ser a p r e s e n t a d a s n a Sec­
ção de P r o u c u r a e O f e r t a 
de E m p r e g o d a q u e l a D e l e ­
gação a t é ao d i a 20 de 
A b r i l de 1979, e x i g i n d o - s e a 
a p r e s e n t a ç ã o d a c a r t a de 
c o n d u ç ã o l i g e i r o s / p e s a d o s 
p r o f i s s i o n a l . 

REUNIÕES 
NA ADFA-PORTO 

T e m s ido p r á t i c a d a D e ­
legação do P o r t o r e u n i r p e ­
r i o d i c a m e n t e c o m os asso­
c iados n o s e n t i d o de os es ­
c l a r e c e r sobre os m a i s v a ­
riados aspec tos d a sua a c ­
t i v i d a d e , f a z e n d o - o s . desse 
m o d o , p a r t i c i p a r n a v i d a 
a s s o c i a t i v a . 

A es tas reun iões , que se 
vêem e f e c t u a n d o nos p r i ­
m e i r o s sábados de c a d a 
mês, pe las q u i n z e h o r a s , 
t ê m ass i s t i do m u i t o s asso­
c iados , e m b o r a n ã o t a n t o s 
c o m o s e r i a de dese ja r . 

C h a m a - s e a a t e n ç ã o dos 
asoc iados p a r a a n e c e s s i d a ­
de d a sua p r e s e n ç a n a p r ó ­
x i m a r e u n i & o des te géne ro , 
a r e a l i z a r n o d i a 7 de A b r i l , 
pe las 15 h o r a s , o n d e serão 
d i s c u t i d o s assun tos r e l a c i o ­
n a d o s c o m as e le ições p a r a 
os ó r g ã o s Soc ia i s d a A . D . 
F.A., q u e se a p r o x i m a m . 
E m t o d o s os sábados s e ­
g u i n t e s , a té ao d i a 5 de 
M a i o , h a v e r á i g u a l m e n t e 
r e u n i õ e s , à m e s m a h o r a , 
a i n d a sobre as e le ições. 
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; OS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS PODEM 
«kl 

A 
P o r P o r t a r i a d o M i n i s ­

t é r i o d a D e f e s a N a c i o n a l , 
p u b l i c a d a n o « D i á r i o d a 
R e p ú b l i c a » d e 12 d e 
M a r ç o , t o d o s os d e f i c i e n ­
t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s 
n ã o a b r a n g i d o s p e l o D e -
c r e t o - L e i n.° 4 3 / 7 6 , o u 
s e j a , c u j o s a c i d e n t e s o u 
d o e n ç a s n ã o f o r a m c o n ­
s i d e r a d a s e m c a m p a n h a , 
p o d e m r e q u e r e r a r e v i ­
são p r o c e s s u a l a f i m d e 
e v e n t u a l m e n t e s e r e m 
a b r a n g i d o s p o r a q u e l e 
d i p l o m a e o b t e r e m a s s i m 
a q u a l i f i c a ç ã o d e D F A . 

E s t a P o r t a r i a , q u e é 
e m s i u m a a n t e c i p a ç ã o 
a o p r e v i s t o n o p r o j e c t o 
d e a l t e r a ç ã o d o D e c r e t o -
- L e i n.° 4 3 / 7 6 ( r e v i s ã o 
p r o c e s s u a l s e m p r a z o ) , 
v e m f a c u l t a r a o s d e f i ­
c i e n t e s , q u e p o r m o t i v o s 
v á r i o s n ã o p u d e r a m r e ­
q u e r e r a r e v i s ã o d o s s e u s 
p r o c e s s o s , a o p o r t u n i d a ­
d e d e p o d e r e m s e r r e p a ­
r a d a s a l g u m a s s i t u a ç õ e s 
d e i n j u s t i ç a . 

E e s t a o p o r t u n i d a d e 
d e v e , d e s d e j á , s e r a p r o ­
v e i t a d a , p e l o q u e t o d o s 
os a s s o c i a d o s q u e se e n ­
c o n t r e m n a p e r s p e c t i v a 
d e p o d e r e m s e r a b r a n g i ­
d o s p e l o D e c r e t o - L e i n . 
4 3 / 7 6 e q u e a i n d a n ã o 
p e d i r a m a o r g a n i z a ç ã o 
o u r e v i s ã o d o s s e u s p r o ­
cessos d e v e m d i r i g i r - s e 
às d e l e g a ç õ e s d a A s s o ­
c i a ç ã o a q u e p e r t e n c e m 
o u a o s s e r v i ç o s c e n t r a i s 
d a s e d e , a f i m d e os s e u s 
r e q u e r i m e n t o s s e r e m e l a ­
b o r a d o s e e n c a m i n h a d o s . 

É i m p r e s c i n d í v e l q u e 
o a s s o c i a d o se d e s l o q u e 
à A s s o c i a ç ã o p a r a e s t e 
e f e i t o , j á q u e a o r g a n i z a ­
ç ã o o u r e v i s ã o d o p r o ­
c e s s o e f e c t u a r - s e - á s e m ­
p r e a p e d i d o d o i n t e r e s ­
s a d o . 

A p r o v e i t a - s e p a r a a v i ­
s a r os s ó c i o s q u e n ã o t e ­
n h a m p r o c e s s o o u a u t o 
d e a v e r i g u a ç õ e s p o r 
d o e n ç a o u a c i d e n t e , o u 
q u e o m e s m o se t e n h a 
e x t r a v i a d o q u e , p a r a m e ­
l h o r c o n d u ç ã o d o n o v o 
p r o c e s s o ( p r o c e s s o s u ­
m á r i o a s e r o r g a n i z a d o 

U M C A S O 
D E J U S T I Ç A 

A b a n d o n a d o p e l a m u l h e r 
que l h e d e i x o u 4 f i l h o s , d e s ­
p e d i d o d a s m i n a s de Ja l l es 
p o r o seu e s t a d o f í s i co n ã o 
p e r m i t i r u m t r a b a l h o t ã o 
es fo r çado , v i t i m a d o p e l a 
g u e r r a c o l o n i a l , eis o d r a ­
m a de u m h o m e m t r a n s ­
m o n t a n o que , apesa r d isso , 
se v i u l e v a d o p a r a c u m p r i r 
u m a p e n a de p r i s ã o , p o r 
n ã o t e r p a g o a l i c e n ç a de 
cão. 

C o m e f e i t o , q u a n d o se 
a p r e s e n t o u e m T r i b u n a l , 
d e c l r a r o u n ã o p o s s u i r me ios 
o p a r a p a g a r a m u l t a , e m 
v i r t u d e d e o seu processo 
c o m o D.F.A. e s t a r a c o r r e r 
os seus t r â m i t e s l ega is , n ã o 
a u f e r i r s u b s í d i o de d e s e m ­
p r e g o , o q u a l h e f o r a r e ­
c u s a d o , n e m p o s s u i r o u t r a s 
f o n t e s d e r e n d i m e n t o . 

p e l a s e n t i d a d e s m i l i t a ­
r e s ) , t o r n a - s e a b s o l u t a ­
m e n t e n e c e s s á r i o a i n d i ­
c a ç ã o d e d u a s t e s t e m u ­
n h a s , d e p r e f e r ê n c i a d e 
p o s t o s u p e r i o r ( c o m a n ­
d a n t e d e c o m p a n h i a , c o ­
m a n d a n t e d e p e l o t ã o , 
c o m a n d a n t e d a u n i d a d e 
o u o u t r o s , n a f a l t a d e s ­
t e s , m a s q u e t e n h a m p r e ­
s e n c i a d o o a c i d e n t e o u 
t i n h a m c o n h e c i m e n t o d a 
d o e n ç a ) . 

T r a n s c r e v e m o s a s e ­
g u i r , a P o r t a r i a n.° 1 1 4 / 7 9 
d e 12 d e M a r ç o . 

Considerando que estão em 
curso os trabalhos prepara­
tórios do novo regime jurí­
dico dos deficientes das for­
ças armadas e que não é 
possível prever quando esta­
rão integralmente realizados; 

Considerando que a exis­
tência do prazo f ixado no n.° 
3 da Portaria n.° 162/76, de 
24 de Março, sucessivamente 
prorrogado pelas Portarias n.° 
603/76. de 14 de Outubro, e 
197/77, de 12 de Abri l , está 

V A L O R I Z A Ç Ã O 
P R O F I S S I O N A L 

No sentido de facultar aos 
sócios oportunidade da sua 
valorização - o m vista à sua 
melhor integração e melhoria 
da sua si tuação sócio-econó-
mica, a delegação de Viseu 
vai proceder à realização de 
um curso de inic iação à con­
tabi l idade e outro de dact i ­
lografia. O início do curso de 
iniciação à contabi l idade es­
tá previsto para meados de 
Abr i l , com aulas nocturnas e 
gratuitas. O curso d© dact i ­
lografia será Iniciado logo 
após se terem reunido as 
condições para o efeito © pa­
ralelamente ao outro desde 
que um não prejudique o ou­
tro em termos de horário, 
tendo em consideração a exi­
guidade das instalações. Os 
sócios interessados poderão 
fazer a sua inscrição na de­
legação de Viseu, o mais bre­
ve possível. As inscrições se­
rão l imitadas. 

a impedir a revisão de pro­
cessos cu jo adiamento até à 
publ icação do novo regime 
não se manifesta conveniente: 

Manda o Governo da Repú­
bl ica Portuguesa, pelo Minis­
tro da Defesa Nacional , o se­
guinte: 

1 — O n.° 3 da Portaria n.° 
162/76, de 24 de Março, pas­

sa a ter a seguinte redacção: 
3 — A revisão do processo 

efectuar-se-á sempre a pedi ' 
do do interessado, mediante 
requer imento dir ig ido ao Che­
fe do Estado-Maior do ramo 
respectivo. 

2 — Esta portaria produz 
efeitos desde 22 de Junho de 
1977. 

5.0 ANIVERSÁRIO DA ADFA 

DELEGAÇÃO DE VISEO VAI REALIZAR 
ESPECTÁCULO DE VARIEDADES 

Aproxima-se a conclusão de 
mais uma ano de vida da 
ADFA, que se completará a 14 
de Maio próximo, altura em 
que todos os seus associados 
sentem mais de perto a sua 
Associação, alguns até, como 
parte integrante e inseparável 
da sua própr ia existência. 

A ADFA vai fazer c inco 
anos de vida. Cinco anos de 
luta intensa. Cinco anos de 
árduo trabalho para aque>es 
que a criaram e para os que 
embora aparecessem mais tar­
de, a abraçaram tenazmente e 
a ela se dedicam inteiramente 
e que para muitos o preço da 
sua dedicação tem-lhes cau­
sado vários dissabores que na 
sua maior parte f icam no ano­
nimato, mas que no entanto 
sentem que valeu a pena por­
que a análise histórica destes 
c inco anos o aponta e os mi­
lhares de sócios o af irmam. 
A ADFA ó uma realidade e 
uma grande força a todos os 
níveis. Deu e recebeu muito 
dos seus associados. Mas a 
ADFA não pode parar, antes 
pelo contrár io, deve continuar 
a engrandecer e a pugnar 
pelos direitos dos seus sócios, 
contr ibuindo d e c i s i v a m e n t e 
para o desfazer das injust iças 
que teimam em persistir e pa­
ra a integração plena dos de­
ficientes numa sociedade que 
atravessa uma fase dif íci l , e 
pericl i tante mas que, inevita­
velmente, se transformará e 
aceitará a integração cabal 
dos deficientes. A ADFA vai 
comemorar, a nível nacional , 
o seu 5.° aniversário, pro­
curando realçar esse dia de 
modo a possibi l i tar aos seus 
sócios a oportunidade de se 

Assinar o «ELO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS 
ARMADAS», é uma forma de contr ibuir para a difusão 
e compreensão da problemática de um vasto sector 
desfavorecido da população, não de uma forma cari­
tativa mas num espir i to de sol idariedade e calor hu­
mano comprovando que os deficientes não estão sós 
na luta pela integração numa sociedade que, à medida 
que se for tornando mais justa, menos os marginalizará. 

Recorte e envie para Jornal «ELO» — Pa­
lácio da Independência — Largo de 
S. Domingos — LISBOA 

Q u e i r a m c o i t s i d e r a r - m e a s ­

s i n a n t e d o ( ( E L O D O S D F A » 

N o m e 

M o r a d a 

L o c a l i d a d e , 
P O R T U G A L 

A N U A L ÍOOSOO • 

S E M E S T R A L 5 0 $ 0 0 • 

E S T R A N G E I R O 
A N U A L 2 0 0 S 0 0 • 

S E M E S T R A L 1 0 0 $ 0 0 D 

( M a r q u e c o m u m X o q u a d r a d o r e s p e c t i v o ) 

J U N T O E N V I O C H E Q U E 

V A L E D E C O R R E I O 

( R i s c a r o q u e n ã o i n t e r e s s a ) 

unirem em seu torno e a m 
ditação consciente sobre 
que é a ADFA. Procurará cha­
mar a atenção do povo e go­
vernantes para os problemas 
que nos afl igem. Procurará 
confraternizar com outras or­
ganizações congéneres e ou­
tros deficientes. Procurará 
transmitir alegria e optimismo 
para um futuro que, embora 
sombrio, poderá, s© todos qui­
sermos e nele participarmos, 
se, bastante melhor. 

A delegação de Viseu, pela 
primeira vez, vai levar a efeito 
um espectáculo d© varieda­
des, integrado nas comemora­
ções do 5.° aniversário, que 
se realizará em princípios de 
Maio, possivelmente no audi­
tór io da Feira de São Mateus 
e que constará da actuação 
de Ranchos folc lór icos da r e 
gião e a part ic ipação de ar­
tistas, prevendo-se a vinda de 
alguns já bastante conheci­
dos, para além de outras ini­
ciativas dinamizadoras. Ape­
lamos para a part ic ipação ac­
tiva de todo;, os Camaradas 
do Distri to de Viseu e Guar­
da, colaborando na organiza­
ção e realização do espectá­
culo. É com alguma mágoa 
que só esle ano vamospartici-
par directamente, pois em 
anos anteriores se poderia ter 
feito qualquer coisa, embora 
em muitos d© nós estivesse 
bem patente o signif icado des­
se dia na vida da ADFA que 
só o 25 de Abri l permitiu qué' 
nascesse, data que também 
nos é muito grata. Mas como 
diz o velho rifão do povo, 
mais vale tarde do que nun­
ca. Estamos certos que, com 
a vontade e querer de todos, 
será possível realizar um es­
pectáculo inesquecível. 

Os sócios interessados em 
part icipar podem entrar em 
contacto com a Delegação de 
Viseu, onde serão prestadas 
informações mais detalhadas. 

Sócios do Algarve 
v ã o assinalar 
com um convívio 
a abertura 
da Delegção de Faro 

Para a s s i n a l a r a aber­
t u r a d a d e l e g a ç ã o d e Pa­
ro, o s s ó c i o s d o A l g a r v e 
v ã o r e u n i r - s e n u m con-
v í i o , q u e c o n s t a r á d e uma 
sessão d e e s c l a r e c i m e n t o 
e i n f o r m a ç õ e s e u m jan­
t a r d e c o n f r a t e r n i z a ç ã o , 
a r e a l i z a r n o p r ó x i m o dia 
7 d e A b r i l . A sessão de 
a b e r t u r a d a d e l e g a ç ã o 
i n i c i a - s e às 15 h o r a s nas 
i n s t a l a ç õ e s d a de legação 
( R u a de S. P e d r o , n.° 3 0 ) . 
E s t a r ã o ' p r e s e n t e s nesta 
r e a l i z a ç ã o e l e m e n t o s da^ 
D i r e c ç ã o C e n t r a l e d a Di 
r e c ç ã o d a Z o n a S u l . 
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REALtZOU-SE EM LISBOA 1.» 
DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

O r g a n i z a d o p e l a S o c i e ­
d a d e P o r t u g u e s a p a r a o 
E s t u d o C i e n t í f i c o d a D e ­
f i c i ê n c i a M e n t a l , t e v e l u ­
gar e m L i s b o a , n o s d i a s 
1 4 , 15 e 1 6 d e M a r ç o , 
o 1 E n c o n t r o N a c i o n a l 
d e E d u c a ç ã o E s p e c i a l , i n ­
t e g r a d o n o A n o I n t e r n a ­
c i o n a l d a C r i a n ç a q u e 
es te a n o se e n t e n d e u d e ­
d i c a r às c r i a n ç a s d e t o d o 
o m u n d o ; 

A A D F A f o i c o n v i d a d a 
a p a r t i c i p a r e e s t e v e p r e ­
s e n t e n a s sessões p l e n á ­
r i as q u e t i v e r a m l u g a r n a 
A u l a M a g n a d a R e i t o r i a 
d a U n i v e r s i d a d e C l á s s i c a 
d e L i s b o a e e m d u a s m e ­
sas r e d o n d a s c u j o s t e m a s 
f o c a r a m a D e f i c i ê n c i a 
M e n t a l e P r o b l e m a s 
E m o c i o n a i s e d e C o m p o r ­
t a m e n t o , n ã o l h e s e n d o 
p o s s í v e l a s s i s t i r aos d e b a -

CRIAÇÃO DO 1NS 
DA EDUCAÇÃO E 
Prevê Projecto de le i 
na Assembleia da 

Encontra-se em discussão 
oa Assembleia da República 
um projecto de lei que provê 
a criação do Instituto da Edu­
cação e Ensino Especial a 
funcionar na dependência do 
Ministério da Educação a In­
vestigação Científ ica. 

Este pro jecto foi apresenta­
d o na Assembleia da Repúbli­
ca polo grupo parlamentar do 
Partido Comunista Português 
que enviou cópia à ADFA so­
l icitando sobre o mesmo crí­
t icas ou sugestões. 

O projecto agora em dis­
cussão vem colmatar uma la­
cuna existente no âmbito do 
ensino especial, com o que, 
obviamente, nos congratula­
mos, propondo-se criar as es­
truturas necessárias e capa­
zes da dar resposta à si tuação 
em que se encontram muitos 
mimaras de cr ianças que, de­
vido às suas deficiências, sa 
vêem privados no acesso ao 
ensino com condições ade­
quadas às suas dif iculdades. 

No preâmbulo deste projec­
to considara-se qua «as insti­
tuições privadas da ensino, ou 
têm fins lucrativos a preços 
que as tornam inacessíveis ã 
.esmagadora maior ia dos. inte­
ressados, ou não buscam o 
lucre, carecendo simultanea­
mente- de meios necessários 
• uma actuação eficaz». E ain­
da no preâmbulo deste pro­
jec to considera-se que se tor­
na necessário inverter a ac­
tual situação pondo f im à de­
sarticulação a dispersão que 
no sector públ ico de ensino 
especial cont inua a verificar-
-se. E, actescenta-se, «se pa­
ra isso é imprescindível que 
o Governo vele pela operat i­
vidade dos mecanismos de 
planif icação e art iculação g lo­
bal já existentes, há que fr 
mais longe e impedir que. no 
qua directa e especi f icamen­
te diz respeito ao ensino es­
pecial, subsista por m a u tem­
po a dispersão de serviços 
pelos Ministérios de Educação 
e dos Assuntos Sociais». 

Nos termos deste pro?ecto, 
a educação especial, definida 
como um conjunto de servi­
ços de educação, instrução, 
atendimento e apoio prestados 
ás crianças, aos jovens, às 
famílias ou a insti tuições, des-
tina-se àqueles que. sofrendo 
de deficiências físicas, men­
tais ou outras, carecem de 
apoio nas escolas regulares 
onde se encontram ou de cui­
dados adequados em institui­
ções da especial idade. 

Satienta-se neste projecto o 
realce que é dado à «articula­
ção necessária entre os ser­
viços de educação e ensino 
especial o os diversos depar­
tamentos governamentais com 
interesse na definição ou exe­
cução da polí t ica nacional de 
reabilitação de deficientes, 
em part icular o Secretariado 
Nacional de Reabil i tação, o 
Serviço Nacional de Saúde e 
o sistema uni f icado de segu­
rança Social». 

Depois de analisado este 

em 
ica 

pro jecto de lei apresentado à 
Assembleia da Repúbl ica, à 
Direcção Central da ADFA en­
viou o seu parecer, em .que 
concorda na general idade com 
o pro jecto de le i , consideran-
do-o oportuno, já que se en­
quadra no processo desenca­
deado peta cr iação do Secre­
tariado Nacional de Reabilita­
ção com o total empenha­
mento e apoio dos deficientes 
através das suas organizações 
representativas. No entanto, a 
ADFA considera, no seu pa­
recer, que o diploma a apro­
var não se deve destinar ape­
nas à educação e ensino es­
pecial das cr ianças e dos jo­
vens, mas prever igualmente 
o ensino especial de adultos, 
neste caso em ligação com o 
Plano Nacional de Alfabetiza­
ção e Educação de Base para 
Adultos criado pela lei n.° 3 / 
/79. 

A ADFA entende que o en­
sino especial para os adultos 
deficientes deve igualmente 
ser considerado, dada a dif i­
culdade com qué mui tos sé 
vêm debatendo no seu esfor­
ço na integração soc iopró f l s -
slonat e a disponibi l idade • 

Interesse que estes manifes­
tam e m se valor izarem cul tu­
ralmente a f i m de adquir i rem 
habil i tações l i terárias necessá­
rias e. murtas vezes, impres­
cindíveis para desenvolverem 
uWa actividade profissfonat 
compatrvef. Atiás, neste domí­
n io a ADFA tem uma grande 
experiência, já que vem im­
pulsionando directamente o 
ensino para deficientes das 
Forcas Armarias com resulta­
dos posit ivos. 

t e s d o s o u t r o s a s s u n t o s 
t r a t a d o s q u e f o r a m s o b r e 
os s e g u i n t e s t e m a s : D e ­
f i c i ê n c i a M o t o r a e D e f i ­
c i ê n c i a d a C o m u n i c a ç ã o 
e D i f i c u l d a d e s d a A p r e n ­
d i z a g e m . 

E f o i c o m o o b j e c t i v o 
d e a n a l i s a r a s i t u a ç ã o d a 
c r i a n ç a d e f i c i e n t e e m 
P o r t u g a l e p e r s p e c t i v a r o 
f u t u r o d o e n s i n o e i n t e ­
g r a ç ã o n o m e i o soc i a l e m 
q u e t o d o s n o s d e v e m o s 
i n t e g r a r , q u e e s t i v e r a m 
r e u n i d a s d u r a n t e t r ê s 
d i a s c e r c a d e u m m i l h a r 
d e pessoas , n a s u a g r a n d e 
m a i o r i a m u l h e r e s , l i g a d a s 
a o e n s i n o e s p e c i a l o f i c i a l , 
às C. E. R. C . I . , a A s s o ­
c i a ç ã o d e Pa is e t é c n i c o s 
m é d i c o s e p a r a - m é d i c o s . 
p s i c ó l o g o s , e t c . 

S i n t e t i s a n d o os o b j e c ­
t i v o s q u e se p r e t e n d i a m 
a l c a n ç a r , são os s e g u i n ­
t e s : 

1 . C o n t r i b u i ç ã o p a r a a 
p r e v e n ç ã o d a d e f i c i ê n c i a . 

2 . E n c o n t r o e n t r e o s 
d i f e r e n t e s p r o f i s s i o n a i s 
q u e e x e r c e m u m a a c ç ã o 
e m p r o l d a c r i a n ç a d e f i ­
c i e n t e , d e m o d o a f o m e n ­
t a r a 

— • T r o c a d e i n f o r m a ­
ç õ e s e e x p e r i ê n c i a s ; 

- — A n á l i s e d a r e a l i d a ­
d e n a c i o n a l n e s t e c a m p o ; 

— P r o c u r a d e u m a 
l i n g u a g e m c o m u m , e s ­
s e n c i a l a u m a e f i c a z c o n ­
j u g a ç ã o d e e s f o r ç o s . 

3. S u g e s t õ e s p a r a m o ­
d i f i c a ç ã o d a s e s t r u t u r a s 
e d u c a c i o n a i s . 

A s c o n c l u s õ e s d e s t e 
e n c o n t r o i r ã o Ser p u b l i c a ­
d a s e m l i v r o a sa i r b r e v e ­
m e n t e e a c e r c a d a s q u a i s 
v o l t a r e m o s a f a l a r n o u ­
t r o n ú m e r o d e « E L O » . 

N a sessão d e e n c e r r a ­
m e n t o e s t i v e r a m p r e s e n ­
t e s a l g u n s m e m b r o s d o 
G o v e r n o , r > o m e a d a m e n t e 
o M i n i s t r o d a E d u c a ç ã o a 
I n v e s t i g a ç ã o C i e n t í f i c a 
q u e u s o u d a p a l a v r a e o 
S e c r e t á r i o N a c i o n a l d e 
R e a b i l i t a ç ã o , a l é m d o r e ­
p r e s e n t a n t e d o M . A . S. 

MOÇÃO SOBRE «OS ANOS DO SÉCULO» 
APROVADA PELOS SÓCIOS PRESENTES 1 

1 — C o n s i d e r a n d o que a suspensão d o p r o g r a ­
m a t e l e v i s i v o dos «Anos do Sécu lo» f o i m o t i v a d o 
p e l a a p r e s e n t a ç ã o do ú l t i m o ep i sod io t r a n s m i t i d o 
«A G u e r r a I n ú t i l » , e m que é f o c a d o o p r o b l e m a 
d a G u e r r a C o l o n i a l ; 

2 — C o n s i d e r a n d o que pa rece h a v e r f o r ç a s 
a p o s t a d a s e m a p a g a r d a m e m ó r i a dos p o r t u g u e ­
ses os ú l t i m o s a n o s d o r e g i m e c a í d o e m 25 d e 
A b r i l de 1974, n o m e a d a m e n t e a G u e r r a C o l o n i a l ; 

3 — C o n s i d e r a n d o que só a d e n ú n c i a p ú b l i c a 
d o que f o i a G u e r r a C o l o n i a l c o m o f o i i n t e n ç ã o 
d o r e f e r i d o p r o g r a m a , pode c r i a r a c o n c i e n c i a l i -
zação n a c i o n a l d o que f o i u m r e g i m e ; 

4 — C o n s i d e r a n d o que n u m a v i v ê n c i a d e m o ­
c r á t i c a t o d o s t ê m d i r e i t o de o u v i r e s e r e m o u v i ­
dos, e sendo os D e f i c i e n t e s das F o r ç a s A r m a d a s 
a i m a g e m e v i d e n t e de u m povo m a r t i r i z a d o , é 
i n d i s p e n s á v e l a p resença d a s u a Assoc iação e m 
q u a l q u e r d e b a t e p ú b l i c o sobre a G u e r r a Co lona i l . 

Os D e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s que p a r t i ­
c i p a r a m n a A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o n a l O r d i n á r i a 
de 24 de M a r ç o de 1979 a p o i a m a s u a D i r e c ç ã o 
C e n t r a l e m t o d o s os es fo rços desenvo l v i dos o u a 
desenvo l ve r , t e n d o e m v i s t a a p resença d a A D F A 
e m q u a l q u e r d e b a t e p ú b l i c o q u e , e n t e n d e m , n ã o 
p o d e r á d e i x a r de r e a l i z a r - s e . 

Sessão de encerramento 

DELEGAÇÃO DE COIMBRA PROMOVEU ENCONTRO 
COM FUTUROS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 

P r o s s e g u i n d o o t r a b a l h o 
d e d i n a m i z a ç ã o e c o n s ­
c i e n c i a l i z a ç ã o d o s v á r i o s 
s e c t o r e s d a p o p u l a ç ã o so­
b r e a p r o b l e m á t i c a d o s d e ­
f i c i e n t e s n o n o s s o pa í s e 
p a p e l d e s e n v o l v i d o p e l a A . 
D. F. A . n o c a m p o d a rea ­
b i l i t a ç ã o e r e i n t e g r a ç ã o d o s 
D e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s Ar ­
m a d a s , a s e c ç ã o d e d i n a ­
m i z a ç ã o d a d e l e g a ç ã o d e 
C o i m b r a , e m c o l a b o r a ç ã o 
c o m a E s c o l a d e E n f e r m a ­
g e m A n g e l o d a F o n s e c a , 
« A s s o c i a ç ã o d e E s t u d a n ­
t e s » , r e a l i z o u n a q u e l e es -
t a b e l e c i m é n t o d e e n s i n o , 
n o p a s s a d o d i a 20 d e Feve ­
r e i r o , p e l a s 17 h o r a s , u m 
e n c o n t r o c o m o s f u t u r o s 
p r o f i s s i o n a i s d a e n f e r m a ­
g e m , t e n d o e m v i s t a a s e n ­
s i b i l i z a ç ã o d o s m e s m o s p a r 
ra o p r o b l e m a d o s d e f i c i e n ­
t e s a s e u p a p e l n u m a s o ­
c i e d a d e s o c i a l i s t a . 

F o r a m e x i b i d o s f i l m a s 
d o c u m e n t á r i o s s o b r a a 

r e a b i l i t a ç ã o d e d e f i c i e n t e s 
n o R e i n o U n i d o c e d i d o s 
p e l o I ns t i t u t o B r i t â n i c o e m 
P o r t u g a l s o l i c i t a d o s p e l a 
n o s s a d e l e g a ç ã o a t r a v é s 
d e o f í c i o . O e n c o n t r o t e v e 
a p r e s e n ç a d e a l u n o s d e 
e n f e r m a g e m e m a i s e le ­
m e n t o s l i g a d o s a o r a m o . 
t e n d o s i d o d i v u l g a d o n o s 
ó r g ã o s d e c o m u n i c a ç ã o s o ­
c i a l r e g i o n a i s , n o m e a d a ­
m e n t e n o « D i á r i o d e C o i m ­
b r a » d e 15-2-79 e d u r a n t e 
o i t o d i a s n o p r o g r a m a 3 
c e n t r o d o e m i s s o r r e g i o n a l 
d e C o i m b r a . A n t e s d a e x i ­
b i ç ã o d o s f i l m e s , d o i s e m 
i n g l ê s e u m e m b r a s i l e i r o , 
h o u v e a n i m a d a d i s c u s s ã o 
s o b r a o s s e g u i n t e s t e m a s : 

A g u e r r a c o l o n i a l , a mar ­
g i n a l i z a ç ã o d o d e f i c i e n t e , a 
c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o d o s D. 
F. A . i n t e r n a d o s n o s h o s ­
p i t a i s m i l i t a r e s a n t e s d o 2 5 
d e A b r a , o 2 5 d e A b r i l , a 
f u n d a ç ã o d a A . D. F. A . I n ­
t e r v i e r a m n a d i s c u s s ã o d o s 

DA ADFA REUNIU NO PORTO 
Rea l i zou -se n o p a s s a d o 

d i a 10 d e M a r ç o , n a s ins­
t a l a ç õ e s d a d e l e g a ç ã o d o 
P o r t o , m a i s u m a r e u n i ã o 
o r d i n á r i a d o S e c r e t a r i a d o 
N a c i o n a l d a A s s o c i a ç ã o . 

N e s t a r e u n i ã o , a l é m d a 
a p r o v a ç ã o d o R e l a t ó r i o d e 
A c t i v i d a d e s d o S e c r e t a r i a ­
d o a a p r e s e n t a r à A s s e m ­
b l e i a G e r a l N a c i o n a l O r d i ­
n á r i a , é d e s a l i e n t a r a d e ­
l i b e r a ç ã o s o b r e a a b e r t u r a 
d a d e l e g a ç ã o d e F a r o e a 
c o l o c a ç ã o d e c e n t o e v i n ­
t e m i l e s c u d o s à d i s p o s i ­
ç ã o d a D i r e c ç ã o C e n t r a l 
p a r a l e v a r a e f e i t o a s c o ­
m e m o r a ç õ e s d o 5.° an i 
s á r i o d a A s s o c i a ç ã o . 

Fo i a i n d a a n a l i s a d a a s i ­
t u a ç ã o d a d e l e g a ç ã o d e 
C o i m b r a , n a s e q u ê n c i a d e 
u m a p r o p o s t a d o C o n s e l h o 
F i sca l C e n t r a l , f i c a n d o d e ­
c i d i d o q u e C o i m b r a l e v a r á 
o p o r t u n a m e n t e a o S e c r e ­
t a r i a d o N a c i o n a l o s d a d o s 
i n d i s p e n s á v e i s p a r a a d e ­
f i n i t i v a s o l u ç ã o d a s q u e s ­
t õ e s r e l a t i v a s a o s e u f u n ­

c i o n a m e n t o e i n s t a l a ç õ e s . 
R e l a t i v a m e n t e à s c o m e ­

m o r a ç õ e s d o 5/» a n i v e r s á ­
rio d a A s s o c i a ç ã o f i c o u 
d e c i d i d o q u e a D i r e c ç ã o 
C e n t r a l a s s u m i r á t o d a a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d a s u a 
e f e c t i v a ç ã o . D o s 120 c o n ­
t o s c o l o c a d o s à d i s p o s i ç ã o 
p a r a e s t e e fe i t o , a D i r e c ­
ç ã o C e n t r a l p o d e r á d i s t r i ­
b u i r as d o t a ç õ e s j u l g a d a s 
c o n v e n i e n t e s a té u m «p ia -
f o n d » d e s e s s e n t a m i l es ­
c u d o s p a r a L i s b o a e v i n t e 
m i l e s c u d o s p a r a c a d a 
u m a d a s r e s t a n t e s z o n a s . 

t e m a s v á r i o s e l e m e n t o s , 
d e s t a c a n d o - s e u m a en fe r ­
m e i r a d o C e n t r o H o s p i t a l a r 
d e C o i m b r a e u m a l u n o d a 
E s c o l a d e E n f e r m a g e m . 

A n t e s d o d e b a t e , o t r a ­
b a l h a d o r d a d e l e g a ç ã o res ­
p o n s á v e l p e i a s e c ç ã o d e 
d i n a m i z a ç ã o f ez u m a p r o ­
f u n d a aná l i se a o t r a b a l h o 
d e t o d a á A . D. F. A . , t en ­
d o d e s t a c a d o a s u a i n f l u ê n ­
c i a n a c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o 
d a m i l h a r e s d e d e f i c i e n t e s 
d o n o s s o pa ís , i n c l u i n d o o s 
n ã o d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s 
A r m a d a s . F o i realçado.- . o 
p a p e l d a n o s s a d e l e g a ç ã o 
d o P o r t o n o c a m p o p r o t e -
3 i c o , a s s i m p o m o o f u n c i o ­
n a m e n t o d a s a u l a s e m L i s ­
b o a , e t c . 

E m c o n s e q u ê n c i a d e u m a 
c r í t i c a f e i t a p e i o t r a b a l h a ­
d o r M a i a , r e l a c i o n a d a c o m 
a i n c l u s ã o d e i n d i v í d u o » 
s e m q u a i s q u e r a p t i d õ e s n o s 
h o s p i t a i s m i l i t a r e s , p e n s a n ­
d o o s m e s m o s ú n i c a a e x * 
c t u s i v ã m e n t e , s a l v o r a r a s 
e x c e p ç õ e s , e m d e i x a r , p a s ­
s a r o t e m p o , u m a senho ra , , 
e n f e r m e i r a c h e f e d o s h o s ­
p i t a i s d a U n i v e r s i d a d e , pe r ­
g u n t o u a o r e p r e s e n t a n t e d a 
A D. F, A . o q u e o r a p a r a 
e le u m e n f e r m e i r o . A q u e l a 
r e s p o n d e u à q u e l a e o u t r a s 
p e r g u n t a s , f e i t a s p o r o u t r o s 
e l e m e n t o s p r e s e n t e s . 

D e s t a e n c o n t r o r e s u l t o u 
g r a n d e d i v u l g a ç ã o d a A . D . 
F. A , t e n d o o c a m a r a d a 
M a i a d a d o j u n t a m e n t e c o m 
o s r . J o ã o Paz , r e p r e s e n ­
t a n t e d a A s s o c i a ç ã o d e 
E s t u d a n t e s , u m a e n t r e v i s t a 
à R. D. P. d i f u n d i d a à s 1 9 
h o r a s d o d i a 20 d e Feve ­
r e i r o . 

A A s s o c i a ç ã o de Estií= 
d a n t e s o f e r e c e u à A . D. F . 
A . o s e u j o r n a l q u i n z e n a l , 
« O S e r i n g a » , n.* 24 , d e 20-
-2-79, r e t r i b u i n d o a d e l e g a ­
ç ã o c o m a o f e r t a d o « E l o » , 
d e J a n e i r o . A p a r t i r d a q u e l a 
d a t a p a s s a r á a h a v e r u m 
i n t e r c â m b i o e n t r e a s d u a s 
a s s o c i a ç õ e s , n o c a m p o 
d e s p o r t i v o , c u l t u r a l e r e ­
c r e a t i v o e t r o c a d e j o r n a i s . 

A r e u n i ã o t e r m i n o u p o r 
v o l t a d a s 19 h o r a s , t e n d o 
e s t a d o p r e s e n t e s p e l a A . D. 
F. A . , J o s é S o l e s G i r ã o , 
J o s é M a r t i n s M a i a , M a n u e l 
E r n e s t o R o d r i g u e s P a i v a © 
C a r l o s A l b e r t o L e m o s . 
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I N T R O D U Ç Ã O 

Este é o segundo relatório 
fje é apresentado aos sócios, 
:om referência bastante exaus­
tiva às várias actividades desen­
volvidas na Associação. Suce-
dem-se, assim, aos relatórios t i ­
po resumo, os relatórios estru­
turados e com conteúdo, dan­
do a conhecer o trabalho de­
senvolvido aos sócios que não 
acompanharam tão de perto as 
actividades desenvolvidas ao lon­
ge do ano. 

Houve a preocupação de ela 
borar este relatório numa l in ­
guagem simples e clara, capaz 
de ser compreendida por todos 
os associados, permitindo que 
todos melhor se integrem na 
estrutura funcional da Associa­
ção através do conhecimento 
perfeito das actividades desen­
volvidas. 

Os resultados do trabalho 
realizado ao longo do ano não 
serão ainda, certamente, aquilo 
que todos gostaríamos de ler, 
mas constituem, isso ressalta 
claro, um notório avanço em 
relação a 1977, tanto em quan­
tidade como em qualidade, com 
saliência de prioridades cumpr i ­
das (apontadas em 1977 ) , o 
que traduz o cumprimento cla­

ro dos propósitos da Direcção 
Central inscritos no programa 
dos actuais órgãos sociais cen­
trais. 

Ca leitura deste relatório res­
saltará a coerência imprimida à 
actuação da Associação, tanto 
no plano interno como externo 
— coerência que é, como re­
sultado da interpretação dos an­
seios, uma conjugação da dinâ­
mica própria da Associação e 
da maturidade já atingida. 

Assinalam-se algumas metas 
que não foram atingidas, mas 
apenas por falta de tempo, ca­
pacidade ou ainda um certo em-
perramento da máquina no seu 
todo nacional. Mas não temos 
consciência de caminhos erra­
dos ou orientações incorrectas 
c isso deve-se essencialmente ã 
seriedade com que a Direcção 
Central se empenhou no seu 
mandato e à consciência da res­
ponsabilidade das suas funções, 
tendo, com ponderação e sere­
nidade estudado profundamente 
as vias mais correctas a seguir, 
conjuntamente com os restantes 
órgãos e com as opiniões e su­
gestões sempre bem recebidas 
dos sócios. 

A maturidade da Associação 
e a estabilidade conseguida a 
nivel dos órgãos centrais (foi a 
única Direcção em que todos 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 
DO SECRETARIADO NACIONAL 

Impõe a alínea d) do A r t . 0 

31.° dos Estatutos da A D F A 
ser da competência do Secre-
riado Nacional elaborar o Re­
latório das suas actividades e 
apresentá-lo à A G N ordinaria­
mente reunida. 

Nestas condições, saudando 
calorosamente todos os consó­
cios, ora se dá cumprimento 
ao preceito invocado, pormeno­
rizando as actividades desen­
volvidas pelo Secretariado Na­
cional, no decurso dc 1978, fun­
damentalmente concretizadas 
em v reuniões, efectuadas res­
pectivamente a 7/1/78. 11/2/78. 
8/4/78. 3/6/78, 4/6/78. em Lis­
boa. 7/6/78, 18/6/78, no Porto, 
15/7/78, 14/10/78, em Lisboa, 
sendo ainda de referir algumas 
sessões que, por fa l ta de quo­
rum, não t iveram lugar. 

Não obstante as alterações 
do seu Regulamento Tnterno. 
foram patentes as dificuldades 
que se deparam ao Secretaria­
do Nacional para o bom de­
sempenho das funções, estatu­
tariamente cometidas, c pleno 
exercício do intenso labor a 
que intentou devotar-se. 

Sem se eximir a publicar es­
ta autocrítica e com fundada 
esperança no melhor aproveita­
mento fu turo das potencialida­
des disponíveis e experiência 
adquir ida, relata o Secretariado 
Nacional as consideradas gran­
des resoluções para a vida da 
A D F A , consubstanciadas na 
abertura da delegação de Pon­
ta Delgada e lançamento das 
indispensáveis bases para a de­
legação de Faro, que permitirá 
a cobertura pela A D F A de uma 
região, a todos os títulos im­
portante, onde a nossa Asso­
ciação ainda se não implantou 
materialmente para apoio e be­
nefício da generalidade dos De 
ficientes. 

Impr imi r maior dimensão às 
"comemorações do 25 dc Abr i l 
e, mu i to em especial, ao 4." 
aniversário da A D F A fo i uma 
importante resolução, tendo es­
se objectivo sido alcançado com 
inegável êxito, tanto mais de 
realçar quanto <5 certo que, para 
lá da projecção da A D F A . pú­
blica definição dos seus ideais 
e relevante divulgação, as co­
memorações do aniversário con­
gregam o apoio da população, 
trabalhadores e artistas, redun­
dando num bri lhantismo, exce­
dendo todas as expectativas. 

Tomaram-se ainda resoluções 
de fundo, destacando-se a in i ­
ciat iva do alicerçar de bases 
para um mais sofisticado fun­
cionamento da A D F A no âm­
b i to nacional, a aplicação das 
receitas extraordinárias atr ibuí­
das K A D F A e nRo previslai 

no orçamento, a solução do 
problema da normalização da 
liquidação dc quotizações em 
atraso, a uniformização, :i ní­
vel nacional, dos salários dos 
trabalhadores da A D F A , c f i ­
nalmente, a discussão do pro­
jecto dc alteração do Dec. Lei 
u.° 43/76, atentando nas modi ­
ficações que se pretende intro­
duzir naquele diploma legal. 

Constatou-se uma certa d i f i ­
culdade na aprovação do Or­
çamento, que só bastante tardo 
teve lugar, havendo, em conse­
quência, intenção de, futura 
mente, se obter maior celeri­
dade na discussão dos orçamen­
tos a f im de, tanto quanto pos­
sível, se votar uma aprovação 
no início do ano, em prazo 
aliás juridicamente estipulado. 

Reconhece o Secretariado 
Nacional não ter chegado aos 
limites que desejaria, por mo­
tivos decorrentes dos próprios 
parâmetros ainda socialmente 
impostos aos deficientes. 

Mais reconhece o Secretaria­
do Nacional que, se as boas 
intenções não bastam, a força 
dc vontade, interesse associati­
vo, espírito dc mil itância e de­
sejo de aperfeiçoamento foram 
constantes nos desígnios não 
só dos responsáveis como da 
esmagadora maioria dos sócio», 
da A D I A. 

Face ao exposto, afigura-se 
indiscutível dever considerar-se 
positivo o saldo de actividade 
dc 1978 que o Secretariado Na­
cional espera plenamente ver 
aumentar neste ano de 1979, 
corrigindo, lutando, irabalhan 
do, cm suma, demonstrando 
que a A D F A é uma dinâmica 
resultante de Homens Válidos, 
desejosos de vencer os desafios 
que a História lhes lança em 
condições que, não esquecem, 
foram propiciados por quantos 
fizeram o 25 de A b r i l . 

Assim sendo, os defeitos se­
rão superados, a integração dos 
deficientes e os objectivos da 
A D F A estarão ao nosso al­
cance. • 

Tendo (.-infiora aprovado o 
Relatório dc Actividades lo Se­
c r e t a r i a d o Nacional , a Assem­
bleia del iberou: «Analisado o 
Relatório dc Actividades do Se* 
creta riado Nacional , a Assem­
bleia entende que este órgão 
deve de fu turo procurar um 
funcionamento mais adequado 
de molde a salvaguardar os in ­
teresses da Associação, nomea­
damente na aprovação do orça» 
mento em devido tempo e ela­
boração de planos de acção 
globais que garantam um de­
senvolvimento acelerado e equi­
l ibrado de toda a Associaçlo». 

os elementos cumprem todo o 
seu mandato sem qualquer de­
sistência ou demissão foram 
fundamentais para o trabalho 
realizado em 1978. Mas, em 

contrapartida, a instabilidade ve­
rificada em outros órgãos, re­
gionais e locais, teve reflexos 
negativos no trabalho desses ór­
gãos. Mas o saldo pode conside­
rar-se positivo e temos que or 
gulhar-nos por a Associação dis­
por já de um número bastante 
elevado de quadros que, com 
responsabilidade, garantem o seu 
desenvolvimento e a resolução 
dos vários problemas dos defi­
cientes. 

Sem tentar alijar responsabili­
dades, o facto do Secretariado 
Nacional, órgão de suprema im­
portância, não ter funcionado da 
melhor maneira, foi essencial­
mente o responsável pela não 
concretização de tarefas funda­
mentais que teriam proporciona 
do resuitados mais positivos nes­
te exercício. Assim, com o or 
çamento aprovado quase no 
f im do ano. sem um planeamen­
to nem estabelecimento de nor­
mas sobre os serviços da Asso­
ciação e sua interligação e ain­
da com o dimensionamento da 
Associação em suspenso, verif i-
cou-se que faltaram algumas 
das orientações fundamentais 
para o exercício pleno da D i ­
recção Central e das próprias 
Direcções de Zona. 

Igualmente se reflectiu no 
trabalho desenvolvido a ainda 
não realização de qualquer con­
gresso da Associação, não es­
tando assim definida a orienta­
ção básica no domínio da rea­
bilitação, o que produziu uma 
certa inibição dos órgãos exe­
cutivos em relação b esta m a-
téria na sua acção diária. 

â 
II 

A C T I V I D A D E S I N T E R N A S 

Na sequência do trabalho jn 
realizado em 1977, manteve-se 

..a preocupação de estruturar os 
serviços internos. Foi normali­
zado, este ano, definit ivamente, 
o funcionamento dos serviços 
da sede, o que passou por um 
empenhamento profundo da Di­
recção Central junto de cada 
serviço, disciplinando métodos 
de trabalho e o próprio com 
portamento de alguns trabalha­
dores, não se tendo hesitado 
em tomar medidas firmes sem 
pre que os interesses da Asso­
ciação o exijam. Foram desen­
volvidas relações de trabalho en­
tre a Direcção Central e as cie 
legações, sobretudo com as Ci 
recções de Zona, através de 
deslocações da Direcção Central 
às delegações e dos órgãos des­
tas à sede. Não lo ainda esto; 
ano possível normalizar comple­
tamente as relações entre os 

serviços da sede e os serviços 
das Zonas e elegações, por não 
ter sido possível aprovar no Se­
cretariado Nacional o redimen­
sionamento dos serviços e dele­
gações, continuando assim os 
serviços da Associação a funcio­
nar sem critérios uniformes e 
ligações funcionais. 

A Direcção Cendal tem cons 
ciência que o processo de desen­
volvimento dos serviços da se 
de, zonas e delegações, de uma 
forma uniforme j criteriosa, 
passa por uma análise muito 
profunda das actividades que .1 
Associação deve desenvolver e 
os serviços que deve prestar 
aos sócios, em que devem em-
penhar-se essetv. almente todos 
os órgãos eleitos, a f im de *e 
conseguir uma unanimidade à 
«olta desta questão fundamen­
tal. E foi com a preocupação 
de que os problemas da Asso­
ciação sejam analisados de uma 
íerrra ampla e com profundida­
de que se realizou o encontro 
inter-órgãos em Lisboa nos dia:. 
30 de Setembro a 1 de Ou'u 
bro, cujos resultados foram al­
tamente positivos e que reco­
mendam que mais encontro-
deste género tenham lugar. 

A nível dos serviços da sede 
loi fei to um esforço n c sentido 
de dotar a Assoocuão da capa­
cidade técnica, u^rapassando a 
fase de improvisação, com a 
afectação de pessoal qualificado 
aos serviços, sendo assim a As­
sociação capaz de equacionar 
mais correctamente os proble­
mas dos deficientes e dar-lhes 
solução. Tem-se assim já, a ní­
vel da secte, um corpo de tra­
balhadores próximo do e xigido. 
tendo-se admitido alguns fraba 
lhadores tecnicamente qualifica 
dos' qúe substituíram outros 
sem qualificação. 

Embora não tendo sido apro­
vado o redimensionamento «las 
delegações, isto é, que tipo d 
aelegações a Associação devo 
fer, a Direcção Central empe 
nhou-se no sen'ido de criar 
condições para a abertura ci­
úma delegação no Algarve (con 
luntamente com a Direcção d.i 
Zona Sui) e outra na Madeim 
que são as duas áreas mais 
prejudicadas quanto à presença 
da Associação. Também a Di 
recção da Zona Norte se empe­
nhou no sentido de dar uma 
melhor cobertura à região de 
Trás-os-Montes, tendo sido 
feito contactos com sócios de 
Chaves. 

S e c r e t a r i a e R e c e p ç ã o 

Fui através dos serviços de 
secretaria, na maior parte das 
delegações, que >n desenvolve­
ram as actividades mais impor­
tantes dessas delegações, ou se-

ia, todo um conjunto de acções 
aue visam assegurar aos sócios 
todos os direitos estabelecidos 
em legislação. 

O ano de 1978 foi ainda 
dominado, de certo modo, pela 
revisão processual, cujo prazo 
legal terminou de facto em 22 
de junho deste ano. Assim, tan­
to através da Serretaria da sede 
como das delegações, foram 
elaborados encaminhados re­
querimentos de deficientes a so­
licitarem a qualificação de DFA 
num total de 5 1 1 , sendo 183 
através da Zona de Lisboa, 121 
da Zona Norte, 126 da Zona 
Centro e 81 da Zona Sul. 

Os serviços de Secretaria da 
sede fizeram várias consultas 
de processos de sórios e outras 
diligências junto de repartições 
e entidades militares e civis, no 
sentido de esclarecer e resol­
ver diversos problemas de asso­
ciados, além de 'ratar de assun­
tos específicos junto das ent i ­
dades competente: tais como 
cartões de reformados em ser­
viço, suspensões 1e pensões, ac 
tualização de pensões, etc. 

A Secretaria teve a seu car 
go a organização dos processos 
individuais de admissão de «• 
cios, depois de feitas as ins­
crições pela Recepção ou pelas 
delegações, tendo sido admi t i ­
dos 769 sócios, além de mui­
tos outros que ficaram na situa­
rão de pendentes. 

Para além dos requerimentos 

respeitantes à revisão proces­
sual, novas juntas militares e 
pensões de preço de sangue, fo­
ram elaborados outros a tratar 
de assuntos diversos num total 
de 1308. 

As Secretarias, tanto da se­
de como das delegações, pres­
taram vários serviços directos 
aos sócios, tais como obten­
ções de cartões dos S. S- F. A. 
( 3 5 7 ) , cartões de DFA <204). 
cartões de Manutenção M i l i ­
tar ( 1 7 ) , cartões de reforma­

dos em serviço ( 7 9 ) . etc. 
Em quase todas as delega­

ções, conjuntamente com as Se­
cretarias, funcionou o serviço 
de recepção, através dc qual 
sc prestaram informações gené­
ricas aos sócios, inscrições de 
novos sócios, encaminhamento 
de assuntos para outros servi­
ços, além da recepção e ex­
pedição da correspondência. Na 
sede, este serviço, dado o gran­
de número de sócios a solici­
tarem permanentemente infor­
mações genéricas a necessi­
dade de a Secretaria se dedi­
car mais estritamente a tare­
fas específicas, passou a fun­
cionar independem*- da Secre­
taria. 

A correspondência recebida 
através dos serviços de recep­
ção ao longo do ano foi bas­
tante volumosa, sendo, por 
exemplo, 5240 ofícios em Lis­
boa, 2323 no Porto e 3494 n* 

EMPRÉSTIMOS PARA AQUISIÇÃO 

Os Serviços Sociais das For­
ças Armadas, por intermédio da 
Caixa Económica das Forças Ar ­
madas, concedem empréstimos 
em dinheiro para vários f ins, 
considerados empréstimos nor­
mais que c bedecem a determi­
nadas normas aprovadas por 
despacho superior. 

Porque se trata de umas nor­
mas muito extensas para publ i ­
cação no «Elo», daremos só 
uns tópicos c informamos os 
nossos associados que poderão 
consultar as normas em todas 
as nossas Delegações ou nas De­
legações dos S. S. F. A. espa­
lhadas pelo País o quase sem­
pre a funcionar junto de cada 
unidade mil i tar. 

Os pedidos dc empréstimo 
estão divididos em prioridades 

I I L DE PARA CEGOS 

Realizou-se no saião nobre 
da sede da ADFA, de 10 a 17 
de Março, o II Campeonato 
Nacional de Xadrez para ce­
gos, organizado pela Federa­
ção Portuguesa de Xadrez. 

Part ic iparam aos vários jo­
gos 14 ^ef ic ientes visuais, en­

tre os quais dois sócios da 
ADFA, tendo-se classif icado 
em pr imeiro lugar o jogador 
que já no ano passado havia 
ganho o campeonato. 

Esta iniciat iva da Federação 
Portuguesa merece ser real­
çada, mas, segundo soube­

mos, este ano não teria havi­
do o apoio monetário neces­
sário aos jogadores por parte 
da Federação, o que não teria 
servido como incentivador pa­
ra os praticantes, sobretudo 
os que se deslocaram da pro­
víncia. 

e estas em alíneas também de 
prioridade. 

I . a Prioridade: 
A — Encargos comprovados 

relativos a assistência médica 
que não sejam cobertos pelas 
ADM's ou por outros esquemas 
oficiais de assistência na doen­
ça. 

B — Encargos devidamente 
comprovados e manifestamente 
urgentes, resultantes de situa­
ções graves e imprevisíveis, 
(acidentes de viação, incêndio, 
etc.) 

2. " Prioridade: 
A — Despesas imprevista- e 

urgentes a efectuar com peque­
nas reparações ou benefu lação 
de habitação própria e que não 
caibam no âmbito dos emprésti­
mos hipotecários. 

B — Aquisição de bens fun­
damentais de uso doméstico, in­
cluindo e.ectrodomést K.os e mo­
biliário, mas exceptuando os 
considerados supérfluos ou :le 
luxo. 

3. a Prioridade: 
Pedidos destinados a supor­

tar encargos que não caibam 
directamente ou por analogia e 
identidade de razões na l . " _>u 
na 2 * prioridades. 

Todos os demais esclareci­
mentos poderão ser solicitados 
como já dissemos nas Delega­
ções que encaminharão os pe­
didos em impresso próprio • 
de acordo com as instruções «m 
seu poder. 

Mas o tí tulo deste artigo fax 
referência a outro tipo de em­
préstimo e é dele qu« vamos 
agora falar. 

Na altura em que os sócios 
receberem o Jornal já rodas as 
Delegações terão em seu poder 
as instruções o os inquéritos que 
devem preencher: 

a) Todos os beneficiários dos 
Serviços Sociais que tenham re­
querido empréstimo para aqui­
sição de habitação à Caixa Eco­
nómica dos Serviços Sociais • 
ainda não atendidos, 

b) Todos os beneficiários dos 
S. S. F. A . embora não inscri­
tos nestes Serviços para a con­
cessão de empréstimos hipote­
cários e que tenham emprésti­
mos em Instituições de Crédito, 
para esse efeito. 

Atenção, pois a falta de res­
posta até 31 de Março p. f. im ­
plica a anulação da inscrição 
para o empréstimo. 
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Zona Centro. O número de ofí-
cios expedidos foi ainda supe­
rior, sendo 10 675 de Lisboa, 
5677 do Porto e 5281 da Zo­
na Centro. 

A s s i s t ê n c i a S o c i a l M é d i c a 
e M e d i c a m e n t o s a 

Funcionaram, na sede e nas 
delegações, serviços de assistên­
cia social aptos a receber os 
associados que apresentaram 
problemas dos mais variados, 
tendo directamente resolvido 
muitos deles e quanto a ou­
tros, tendo encaminhado os só­
cios para os organismos com­
petentes, indicando-lhes, desde 
lego, as diligências a efectuar. 
Assim, foi prestado apoio de 
ordem subsidiária, jurídica e 
outros. Foi dado todo o apoio 
relativo ao encaminhamento dos 
sócios para os Serviços Sociais 
das Forças Armadas, bem co­
mo esclarecimentos sobre os d i ­
reitos de que usufruem como 
foraiv prestados esclarecimentos 
sobre a pensão social para os 
deficientes não abrangidos por 
legislação mil i tar, bem como 
apoio no processo de candida­
tos a esta pensão; foram da­
das informações e apojo sobre 
a aquisição de habitação pró­
pria e compra de viatura pró­
pria. Através de verba que a 
Gulbenkian colocou à disposi­
ção da Associação, foram a t r i ­
buídos subsídios para aquisição 

de cadeiras de rodas, triciclos 
e viatura própria a deficientes 
com dificuldade de locomoção, 
num total de 205 800$00. 

Foram ainda concedidos sub-
rias de extrema dif iculdade, a 
alguns sócios, mas em montan­
te reduzido, já que se mante­
ve o princípio de que a situa­
ção dos deficientes terá que ser 
resolvida essencialmente através 
do trabalho e de legislação a 
prever pensões justas para to­
dos. Em Lisboa o montante 
despendido neste tipo de sub­
sídios foi apenas de 5100S0O, 
sendo ainda facultado um em­
préstimo, no montante de 
15 000$00 , que se destinou ao 
pagamento de uma prótese dum 
sócio que não se encontra 
abrangido por assistência mi l i ­
tar. 

A delegação de Viseu dis­
pôs ao longo do ano de um 
fundo de 40 000$00 , resultan­
te de empréstimos dos próprios 
sócios, e q ue se destinou a 
subsídios (empréstimos) para 
aquisição ou reparação de ha­
bitação própria, aquisição de 
viaturas e apoio no domínio da 
assistência médica e medicamen­
tosa. 

Os serviços de assistência 
social da Associarão foram fre­
quentemente pro'.urados por de­
ficientes civis, solicitando apoio 
na resolução de variados pro­
blemas, nunca se tendo n gado 
colaboração. 

À semelhança do? anos an­

teriores, a Associação cont i ­
nuou, em 1978, a prestar assis­
tência médica e medicamentosa 
aos sócios, sobretudo àqueles 
que não se encontram abrangi­
dos por legislação militar ou por 
aualquer esquema de previdên­
cia, bem como os seus fami ­
liares. Todas as delegações de­
senvolveram esforços nesse sen­
tido, mas foram sobretudo a se­
de e a delegação do Porto que, 
dotadas de estruturas próprias, 
prestaram maior apoio. Foram 
dadas a sócios e familiares 209 
consultas em Lisboa, 305 no 
Porto, nos respectivos Postos 
através de médicos particulares 
colaboradores da Associação e 
Clínicos, mais 29 em Lisboa 

22 no Porto. Foram ainda fei­
tos vários curativos, administra­
das injecções, feitas consultas 
através de médicos particulares 
-.olaboradores da Associação e 
ao domicílio, passados atesta­
dos médicos, etc. Fo facultado 
aos sócios e familiares uma 
quantidade considerável de me­
dicamentos graças, sobretudo, à 

-.olaboração dos laboratórios, ten­
do sido distribuídos no Porto 
no valor de 93 097SOO e em 
Lisboa de 101 757SOO. 

R e a b i l i t a ç ã o P r o f i s s i o n a l 

Em 1978 a Associação fez 
um esforço especial no sentido 
de tentar minimizar os proble­
mas de desemprego com que 
se bate uma percentagem bas­

tante elevados d e f i c i e n t e s 
das Forças Armadas. A nível 
da sede tentou-se reorganizar 
a secção própria, dotando-a de 
uma maor capacidade técnica, 
a f i m de ser possível equacio­
nar este problema de uma for­
ma realista e encontrar com 
objectividade as soíuções possí­
veis. Não obstante, esses resul­
tados não foram ainda os dese­
jáveis, para o que não terá dei ­
xado de contribuT a crise de 
desemprego generalizada que 
existe no País. 

O esforço que a Associação 
tem feito neste sector, especial­
mente a nível da sede, tem 
esbarrado com a ausência de 
condições favoráveis à integra­
ção dos deficientes no traba­
lho, já que a AD>A surge co­
mo força isolada neste campo. 
Uni aspecto a focar nas d i f icu l ­
dades com que a Associação 
tem deparado é a hostilidade 
notória de certos responsáveis 
de empresas do sector privado 
que retomaram o raciocínio de 
que o deficiente é menos pro­
dutivo que os outros trabalha­
dores. 

As hostilidades das empresas 
tem-se verificado inclusivamen­
te em casos de deficientes já 
empregados, em que estas ten­
tam marginalizá-los ou mesmo 
despedi-los. A isto tem respon­
dido a Associação mui to ener­
gicamente, tendo empenhado to­
dos os meios ao seu alcance 
para fazer valer os direitos des-

U L A M E N T O E L E I T O R A L 
C A P Í T U L O I 

G E N E R A L I D A D E S 

A r t i g o 1 . " — O p r e s e n t e 
R e g u l a m e n t o E l e i t o r a l des -
t i na -se a d a r c u m p r i m e n t o 
a o p r e c e i t u a d o n o p o n t o 2 
d o Ar t . 28.° d o s E s t a t u t o s 
a p r o v a d o s n a A s s e m b l e i a 
G e r a l E x t r a o r d i n á r i a de 29 
de J a n e i r o d e 1977. 

A r t i g o 2." — 1 . A M e s a 
da A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o ­
na l f i xa rá c o m 30 ( t r i n t a ) 
d i as d e a n t e c e d ê n c i a m í n i ­
m a a d a t a d a s e l e i ç õ e s q u e 
d e c o r r e r ã o d a s e g u i n t e 
f o r m a : 

a ) T o d o s os ó r g ã o s so-
c ia i s d a A D F A ( C e n t r a i s 
R e g i o n a i s e L o c a i s ) s e r ã o 
e le i t os a t r a v é s d a m e s m a 
A s s e m b l e i a E l e i t o r a l . 

b ) Pa ra os ó r g ã o s s o c i a i s 
c e n t r a i s a A s s e m b l e i a Ge­
ral N a c i o n a l E l e i t o r a l , f un ­
c i o n a r á s i m u l t a n e a m e n t e 
e m A s s e m b l e i a s G e r a i s 
de Z o n a e P l e n á r i o s E le i ­
t o ra i s d e D e l e g a ç ã o . 

c ) Pa ra os ó r g ã o s s o c i a i s 
r e g i o n a i s a A s s e m b l e i a Ge­
ra l E l e i t o r a l d e Z o n a , f un ­
c i o n a r á e m P l e n á r i o s d e 
D e l e g a ç ã o s i m u l t â n e o s . 

d ) O s ó r g ã o s s o c i a i s l o ­
c a i s s e r ã o e l e i t o s n o s res­
p e c t i v o s P l e n á r i o s E le i t o ­
ra is d e D e l e g a ç ã o . 

2. A M e s a d a A s s e m b l e i a 
G e r a l N a c i o n a l f i x a r á a in ­
da a h o r a d e a b e r t u r a e 
e n c e r r a m e n t o d o a c t o e le i ­
t o r a l . 

3. A p u b l i c i d a d e d a d a t a 
e h o r á r i o d a s e l e i ç õ e s se­
rá fe i t a a t r a v é s d e e d i t a i s 
a f i x a d o s e m l u g a r p r ó p r i o 
na S e d e da A D F A , S e d e s 
de Z o n a e D e l e g a ç õ e s , jor ­
na l « E L O » , d e v e n d o se r e n ­
v i a d a s n o t i c i a s a o s ó r g ã o s 
d e c o m u n i c a ç ã o s o c i a l . 

A r t i g o 3." — T o d o s o s ór­
g ã o s s o c i a i s s e r ã o e l e i t o s 
por e s c r u t í n i o s e c r e t o . 

C A P Í T U L O II 

Ó R G Ã O S E L E I T O R A I S 

A r t i g o 4.° — 1 . C a b e à 
M e s a d a A s s e m b l e i a G e r a l 
N a c i o n a l ( M A G N ) as f u n ­

ç õ e s d e M e s a d a A s s e m ­

b le i a G e r a l N a c i o n a l E le i ­
t o r a l . 

2. C a b e à M e s a d a As ­
s e m b l e i a G e r a l d e Z o n a 
( M A G Z ) as f u n ç õ e s d e Me­
sa d a A s s e m b l e i a G e r a l d e 
Z o n a E le i t o ra l . 

3. C a b e à D i r e c ç ã o d e 
D e l e g a ç ã o as f u n ç õ e s d e 
M e s a de P l e n á r i o E le i t o ra l 
d e D e l e g a ç ã o . 

A r t i g o 5." — S ã o c o m p e ­
t ê n c i a s d a s M e s a s d a s As­
s e m b l e i a s E le i t o ra i s : 

a ) R e c e b e r as l i s tas de 
c a n d i d a t o s e v e r i f i c a r a sua 
r e g u l a r i d a d e . 

b ) C o o r d e n a r o s t r a b a ­
l hos d a C o m i s s ã o E le i t o ra l . 

c ) P r e s i d i r ao a c t o e le i ­
t o r a l . 

d ) P r o c e d e r à a f i x a ç ã o 
d a s l i s tas de c a n d i d a t o s 
e m l u g a r p r ó p r i o , d e v e n d o 
a i n d a p r o c e d e r à sua d i vu l ­
g a ç ã o a t ravés do j o r n a l 
« E L O » . 

e ) A j u i za r d a s i m p u g n a ­
ç õ e s ao a c t o E l e i t o r a l . 

A r i t g o 6." — Para o a c t o 
E l e i t o r a l s e r ã o f o r m a d a s 
C o m i s s õ e s E le i t o ra i s c o n s ­
t i t u í d a s po r : 

a ) Pa ra os ó r g ã o s So­
c i a i s C e n t r a i s , a M e s a da 
A s s e m b l e i a G e r a l E l e i t o r a l 
e u m r e p r e s e n t a n t e d e ca­
da u m a d a s l i s tas d e c a n ­
d i d a t o s c o n s i d e r a d a s . 

b ) Pa ra os ó r g ã o s So­
c i a i s R e g i o n a i s , a M e s a da 
A s s e m b l e i a de Z o n a E le i ­
t o r a l e u m r e p r e s e n t a n t e 
d e c a d a u m a d a s l i s tas d e 
c a n d i d a t o s c o n s i d e r a d a s . 

c ) Pa ra o s ó r g ã o s So­
c i a i s L o c a i s , a M e s a E le i ­
t o r a l d e D e l e g a ç ã o e u m 
r e p r e s e n t a n t e d e c a d a u m a 
d a s l i s tas de c a n d i d a t o s 
c o n s i d e r a d a s . 

A r t i g o 7.° — A s Comls -
s õ e s e E l e i t o r a i s r e f e r i d a s 
n o a r t i g o a n t e r i o r i n i c i a r ã o 
as s u a s f u n ç õ e s 5 ( c i n c o ) 
d i a s a p ó s a d a t a l im i t e d a 
a p r e s e n t a ç ã o d a s l i s tas de 
c a n d i d a t o s . 

A r t i g o 8.° — S ã o c o m p e ­
t ê n c i a s d a s C o m i s s õ e s 
E l e i t o r a i s : 

a ) D i r i g i r t o d o o p r o c e s ­
s o a d m i n i s t r a t i v o s d a s Ele i ­
ç õ e s . 

b ) A s s e g u r a r Igua is opor ­
t u n i d a d e s e d i r e i t o s a to­
d a s as l i s tas c o n c o r r e n t e s . 

c ) Dar t o d a a p u b l i c i d a ­
de a o A c t o E l e i t o r a l , 

d ) F i s c a l i z a r o A c t o E le i ­
t o ra l p o r f o r m a a q u e e le 
se p r o c e s s e d e a c o r d o 
c o m o s E s t a t u t o s d a A D F A 
e o p r e s e n t e R e g u l a m e n t o 
E l e i t o r a l . 

e ) P r o c e d e r a o apu ra ­
m e n t o d o s r e s u l t a d o s . 

C A P Í T U L O III 

A P R E S E N T A Ç Ã O 
D E L I S T A S 

A r t i g o 9." — A a p r e s e n ­
t a ç ã o de c a n d i d a t u r a s c o n ­
s i s te na e n t r e g a de l i s tas 
c o n j u n t a s , q u e c o n t e r ã o 
o b r i g a t o r i a m e n t e t o d o s os 
c a n d i d a t o s a o s t rês ó r g ã o s 
q u e r se t ra te d e ó r g ã o s 
S o c i a i s , C e n t r a i s o u Reg io ­
na is , e far -se-á: 

1. Para os ó r g ã o s s o c i a i s 
c e n t r a i s à M e s a da A s s e m ­
b le i a G e r a i N a c i o n a l . 

2. Pa ra os ó r g ã o s s o c i a i s 
r e g i o n a i s à M e s a d a As­
s e m b l e i a G e r a l de Z o n a . 

3. Pa ra os ó r g ã o s s o c i a i s 
de d e l e g a ç ã o à D i r e c ç ã o 
de D e l e g a ç ã o . 

A r t i g o 10.° — A a p r e s e n ­
t a ç ã o d e l i s tas e s t a b e l e c i ­
d a s no a r t i g o a n t e r i o r t e r á 
de s e r fe i t a a té 20 ( v i n t e ) 
d i as a n t e s d o a c t o e le i to ­
r a l , a c o m p a n h a d a s p e l o s 
r e s p e c t i v o s p r o g r a m a s de 
a c ç ã o , d e v e n d o o s p r o g r a ­
m a s d a s l i s t as p a r a o s ór ­
g ã o s s o c i a i s c e n t r a i s se r 
o b r i g a t o r i a m e n t e d i v u l g a ­
d o s n o j o r n a l « E L O » . 

A r t i g o 11.° — F i n d o o p ra ­
z o d e e n t r e g a d a s l i s tas , 
d e v e r ã o as M e s a s d a s A s 
s e m b l i e a s E le i t o ra i s p r o c e ­
d e r à a f i x a ç ã o d a s m e s m a s 
e m l u g a r p r ó p r i o na s e d e 
d a A D F A , S e d e s d e Z o n a s 
e D e l e g a ç õ e s . 

A r t i g o 12.° — 1 . A s l i s tas 
d e c a n d i d a t o s p o d e r ã o se r 
a p r e s e n t a d a s p e l o s ó r g ã o s 
S o c i a i s c e s s a n t e s o u p o r 
q u a i s q u e r g r u p o s d e s ó c i o s , 
a c o m p a n h a d a s p o r u m ter­
m o i n d i v i d u a l o u c o l e c t i v o 

ses associados. Houve alguns ca­
sos este ano, especialmente em 
Lisboa é no Porto, cm que a 
Associação teve que intervir no 
sei.tido de reconduzir nos seus 
empregos deficientes ilegalmen­
te despedidos (apenas por se­
rem deficientes) sempre com 
êxito. Em outros casos ver i f i ­
cou-se igualmente a interven­
ção pronta e oportuna da As­
sociação sempre que o empre­
go de deficientes estava amea­
çado, por pressões e persegui­
ções claras, sempre com o fun ­
damento apenas de ser deficien­
te, produzir menos ou ter uma 
pensão. 

Tem-se conscinêcia que a As­
sociação deve empenhar-se se­
riamente na integração dos de­
ficientes das Forças Armadas no 
trabalho, já que o grupo etário 
a qu t a maioria destes perten­
cem (entre os 26 e 39 anos) 
indica que há que fazer um 
esforço especial nesse sentido, 
ja que muitos ultrapassaram já 
os 35 anos e outros se aproxi­
mam desta idade considerada 
normalmente como limite para 
colocação. 

O estorço feito por todas as 
delegações especialmente pe­
la sede em Lisboa terão contr i ­
buído para amenizar este espi­
nhoso problema do desemprego 
dos deficientes. Através das de­
legações foram feitas vários con­
tactos com empresas no senti­
do de conseguir colocações, ten­

do esta actividade sido espe­

cialmente acentuada pela Secção 
de Reabilitação Profissional da 
sede. Muitos dos contactos fo­
ram feitos com sindicatos (359 
sindicatos foram contactados), 
procurando-se com a colabora- / 
ção das organizações dos traba­
lhadores c rar melhores condi­
ções para a colocação de de f i ­
cientes, tendo-lhes sido, inc lu­
sivamente apresentadas propos­
tas concretas que poderão vir 
a ser incluídas como cláusulas 
nos acordos e contratos colec­
tivos de trabalho a celebrar. Fo­
ram feitos 109 contactos p es­
coais com entidades, sendo 64 
através de Lisboa, 21 através 
do Porto e 24 através da Zona 
Centro. Quanto aos contactos 
por escrito, só através de Lis­
boa foram expedidos 222 o f í -
cos. Como resultado das d i l i ­
gências efectuadas ao longo do 
ano, conseguiram-se em Lisboa 
40 colocações, incluindo 24 em 
regime de tarefa, na embalagem 
de produtos Johnson (15) e co­
mo vigilante em exposições na 
Fundação Gulbenkian ( 9 ) . 

No domínio da valorização 
profissional realizou-se em Lis­
boa um curso 'ntensivo de elec­
trónica, com a duração de 9 
meses, subsidiado pelo Fundo 
de Desenvolvimento da Mão-de-
-Obra do Ministér.o do Traba­
lho, frequentado por 8 sócios, 
tendo terminado o curso com 

aproveitamento 5. Ainda em Lis-

d e a c e i t a ç ã o d e c a n d i d a ­
t u r a . 

2. O t e r m o d e a c e i t a ç ã o 
d e c a n d i d a t u r a c o n s t a r á d e 
u m a d e c l a ç á o a s i n a d a pe­
lo c a n d i d a t o o u c a n d i d a t o s 
e r e s p e c t i v o n ú m e r o d e só­
c i o . 

3. A a p r e s e n t a ç ã o de l is­
tas d e c a n d i d a t o s d e v e r á 
s e r a c o m p a n h a d a pe la 
i d e n t i f i c a ç ã o d o s c a n d i d a ­
tos , da q u a l c o n s t a r á o nú­
m e r o de s ó c i o , n o m e c o m ­
p l e t o , i d a d e e r e s i d ê n c i a . 

A r t i g o 13.° — A s l i s tas d e 
c a n d i d a t o s a p r e s e n t a d a s 
p e l o s ó r g ã o s S o c i a i s ces ­
san tes s e r ã o d e n o m i n a d a s 
p o r L i s ta A e as l i s tas a p r e ­
s e n t a d a s p o r o u t r o s g r u p o s 
de s ó c i o s , s e r ã o d e n o m i ­
n a d a s pe la o r d e m s e g u i n t e 
d o a l f a b e t o e s e g u n d o a 
o r d e m d e e n t r a d a . 

A r t i g o 14.° — 1 . A s l is­
tas de c a n d i d a t o s a p r e s e n ­
t a d a s p o r g r u p o s d e s ó ­
c i os , s e r ã o s u b s c r i t a s por : 

a ) 30 ( t r i n t a ) s ó c i o s , pa­
ra os ó r g ã o s S o c i a i s Cen­
t ra i s . 

b ) 20 ( v i n t e ) s ó c i o s , pa­
ra os ó r g ã o s S o c i a i s Re­
g i o n a i s . 

c ) 10 ( d e z ) s ó c i o s , pa ra 
os Ó r g ã o s S o c i a i s L o c a i s . 

2. O s s u b s c r i t o r e s s e r ã o 
i d e n t i f i c a d o s p o r n o m e 
c o m p l e t o , a s s i n a t u r a e nú­
m e r o d e s ó c i o , 

C A P Í T U L O IV 

A C T O E L E I T O R A L 

A r t i g o 15." — A s C o m i s ­
s õ e s E l e i t o r a i s o r g a n i z a r ã o 
s e c ç õ e s d e v o t o , p o r for­
m a a q u e a v o t a ç ã o d e c o r ­
ra s e g u n d o o p r e s e n t e Re­
g u l a m e n t o E l e i t o r a l e n o s 
t e r m o s E s t a t u t á r i o s . 

A r t i g o 16.° — E m c a d a 
m e s a de v o t o e x i s t i r ã o t a n ­
tas u r n a s q u a n t o s o s c o n ­
j u n t o s d e ó r g ã o s S o c i a i s a 
e l e g e r . 

A r t i g o 17.° — U m d o s 
e l e m e n t o s d a C o m i s s ã o 
E l e i t o r a l i n s c r e v e r á , e m f o ­
l h a p r ó p r i a , o n o m e e n ú ­
m e r o d e s ó c i o v o t a n t e , a n ­
tes d a i n t r o d u ç ã o d o v o t o 
n a u r n a e d e p o i s d a s u a 

E L E I Ç Õ E S : 

A O S S Ó C I O S : 
A M. A. G. N., reunida em 2 / 4 / 7 9 , 

ao abr igo do ar t . 0 22.° do regulamento 
elei toral em vigor, del iberou: 

Prorrogar o prazo para entrega de 
listas concorrentes às próximas eleições 
até às 18.00 horas do dia 16 de Ab r i l (2.° 
fe ira) de 1979. 

Fundamenta-se esta decisão no fac to 
do ú l t imo dia previsto no regulamento 
e le i to ra l , para a entrega de l istas, coinci­
dir com o Domingo de Páscoa. 

A M. A. G. N. 

i d e n t i f i c a ç ã o c o m o asso­
c i a d o no p l e n o g o z o d o s 
seus d i r e i t o s . 

A r t i g o 18." — T o d o s os 
a s s o c i a d o s q u e p o r q u a l ­
q u e r m o t i v o d e f o r ç a m a i o r 
não p o s s a m es ta r p r e s e n ­
tes ao A c t o E le i t o ra l , po ­
d e r ã o n o m e a r r e p r e s e n t a n ­
tes a t r avés d e d o c u m e n t o 
c o m a s s i n a t u r a r e c o n h e c i ­
da p e l o N o t á r i o e respec ­
t i vo n ú m e r o d e s ó c i o . 

A r t i g o 19." — 1 . Os bo le ­
t i ns d e v o t o d e v e r ã o se r 
de f o r m a t o i g u a l e d e c o r 
a z u l , b r a n c o e rosa , res­
p e c t i v a m e n t e pa ra os ór­
g ã o s s o c i a i s c e n t r a i s , re­
g i o n a i s e l o c a i s . 

2. S e r ã o c o n s i d e r a d o s 
nu los o s v o t o s q u e con te ­
n h a m n o m e s c o r t a d o s , 
s u b s t i t u í d o s o u q u a l q u e r 
o u t r a a n o t a ç ã o . 

A r t i g o 20.° — 1 . A p ó s o 
e n c e r r a m e n t o d o a c t o e le i ­
t o r a l o P r e s i d e n t e d a M e s a 
E l e i t o r a l p r o c e d e r á ã aber­
t u r a d a s u r n a s , c o n t a g e m 
d e v o t o s e a p u r a m e n t o d e 
r e s u l t a d o s . 

2. A p ó s o a p u r a m e n t o d e 
r e s u l t a d o s o P r e s i d e n t e d a 
M e s a E l e i t o r a l , c o m u n i c a ­
rá os m e s m o s à M e s a d a 
A s s e m b l e i a G e r a l E l e i t o r a l . 

3 . T o d o s o s b o l e t i n s d e 
v o t o e d e m a i s d o c u m e n t o s 
r e l a t i v o s a o A c t o E l e i t o r a l 
s e r ã o c a n a l i z a d o s e m e n ­
v e l o p e f e c h a d o e l a c r a d o 

a o P r e s i d e n t e da M e s a d a 
A s s e m b l e i a G e r a l E l e i t o ra l , 
a c o m p a n h a d o s d o r e l a t ó r i o 
d o A c t o E l e i t o r a l e l a b o r a ­
d o p e l a r e s p e c t i v a C o m i s ­
são E l e i t o r a l . 

A r t i g o 21.° — 1 . O a c t o 
e l e i t o r a l p o d e se r i m p u g ­
n a d o se a r e c l a m a ç ã o s e 
b a s e a r e m i r r e g u l a r i d a d e s 
f u n d a m e n t a d a s e a p r e s e n ­
t a d a s a t é 5 ( c i n c o ) d i a s 
a p ó s o e n c e r r a m e n t o d o 
a c t o e l e i t o r a l . 

2 . A i m p u g n a ç ã o d e v e r á 
s e r a p r e s e n t a d a a o Pres i ­
d e n t e da M e s a d a A s s e m -
b le i a G e r a l E l e i t o r a l N a c i o ­
nal , d e Z o n a o u L o c a l , q u e 
a p r e c i a r á d a v a l i d a d e d o s 
f u n d a m e n t o s d a m e s m a . 

3. H a v e n d o f u n d a m e n t o 
o P r e s i d e n t e d a M e s a d a 
A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o n a l 
E l e i t o r a l , d e Z o n a o u L o c a l , 
c o n v o c a r á e x p r e s s a m e n t e 
p a r a a p r e c i a ç ã o d a i m p u g ­
n a ç ã o , n o s 15 ( q u i n z e ) 
d i a s s e g u i n t e s , a A s s e m ­
b l e i a G e r a l q u e d e c i d i r á 
e m ú l t i m a i n s t â n c i a , 

C A P Í T U L O V 

D I S P O S I Ç Õ E S 
D I V E R S A S 

A r t i g o 22.° — T o d a s as 
d ú v i d a s s u s c i t a d a s n o p r e ­
s e n t e R e g u l a m e n t o E le i t o ­
ra l , s e r ã o d a c o m p e t ê n c i a 
d a M e s a d a A s s e m b l e i a 
G e r a l N a c i o n a l E l e i t o r a l , 
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boa, durante o ano de 1978. foi 
preparado um curso de dact i lo­
grafia a funcionar para o aper-
feçoamento dos dactilógrafos 
trabalhadores da Associação e 
para outros associados, num to­
tal de 10 deficientes, com a 
duração de 4 semanas. 

Na delegação do Porto fo­
ram admitidos dois deficientes, 
um na oficina de próteses, ou ­
tro na oficina de marcenaria, a 
f im da se qual i fcarem profis­
sionalmente. 

No âmbito da oficina de pró­
teses do Porto foi fe i to um es­
forço -no sentido de valorizar 
profissionalmente o sou pes­
soal técnico. Assim, um técn i ­
co de enfermagem deslocou-se 
ao Hospital Mi l i tar do H a m ­
burgo na Alemanha, onde efec­
tuou um estágio sobre recupe­
ração funcional de cerce de môs 
e meio. Igualmente u m técnico 
de próteses da oficina efectuou 
um estágio de próteses para 
membros superiores de cerce de 
um mês no Centro de Medicina 
de Reabilitação do Acoitão. 
A lém disso realizou-se na o f i c i ­
na de próteses no Porto u m 
curso de próteses para mem­
bros inferiores orientado por 
dois técnicos alemães. 

E d u c a ç ã o • C u l t u r a 

Em 1978 funcionou mais um 
ano lectivo na sede da Associa­
ção que culminou com os exa­
mes, realizados na própria As­
sociação no Verão. Em Outubro 
miciou-sa o ano lectivo 7 8 / 7 9 
que representa a afirmação e 
consolidação da Escola da As­
sociação com o reconhecimento 
e apoio do Ministér io da Edu­
cação e Cultura. Assim, fo i con­
seguida a colocação directamen­
te pelo MEC dos professores 
na Associação, tendo o Ciclo 
Preparatório sido oficializado 
como Secção da Escola Prepa­
ratória Nuno Gonçalves. 

Concluíram o ano lectivo 
7 7 / 7 8 , com aproveitamento noa 
exames, 3 alunos do Ensino 
Básico para Adultos e 8 a lu ­
nos do Ciclo Preparatório. No 
Curso Cerai dos Liceus obtive-
ram-se os seguintes resultados 
por cadeiras: Português — - 8 
alunos. Francês — 3, Inglês -— 
2 , História — 5 , Matemática — 
4. Física — 5, Ciências Na tu ­
rais — : 7 Í Desenho — 8 . 

O áno lectivo de 7 8 / 7 9 in i -
ciou-se com 8 alunos na Edu­
cação Básica de Adultos, 21 no 
Ciclo Preparatório, 16 na Sec­
ção de Letras do Curso Geral 
e í 9 na Secção de Ciêncies. 

N o âmbito do Departamento 
d» Educação « Cultura func io­
nou, em 1978, o curso" de elec­
tronica que no final fo i t ransfe­
r ido para a secção de fteab&-
taçâo Profissional. 

Paralelamente ao funciona­
mento das aulas tem sido es­
tabelecido contactos regulares 
com a Direcção-Geral do Ensi­
no Básico e a Oirecção-Geral 
do Ensino Secundário do MEC 
em que é analisado e seguido 
o funcionamento das aulas na 
Associação e debatida a ques­
tão do ensino de deficientes 
adultos. 

Nas delegações, em 1978, a in ­
da n l o se acompanhou o e m ­
penhamento da sede na valo­
rização cultural dos deficientes 
das Forças Armadas que é, sa-
be-se, fundamental para uma 
melhor integração socioprofis-
sional. Aqu i , como em outros 
sectores, toma-se necessário es­
tabelecer um cri tér io de actua­
ção uniforme em toda a As ­
sociação. 

O Departamento de Educação 
e Cultura da sede, para a lém de 
orientar o funcionamento das 
aulas, desenvolveu uma activi 
dade de informações diversas so­
bre o ensino, não só relativa­
mente às situações especiais dos 

deficientes como informações ge­
néricas, enviadas às delega­
ções ou directamente aos sócios. 

Não foi ainda em 1978 que 
se conseguiu apetrechar a b i ­
blioteca da sede e das dele­
gações e fazê-las funcionar ao 
serviço dos sócios, como tam­
bém ainda não foi em 1978 
que se levaram a efeito act i ­
vidades de interesse cultural em 
número satisfatório, tais como 
colóquios, exposições, cinema, 
teatro, etc. 

D e s p o r t o 

O «no de 1978, a nível de 
desporto» conheceu uma certa 

intensificação, com o desenvol­
vimento de diversas activida­
des. 

Também no domínio do des­
porto se verif icou uma actua­
ção mais acentuada na sede do 
que nas delegações, embora 
nestas tivesse estado presente 
a preocupação de desenvol­
ver esta actividade, tendo-se 
tomado algumas iniciativas que 
interessa registar. 

As modalidades mais pratica­
das em 1978 foram a natação, 
futebol de salão, ténis de mesa 
e jogos de salão. 

Foram retomados os treinos 
de natação na piscina da Direc-
ção-Geral dos Desportos em Lis­
boa, a um r i tmo de 2 vezes 
por semana. Estes treinos fo­
ram orientados por um técni­
co da DGD e destinaram-se ape­
nas a deficientes cujas deficiên­
cias recomendam a natação co­
mo meio eficaz para a sua rea­
bilitação e manutenção funcio­
nal. Frequentaram regularmen­
te estes treinos cerca de 8 de­
ficientes, os quais vieram ain­
da este ano a participar n u m 
torneio realizado pela D. G. D. 

Quanto à natação, também a 
delegação de Coimbra chegou a 
criar condições para a p rá t l -
tica desta modalidade pelos só­
cios locais, tendo-se ainda reali­
zado alguns treinos numa p is­
cina aos sábados, mas, dado a 
frequência dos sócios, que velo 
r e d u z i n d o progressivamente, 
veto a cancelar-se esta act iv i ­
dade. 

O futebol de salão tornou-se 
uma modalidade popular den­
t ro da Associação que desper­
tou bastante interesse entre os 
assoeiaoos. Foram várias as de­
legações que constituíram a sua 
própria equipa de futebol de 
salão, participando com certa 
regularidade em torneios locais. 
Em Lisboa, para além de t re i ­
nos realizados com certa regu­
laridade, a equipa da Associa­
ção participou em vários tor­
neios, salientando-se o torneio 
«Isidoro» que, com 7 jogos, 
decorreu de 7 de Janeiro a 25 
de Fevereiro, além dos torneios 
inter-delegações e de outros jo ­
gos (4 ) com equipas de outras 
organizações. Os torneios inter-
-delegações tiveram a participa­
ção de equipas de várias dele­
gações, tendo-se realizado em 
Lisboa, Porto, Viseu e Évora. 

O ténis de mesa teve vários 
adeptos na sede em Lisboa, o n ­
de diariamente se praticou com 
entusiasmo esta modalidade, 
tendo-se realizado um . torneio 
individual de 5 a 29 de Ju­
lho. -Houve ainda o torneio rea­
lizado na altura do 4.° A n i ­
versário da Associação e dois 
torneios em que, além da ADFA, 

participaram outras organiza­
ções, sendo um na Fábrica da 
Braço do Prata • outro -no A l * 
coitão promovido pela Oirec-

ç io-GersI dos Desportos.. 
O t i re ao arco conheceu uma 

certa diminuição fle actividade, 
tendo-se realizado treinos com 
menos regularidade • tendo-se 
participado num número r e ­
duzido de torneios em compa­
ração com o ano anterior. As­
sim, a equipa da Associação 
part icipou apenas em 2 tor­
neios, sendo um organizado pe­
la Federação Portuguesa de T i ­
ro ao Arco e outro pela Direc-
ção-Gerai dos Desportos, 

Dos jogos de saião foi o de 
xadrez que mais adeptos e n ­
controu no$ sócios, embora as 
damas, bilhar e dominó t ives­
sem encontrado, sobretudo em 
L*sboa, interessados permanen­
tes. A lém dos torneios que se 
realizaram no âmbito do n.° 
aniversário da Associação, hou­
ve uma simultânea de xadrez 
de especial interesse, com a pre­
sença de um xadrezlst3 (vice-
- campeão nacional) em que par­
ticiparam sócios da ADFA e de 
outras organizações de def ic ien­
tes. Para incentivar a prática do 
xadrez na Associarão conseguiu-
-se uma oferta de 30 tabulei­
ros da Cirecção-Geral dos Des­
portos que foram distribuídos 
por todas as delegações. 

A Associação participou em 
várias modalidades de at let is­
mo num encontro que a Direc­
ção-Geral dos Desportos real i­
zou no Estádio Nacional em N o ­
vembro e em que participaram 
outras organizações de def ic ien­
tes. Ainda quanto ao atletismo 
a Associação participou na 
Meia Maratona Internacional 
que se realizou na Nazaré e em 
que a Associação esteve repre­
sentada através da 2 sócios. 

A delegação de Setúbal le­
vou a efeito um Sarau de g i ­
nástica com o apoio do Ginásio 
Clube Português e do Clube Na­
val Setubalense que se reves­
t iu de bastante interesse. 

Há a registar a realização de 
dois concursos de pesca, um 
em Évora e outro na Figueira 

da Foz (pela delegação de Co im­
bra) que além de reunirem um 
número bastante elevado de as­
sociados despertaram grande i n ­
teresse nas populações locais. 

Além da sede, várias delega­
ções estabeleceram contactos 
com Direcção-Geral dos Des­
locais, no sentido de obterem 
desta apoio para desenvolvi­
mento de actividades desport i­
vas. 

1978 poderá ser considerado 
o ano em que a Direcção-Geral 
dos Desportos se vol tou seria­
mente para o desporto para de­
ficientes, t e n d j organizado vá­
rios encontros a avançado com 
a concretização da ideia da cria­
ção dc uma Federação de Des­
porto* para Deficientes. A 
ADFA esteve presente em to ­
dos o-, encontros organizado» 
por aquela Dtrecção-Ceral e 
apoiou, desde inicio, a ideia 
da criação da Federação. 

G a b i n e t e T é c n i c o 

A criação de um Gabinete 
Técnico na sede da Associação 
revela a orientação da Direcção 
Central no sentido de dar uma 
maior qualidade técnica às ac­
tividades a desenvolver, equa­
cionando mais correctamente os 
problemas dos deficientes e ela­
borando propostas concretas de­
vidamente estruturadas a apre­
sentar a quem de direito. 

O Gabinete Técnico, criado 
já no f inal do ano, tem como 
objectivo fundamental prestar 
apoio técnico aos delegados da 
Associação no Secretariado Na­
cional de Reabilitação e na Co­
missão Mi l i tar de Reabilitação 
e Assistência e instalar um ser­
viço de estatística, que inc id i ­
rá prioritariamente no aprovei­
tamento das conclusões dos i n ­
quéritos aos deficientes das For­
ças Armadas e familiares dos 
militares falecidos. 

O trabalho desenvolvido pelo 
Gabinete Técnico no que con­
cerne o apoio aos delegados 
no SNR e na CMRA não foi 
mui to volumoso, dado a ac t iv i ­
dade pouco intensa desenvolvi­
da por aqueles dois serviços p ú ­
blicos, sendo, por conseguinte, 
pouco solicitada a Associação. 
No entanto alguns trabalhos to -
ram feitos a alguns problemas 
equacionados, contando assim 
os delegados dá Associação com 
um suporte técnico de que não 
dispunham anteriormente. 

O estudo sobre o aproveita­
mento dos resultados dos I n ­
quéritos aos deficientes das For­
ças Armadas e familiares de 
militares falecidos foi iniciado 

e m 1978, tendo-se adoptado co­
mo método de trabalho a anál i ­
se da situação dos entrevista­
dos, quer situação legal, ou se­
ja, se estão a receber o u não 
pensão, situação de emprego, 
situação sociofamiiiar, tipos de 
deficiências, nível cultural, dis­
tribuição geográfica, e tc k co-
Ihendo-se assim elementos i n - , 
dicadores da actuação da As ­
sociação nos diferentes domí­
nios. 

Os resultados do Inquérito, 
elaborados pelo técnico contra­
tado em 1975, foram entre­
gues com bastante atraso (ape­
nas em meados de 1 9 7 8 ) , v i o . 
lando as cláusulas do contrato, 
o que motivou que Associa­
ção o tivesse processado jud i -
calmente. Este atraso fez per­
der uma relativa actualidade aos 
resultados, já que a situação de 
muitos associados se . Iterou a 
partir de 1 9 7 5 . Assim, em 
1978, a Associação tem, por 
exemplo, um número de sócios 
admitido superior ao número de 
deficientes entrevistados, o que 
ndica que através dos proces­
sos de sócios se poderá conhe­
cer a situação de mais deficien­
tes (5 .570 entrevistados e 
7.100 sócios). Assim, foi i n i ­
ciado ainda em 1978 um t ra­
balho de análise dos processos 
indviduais de todos os associa­
dos no sentido de se fazer um 
levantamento esta*istico. Depois 
de terminado este trabalho os 
resultados obtidos, mais os re­
sultados do inquérito, dar-nos-
-ão uma ideia real e actual da 
situação dos deficientes das For­
ças Armada» e dos faml lares 

dos mil itares falecidos, os quais 
serão então devidamente levados 
em consideração na orientação 
das várias actividades da Asso­
ciação, estabelecendo priorida­

des, desenvolvendo serviços, e tc. 
No f inal de 1978 estava pron­
ta uma primeira *ase deste t ra­
balho, o levantamento estatíst i­
co dos processos individuais dos 
sócios (758) inscritos em 1978. 

Além deste trabalho, o Ga-
b :nete Técnico começou logo por 
levar a efeito estudos vários e 

elaboração de pareceres sobre d i ­
versos assuntos, além de dar 'ní-
cio à captação de dados de to­
dos os serviços e delegações a 
f im de montar o serviço cen­
tral de estatística. 

Uma outra actividade que co­
meçou a ser desenvolvida em 
1978 foi o arquivo e ordena­

mento de toda a legislação res­
peitante a deficientes mil itares 
o civis, tarefa em que se en-
cor tra empenhada igualmente a 
delegação do Porto. 

C o n t e n c i o s o 

A partir de Outubro de t 9 7 8 
a Associação passou a ter, na 
sede, um serviço de contencio­
so devidamente organizado, o 
que se conseguiu com a contra­
tação de um advogado (sócio da 
Assocação) que passou a dar 
apoio jurídico à Direcção Cen­
tral e, por seu intermédio, aos 
serviços e delegações de uma 
forma eficiente. 

Com a deslocação regular do 
consultor jurídico à Associação 
£i DirecçSo Central passou a 
contar com um novo suporte 
técnico na apresentação de vá­

rios problemas às entidades com­
petentes. 

Entretanto, o Contencioso, du­
rante o ano de 1978, além de 
dar a ass stêncla legal e j u r íd i ­
ca à Associação, elaborou vários 
pareceres, informações, exposi­
ções sobre problemas diversos de 
sócios e da própria Associação, 
destacando-se os recursos de só­
cios para o Supremo Tribunal 
Administrat ivo soore a qual i f i ­
cação de DFA. 

já no f n a l do ano. a Asso­
ciação, através do consultor j u ­
rídico, processou judicialmente o 
semanário «O D1A80» que ha­
via publicado uma fotografia do 
Palácio da Independência com 
uma legenda cujo conteúdo i n ­
jurioso feria a dignidade dos de-
feientes das Forças Armadas. 

«Jornal « E l o » 

1978 foi mais um ano em 
que se publicou regularmente o 
«ELO» sem atrasos especiais e 
com um serviço de expedição 
definit ivamente -rwrnelizado, 
tendo-se apenas verificado a lgu­
mas anomalias na introdução do 
novo processo de não envo do 
jornal aos sócios com quotas em 
atraso. 

O «Elo» foi este ano, atlas 
como nos anos anteriores, o elo 
por excelência de Kgação entre 
o» sócios e a Associação. Atra­
vés do jornal chegaram com re ­
gularidade às casas dos associa­
dos todas as noticias relativas 
aos seus direitos e interesses, 
quer sobre a manutenção de de 
d rei tos adquiridos, quer sobre 
novos direitos a alcançar bem 
como as diligências em curso no 
âmbito da Associação para a 
criação de melhores condições 
para todos os deficientes. O 
<f Elo» ref lect iu toda a activida­
de da Associação nos d*versos 
domínios, através de notícias 
cuidadosamente elaboradas, com 
a preocupação de dar a conhe­
cer aos sócios tudo o que se 
faz na Associação, mantendo-os 
assim a par da vida associativa. 

Ao longo do ano o «Elo» le ­
vou até junto dos sócios e as­
sinantes, bem como entidades e 
organizações para quem o jornal 
é enviado, not ícas sobre as vá­
rias actividades e acontecimen­
tos verificados no Pats e mesmo 
nc estrangeiro sobre reabilitação 
e integração social dos def ic ien­
tes, tazendo-as acompanhar por 
vezes de pontos de vista e po-
sções críticas da Associação. 

Também sobre os deficientes, 
suas iniciativas em geral e ac­
tividades das organizações que 
Os- representam, o «Elo» mante-
ve-se permanentemente interes­
sado, drvulgando-3,. Reflectiu o 
jornal da Associação, em 1978, 
com frequência, a posição da 
ADFA sobre a organização de 
deficientes que existe e deve 
existir, dando deste modo, esta­

mos certos, um grande contr ibu­
to para a tomada de consciên­
cia dos def cientes sobre a ne­
cessidade de se organizarem de­
vidamente e com a força ne­
cessária para fazerem valer os 
seus direitos. 

O «Elo» afirmou-se, neste 
ano. como o grande amigo e i n ­
separável companheiro dos de f i ­
cientes das Forças Armadas, que 
vão reconhecendo cada vez mais 
c papel que o jornal represen­
ta no âmbito da Assocação. 
Disso são testemunho as enér­
gicas reclamações dos sócios 
sempre que qualque r anomalia 
surge na expedição, deixando de 
receber um ou outro número. 

Mas o interesse dos sócios 
pelo jornal não se manifestou 
apenas quando, por qualquer 
motivo, deixam de c receber em 
suas casas, manitestou-se igual­
mente sobre o conteúdo e or ien­
tação, tanto através de cartas, 
como de contactos pessoa's, a l ­
guns críticos, mas sempre cons­
trutivos e Incentivadores. Todas 
as opiniões e sugestões foram 
registadas e todas elas contr ibuí­
ram para melhorar o jornal de 
número para número. 

Registou-se, durante este ano, 
uma maior participação das de­
legações com artigos e noticias. 
Merele referênca espacial a de­
legação do Porto que. no finai 
do ano. conseguiu garantir o 
preenchimento de u m espaça f i ­
xo com «Notícias da Zona Nor­
te» . Mas o contr ibuto dado pe­
las delegações é ainda mui to d i ­
minuto. Está-se mui to longe de 
se conseguir os desejados espa­
ços fixos de todas as delega-
ções. 

Essencialmente voltado para os 
problemas dos defeientes, o 
«Elo» não ignorou o que rodeia 
estes e que de algum modo es­
tá reiacionado com a sua in te­
gração social. Assim, variados 
foram os temas tratados, sem­
pre que pela sua natureza con­
tr ibuem para um e sclarecimento 
das pessoas em geral e dos de­
ficientes em particular, bem co­
mo uma incentivação destes ú l ­
timos para o papel que têm a 
desempenhar para conqustarem 
o lugar a que têm direi to na 
sociedade, bem como moldarem 
esse próprio lugar à sua real i­
dade específica. 

Não se verif icou ainda em 
1978 um aumento significativo 
de assinantes do «Elo», apenas 
mais 153 a par de varas de­
sistências de antigos assinantes. 
Para isso terá contribuído o fac­
to de as páginas do «Elo» es­
tarem quase totalmente preen­
chidas com noticias de ordem 
associativa e que, por conse­
guinte, apenas aos sócios da 
Assoc'açlo interessam. Esta é 
uma questão que terá. obvia­
mente, que ser, considerada. 

Importa ainda salientar que o 
«Elo» necessitará de evoluir tec­
nicamente, como, aliás, todas as 
actividades da Associação, o que 
«erá fundamental para melhor 
cumprir a sua missão |unto dos 
sócios e dos assinantes. 

D l n a m l x a ç ã o a s s o c i a t i v a 

O ano de 1978 caracter'zou-
-se por uma intensificação bas­
tante grande de actividades d i ­
namizadores da participação dos 
sócios na vida associativa, a n í ­
vel das várias delegações, mas 
sobretudo da sede. Mas tudo o 
que neste domínio, se faz está 
a nda longe do que se torna ne­
cessário fazer. 

A par de actividades de ou­
tros serviços, que são por na ­
tureza dinamizadores e incent i­
vadores da prática associativa, 
como é o a Elo», Educação e 
Cultura e o Desporto, desenvol-
veram-se ao longo do ano vá­
rias actividades, das quais m e ­
receu destaque o < . • Anversá-
rio da Associação, as festas de 
Natal e a comemoração do 25 
de Abr i l . Outras tiveram tam­
bém a sua importância, como 
foi o caso do 3." Aniversário 
do «Elo» e os convívios que se 
realizaram na sede ao longo do 
ano. 

A Direcção Ceniral propôs-se 
incrementar de forma especial as 
activdades dinamizadoras, atra­
vés de convívios com a part i­
cipação dos sócios e de reu­
niões onde fossam analisados e 
discutidos problemas concretos 
dos próprios sócios e da Asso­
ciação. Para tal chegou mesmo 
a ser criado um grupo de t ra­
balho que não funcionou de 
forma ideal, quer devdo às d i ­

ficuldades normalmente surgi­
das no desenvolvimento dé ac­
tividades deste t ipo, quer por 
se tratar sobretudo de voluntá­
rios que depois dos seus e m ­
pregos davam a sua colabora­
ção à Associação e, portanto, de 
forma precária. Sobre as reu­
niões de sór.ios o único local 
da Associação onde se realza* 
ram com regularidade foi no 
Porto. 

O período que mediou entre 
20 de Abr i l e 14 de Maio foi 
especialmente fér t i l para a As­
sociação, tanto na activação da 
vida associativa, com a pa r t i c -
pação e empenho de todos os 
sócios voluntários e reunião de 
grande número de associados 
neste período, como ainda na 
projecção no exterior, relançan-
do-se a imagem da Associação, 
jã tão esbatida, a ponto de, 
conforme se referiu no relatório 
da Drecçao Central de 1977* 
haver já quem se interrogasse 
se a ADFA ainda existia. En­
tre estas duas datas ocorreram 
o 4.° Aniversário do 25 de 
Abr i l , o 4.° Aniversario da 
ADFA i 14 de Maio) e também 
o 1 .• de Maio. 

Nas comemorações do 25 de 
Abri l a Associação participou 
ote ia imente com o apoio da 
Comissão Nacional, tendo, atra­
vés de uma conferência de I m ­
prensa, entrevistas em vários 
jornais, programas na rádio O 

uma intervenção {embora re lâm­
pago) na televisão, aproveitado 
a oportunidade de se afirmar 
publicamente com força, como 
representante de milhares de de-
fic entes que afirmam e lutam 
pela integração numa sociedade 
nova e justa a que o 25 de 
Abr i l veio abrir as portas, além 
de se apresentar como legitima 
representante das vítimas da 
guerra colonial, congratulando-
-se com o seu f im que só foi 
possível com o 25 de Abr i l , 

No âmbito das comemorações 
do 25 de Abr i l a Associação co­
lou mlhares de cartazes nas pa ­
redes de Lisboa e de outras c i ­
dades, distr ibuiu e vendeu m i ­
lhares de autocolantes, apresen-i 
tou em frente do Palácio da I n -
bre a guerra colonial e as suas 

consequências, apresentou ao p ú -
biico uma exposição sobre a 
guerra colonial e sobre o 25 de 
Abr i l e manteve as suas insta­
lações, em Lisboa, abertas, na 
noite de 24 de Abr i l , onde 
muitas pessoas, conjuntamente 
com os associados, festejaram o 
dia da liberdade.... 

O 4 . * Aniversá"io da Asso­
ciação foi essencialmente assi­
nalado com um.almoço de só­
cios e fam liares (cerca de 30Ô ' 
pessoas) e uma festa no Co l i ­
seu dos Recreios e m Lisboa que 
reuniu milhares de pessoas e a l ­
guns dos artistas mais popula­
res que colaboraram com a As­
sociação. A lém destes dois 
acontecimentos fundamentais, 
realizou-se u m torneio desport i­
vo de varas modalidades, em 
que participaram elementos de 
quase todas as delegações da 
Associação e de outras Associa­
ções de deficientes, além da ha ­
bitual dádiva de sangue e da 
projecção de um f i lme. Foi a in ­
da aproveitado o amversário da 
Associação para veicular, atra­
vés dos meios de informação, 
com entrevistas e programas, os 
ideais • princípios da Associa­
ção. 

Ainda no âmbito do 4.° A n i ­
versário da Associação há a as­
sinalar uma sessão púb i ca do 
Conselho Português para a Paz 
e Cooperação sobre o desarma­
mento, na sede em Lisboa, em 
que estiveram presentes algumas 
centenas de pessoas e muitos 
associados e em que se con­
denou a guerra e a agressão, 
defendendo-se a paz e os 
meios pacíficos de solucionar os 
diferendos internacionais. 

O 1.° de Maio foi assinala­
do com a presença de um gru­
po de defeientes que se inte­
grou na manifestação que se 
realizou em Lisboa, sendo por­
tador de cartazes em que se 
aludia aos direitos dos def i ­
cientes e especialmente o d i re i ­
to ao trabalho, cuja defesa pas­
sa pela luta mais geral dos t ra­
balhadores. 

0 3.° Aniversário do «Elo», 
tal como no ano anterior, fo ' 
assinalado com um jantar em 
Lisboa que reuniu alguns dos 
sócios mais próximos colabora­
dores, em ambiante de alegria 
e satisfação por mais um ano 
de vida do jornal da Associa­
ção. 
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As festas de Natal , que se 
realizaram em quase todas as 
delegações, caracterizaram-se 
em 1978, por uma grande 
af luênca de sócios e crianças, 
ultrapassando em número todas 
as expectativas. Mais uma vez 
se assinalou a importância que 
a Associação tem para as cr ian­
ças que é, normalmente, t ra­
duzida na sua presença na fes­
ta de Natal.. Ao interesse dos 
mais pequenos pela «festa da 
Associação», como lhe chamam, 
a Associação soube correspon­
der em 1978, proporcionando-
-Ihes espectáculos de qualidade 
e interesse e m moseando-os 
com as habituais prendas. 

Nas actividades dinamizado­
ras levadas a efeito durante o 
ano há ainda a destacar a or­
ganização de uma exposição so­
bre a guerra e a integração de 
deficientes, no Barreiro, por 
ocasão das Festas Municipais, 
aberta ao público, nos pr imei ­
ros oito dias de Outubro, que 
foi visitada por milhares de 
pessoas. Também em Outubro 
realizou-se na sede em Lisboa 
um convívio com a projecção 
de um f i lme de manhã e ac t i ­
vidades desportivas à tarde. 

Oe entre os trabalhos de d i ­
namização associativa realizada 
pelas várias delegações é de 
realçar um programa bastante 
ambicioso lançado pela delega­
ção de Setúbal com algumas 
concretizações já no final do 
ano. 

No âmbito da dinamização 
associatva coube um papel im-
portante às salas de convívio 
e bares existentes nas delega-" 
ções e na sede, onde os as­
sociados diariamente se encon­
tram, tendo assim a oportuni ­
dade de conviver e discutir os 
seus próprios problemas, bem 
como as actividades da Asso­
ciação. Neste aspecto é de real­
çar a oportundade de encontro 
associativo que tem sido diaria­
mente a hora de almoço em 
Lisboa, Porto e em Évora, por 
exemplo, cujos bares fornecem 
refeições a dezenas de sócios. 
Em Lisboa foram fornecidas, 
durante o ano, ' ima média de 
80 refeições diárias. 

O f i c i n a d e p r ó t e s e s 

Em 1978 veri fcou-se um 
desenvolvimento da oficina de 
prótese do Porto, tanto no que 
respeita o volume de trabalho 
executado, como aperfeiçoa­
mento técnico verificado. Mas 
não foi neste ano ainda pos­
sível obter das autoridades m i ­
litares o apoo necessário para 
que todas as próteses dos de­
ficientes das Forças Armadas 
tossem executadas e reparadas 
na oficina da Associação, ape­
sar das diligências efectuadas 
pela Direcção de Zona Norte é 
Direcção Central junto do Hos­
pital Mi l i tar do Porto, Quartel 
General da Região M l i t a r Nor­
te, Ministério da Defesa Nacio­
nal e Estado Maior do Exérci­
to. 

O quadro téc'ni:o da oficina 
foi, em 1978, preenchido por 
4 técnicos e um ajudante (to­
dos formados ou treinados pe­
lo Fundo Mundial de Reab l i ta-
ção), sendo, de entre eles, 3 
especializados em prótese e 2 
em ortóteses. 

Curante este ano foram fe i ­
tas 115 próteses, sendo 69 pa­
ra deficientes militares e 46 
para deficientes não militares. 
Foram feitas 52 reparações em 
próteses, sendo 32 para de f i ­
cientes ml i tares e 2 0 para 
deficientes não militares. Foram 
ainda executadas 46 ortóteses, 
sendo 5 para deficientes m i l i ­
tares e 41 para deficientes 
não militares, além de 2 con­
sertos de ortóteses. 

No trabalho executado res­
salta um grande número de or­
tóteses feitas em relação ao ano 
anteror (apenas 3 ) , devido es­
sencialmente à especialização de 
um técnico no Brasil com uma 
bolsa do Fundo Mundial de 
Reabilitação e a colaboração da 
Fundação Gulbenkian. Quanto 
às próteses executadas hou­
ve um aumento de 25 % em re ­
lação a 1977. 

É de notar o extraordinário 
aumento do número de de f i ­
cientes não militares que pro­
curaram a o fc ina da Associa­
ção, o que revela bem a ho­
nestidade do trabalho executa­
do. Enquanto em 1977 se tra­
balhou em 32 próteses e 3 or­
tóteses para deficientes não m i ­
litares, em 1978 foram respec­
tivamente 66 e 43 . 

Sabendo-se que um serviço 
de próteses e ortóteses não é 
totalmente eficiente se não t i ­
ver um serviço de terapia a 
complementá-lo, foi equipado 
um ginásio onde trabalha uma 
fisioterapêutica e uma terapeu­
ta operacional, no que são su-
pervisados por um médico fisia-
tra que, graciosamente, dá a 
sua colaboração. 

No campo da descoberta de 
novas matérias primas e novos 
processos de trabalho, foram 
desenvolvidas e adaptadas no­
vas ferramentas para o traba­
lho específico de próteses que 
mui to têm cont rbu ido para 
uma maior racionalidade e rapi­
dez na execução. 

Quanto a matérias primas, 
foram introduzidas em Portugal, 
com a colaboração de diversos 
laboratórios de produtos, uma 
laca especial para isolamento de 
próteses, uma substância que 
permite duplcar encaixes de 
próteses com toda exactidão 
dos seus contornos e d imen­
sões e ainda um elastómetro 
anti-alérgico extremamente út i l 
na execução de algumas próte­
ses. 

No domínio da investigação 
a atenção da oficina voltou-se 
essencialmente para o campo 
mio-eféctrico. Neste d o m i n o 
conseguiram-se várias criações 
que apresentam sensíveis me­
lhorias técnicas em relação aos 
artigos do mesmo género exis­
tentes no mercado, todos pro­
venientes do estrangeiro. Tal 
facto, além de possibilitar va-
iosa retenção de divisas, apre­
senta a possibilidade de, a mé­
dio prazo, termos uma mão 
mio-eléctrica inteiramente por­
tuguesa. 

Durante o ano de 1978 fo­
ram feitos esforços permanen­
tes no sentido de valorizar 
profissionalmente o pessoal da 
oficina, através de estágos e 
cursos já referidos no capitulo 
da reabilitação protissional. 

O f i c i n a de t i p o g r a f i a 

Continua a verificar-se uma 
grande procura da Tipografia 
da Associação para execução de 
trabalhos, tanto por parte de 
serviços públicos como empre­
sas privadas e particulares. Na 
base deste facto está a qualida­
de do trabalho executado e a 
manifestação de solidariedade 
por parte de vários sectores 
com a Associação e o seu es­
forço no sentido de fazer af ir­
mar os deficientes das Forças 
Armadas como um exemplo de 
uti l idade no mundo laboral e 
da produção. 

M u i t o maior poderia ser o 
volume de trabalho a executar 
pela oficina se a sua expansão 
fosse possível. Este facto tem 
estado condicionado às instala­
ções (Anexo do Hospital M i ­
l i tar) - que continua a ser um 
problema adiado e, consequen­
temente, a tipografia uma of ic i ­
na estagnada. Com o seu de­
senvolvimento e expansão mais 
colocações se conseguiria para 
deficientes e melhor se af i rma­
ria a Associação através do 
trabalho. 

Em 1978 foi conseguida a 
estabilidade da oficina no do­
mínio da gestão e orientação 
técnica, o que veio a pôr ter­
mo à instabilidade quase per­
manente herdada com a doação 
da tipografia à Associação. Com 
o novo método de trabalho, já 
introduzido em 1977, sobre a 
aceitação de trabalhos e for­
mas de pagamento, foi possível 
pôr termo à acumulação de cré­
ditos incobráveis, altamente le­
sivos da oficina e da própria 
Associação. 

Trabalhando em sistema pró­
ximo de uma oficina protegida, 
já que 40 por cento dos traba­
lhadores são grandes def ic ien­
tes e 35 por cento são apren­
dizes, tendo quase todos os 
trabalhadores obtido a forma­
ção profissonal de raiz na pró­
pria tipografia — e as o f i c i ­
nas protegidas são sempre sub­
sidiadas — conseguiu-se em 
1978 um equilíbrio económico 
mui to próximo da auto-suf i -
ciência. 

O u t r a s o f i c i n a s 

FOTOGRAFIA — O estúdio 
fotográfico, situado nas insta­
lações da sede da Associação, 
continuou a funcionar este ano 
com um trabalhador profissio­
nal e desta vez em par t - t ime, 
trabalhando de tarde no es tú­

dio e ,de manhã na recepção. 

Entre a expansão do estúdio 
fotográfico, o que implicaria o 
apetrechamento de material 
com encargos para a Associa­
ção, e a manutenção na fase 
actual, optou-se em 1978 pe-
la segunda via, Vimitando-se os 
trabalhos executados às pró­
prias reportagens e revelações 
para o «ELO», limitando-se o 
trabalho para o exterior pra t i ­
camente a revelações. 

Durante o ano foram exe­
cutados trabalhos no valor de 
215 005$30 . 

ELECTRÓNICA — A oficina 
de electrónica, situada na se­
de, funcionou este ano com 
um trabalhador profissional, ten­
do no final do ano aí sido co­
locado um outro trabalhador 
(estagiário) que havia termina­
do o curso de electrónica m i ­
nistrado na Associação. 

A procura da oficina de elec­
trónica para reparações em e'ec-
trodomésticos, rádios, televiso­
res, e t c , continuou a ser bas­
tante grande, tanto por parte 
de associados como por pes-s^n 
ligadas à Associação ou que sa­
bem da existência da oficina. 

Podendo ser considerada co­
mo uma oficina protegida, já 
que os dois trabalhadores ac­
tuais são grandes deficientes 
(paraplégicos), a au tosu f i r ên -
cia não se verif ica, podendo, 
no entanto, com' o seu desen­
volvimento e melhor qual i^ca­
ção técnica dos trabalhadu.-es, 
caminhar para um e q u i b r o 
entre a sua função como of ic i ­
na de trabalho protegido e uma 
certa autosuficiência económica 

Durante o ano foram exe­
cutados trabalhos no valor de. 
140 582SG0. 

MARCENARIA — A o f i : n a 
de marcenaria, situada ^a dele­
gação do Porto, que vinha fun ­
cionando com 2 trabalhctdoies 
especializados, passou a convar, 
a partir de Setembro, com mais 
um trabalhador que, embora não 
especializado, veio a adquir r 
conhecimentos na profissão. 

Os trabalhos executados oe-
la oficina destínaram-se ã pró • 
pria Associação e a enconVín-ias 
feitas por associados e por ou ­
tras pessoas num total de 245 
obras e que corresponderam a 
660 000$00 . 

Para um melhor func iona^en-
to da oficina e a f im de sé 
conseguir melhores condições 
de trabalho foram execundds 
obras de melhoramento das ! ns-
lalações. 

I l l 

A C T I V I D A D E S 
N O E X T E R I O R 

Enquanto '1977 foi caracteri­
zado como um ".-mo de act ivi­

dade essencialmente interna, 
com reduzidas actividades de 
alcance externo, 1978 pode con-
siderar-se como um ano de 
transição neste domínio, já que 
a Direcção Central contin JOU 
muito absorvida pelos proble­
mas internos, mas teve já pos­
sibilidade de organizar e lan.:a-
algumas actividades que foram 
fundamentais, pelo seu imoa-.to 
e realce, para dar nova /ida à 
imagem da Associação perante a 
população e os poderes cons­
tituídos. 

Os problemas internos, a ní ­
vel de sede, continuaram a cons­
t i tu i r tarefa fundamental, tendo 
a Direcção Central acabado por 
conseguir uma normalização to ­
tal , não se tendo poupado 3 
esforços neste sentido, já que 
ia sendo demasiado longo o pe­
ríodo de certa anarquia reinan­
te. Este facto motivou que a 
gestão de pessoal fosse este ano 
ainda bastante absorvente, o 
que l imitou a acção da Direc­
ção Central noutras activi 
des. 

Assim, foi já bastante fecu t -
do o trabalho realizado a nivel 
do exterior. Para além de *odis 
as actividades de dinamização 
associativa atrás descritas, que 
tiveram repercussão no exte­
rior, sobretudo o Aniversá"'o 
da Associação e do 25 de Ab.*il, 
a Associação, sobretudo a n i ­
vel de sede, mas também das 
várias delegações, desencadeou 
uma série de contactos e acções 
que, passando pelas entrevistas 
concedidas aos órgãos de in ­
formação, pela actuação direc­
ta junto da população, pelas re­
lações estabelecidas com ou­
tras Associações de deficien­
tes, péla. presença nos encon­
tros de reabilitação realizados 
e pela actuação junto dos ser­
viços competentes por onde de­
correu a resolução dos prooie • 
mas dos deficientes, realçaram 
a actuação da Associação em 
vários domínios públicos, .abrin­
do assim o caminho que a 
ADFA forçosamente terá que 
percorrer. 

No que respeita a acção de­
senvolvida através dos órgãos 
de informação, há que realçar, 
para além das entrevistas e pro­
gramas a propósito do an ive ' -
sário do 25 de Abr i l e do ani­
versário da Associação, uma en­
trevista ao «Diário de Notícus» 
incluída num suplemento sobr? 
deficientes, uma reportagem na 
RDP no programa çtoda a gen­
te é pessoa» e a maior repor­
tagem até hoje realizada sobre 
a ADFA, publicada em suold-
mento de 10 páginas do aD''á-
rio Popular» de 22 de Dezem­
bro. - • . 

Tem-se consciência que to ­
do este conjunto de activida­
des externas não é ainda o su­

ficiente e desejado, mas será 
altamente positivo se marcar 
uma nova fase da vida da As­
sociação. Pelo menos tal foi a 
intenção da Direcção Central, 
que considerou, não só em 
1978, mas desde o inicio do 
seu mandato, como tarefa im­
portante a difusão entre a po­
pulação dos princípios e objec­
tivos da Associação, bem como 
os problemas e anseios dos de­
ficientes, provocando assim um 
esclarecimento e preparação das 
pessoas para encararem os de­
ficientes como cidadãos válidos 
e aceitarem-nos como elemen­
tos de pleno direito na socie­
dade. 

M i n i s t é r i o d a D e f e s a 
N a c i o n a l 

Durante este ano mantive-
ram-se as relações normais de 
trabalho entre a Associação e 
o Ministério da Defesa Nacio­
nal, no âmbito da legislação so­
bre deficientes e beneficiários 
da pensão de preço de sangue, 
e em outros domínios em que 
a Associação apresentou àque­
la Ministério problemas vários 
que careciam de resolução, tais 
como instalações, oficinas, f un ­
cionamento do Secretariado Na­
cional de Reabilitação, etc. 

Mas foi essencialmente no 
domínio legislativo que as rela­
ções entre o M D N e a Asso­
ciação foram mais intensas. As­
sim, por parte da Associação 
várias vezes foi abordada, jun­
to do próprio Minist ro, a ne­
cessidade de revisão do decre-
to-lei n.° 4 3 / 7 6 , conforme 
projecto que a Associação ha­
via já entregue em 1976, do 
Estatuto de Aposentação, alte­
ração da legislação sobre a t r i ­
buição das pensões de preço 
de sangue, conforme projecto 
apresentado também pela As­
sociação em 1977, e lei dos 
grandes deficientes de que foi 
elaborado um projecto de de-
creto-lei pelo próprio Min is té­
rio da Defesa e em cujos tra­
balhos a Associação participou. 

Em Julho a Associação en­
viou ao Ministério da Defesa 
Nacional o seu parecer sobre o 
projecto de alteração do decre-
to- lei n.° 4 3 / 7 6 que lhe ha­
via sido submetido por qauele 
Ministér io. O parecer da Asso­
ciação, aprovado pelo Secreta­
riado Nacional, caracterizado 
essencialmente pelo seu realis­
mo (em que se prevê, para já, 
a resolução de uma forma ra­
zoável das gritantes diferenças 
de tratamento de que são ob­
jecto indivíduos que igualmen­
te se deficientaram ao serviço 
das Forças Armadas), foi bem 
recebido pelo Ministér io da De­
fesa que. inclusivamente, foi 

aproveitado como base de tra­
balho para a elaboração do pro­
jecto f inal, em cujos trabalhos, 
aliás, a Associação veio também 
a participar. 

No final de 1978 todos os 
projectos legislativos se encon­
travam estacionados no M D N , 
aguardando-se a sua evolução 
para posterior aprovação, com 
excepção da lei dos grandes de­
ficientes que teria já abandona­
do aquele departamento para 
seguir os trâmites conducentes 
à sua aprovação f inal. 

C o m i s s ã o M i l i t a r d e Reab i ­
l i t a ç ã o e A s s i s t ê n c i a 

Não foi ainda em 1978 que 
se conseguiu que a CMRA pas­
sasse a funcionar de acordo 
com as funções previstas na Por­
taria que a cria. Assim, o t ra­
balho que compete à CMRA 
desenvolver continua em muito 
adiado e que é, genericamente, 
«o tratamento de todos os as­
suntos respeitantes aos de f i ­
cientes das Forças Armadas, to­
mando todas as medidas ao seu 
alcance que contribuam para o 
aperfeiçoamento e rapidez de 
processos e meios de reabilita­
ção e assistência e garantindo, 
a seu pedido, o acompanhamen­
to pessoal de cada DFA, em to­
das as fases da reabilitação e 
assistência por que vier a pas­
sar» . 

A CMRA não foi , de fac­
to,, além da revisão processual 
e análise de alguns requerimen­
tos individuais ou da Associa­
ção sobre a situação dos de f i ­
cientes. E esta omissão da 
CMRA provoca que ós deficien­
tes das Forças Armadas não te­
nham aquilo que teoricamente 
(qa lei) lhes é garantido o 
apoio efectivo das Forças As-
madas nos vários domínios do 
processo da suá reabilitação e 
integração social. 

-O delegado da Associação 
participou nas_ reuniões sema­
nais da Comissão, onde se de­
bateu pela defesa dos interes­
ses" dos deficientes. Ao longo 
do ano foram presentes à 
CMRA 190 processos de revisão 
processual, dos quais merece­
ram parecer favorável 26 , sen­
do enviados para novas d i ­
ligências e recebendo os res­
tantes parecer negativo. 

Com a participação do dele­
gado da Associação nos traba­
lhos, a CMRA emi t iu parecer 
sobre o ante-projecto de alte­
ração do decreto-lei n.° 4 3 / 7 6 , 
analisou o projecto da lei dos 
grandes deficientes, bem como 
algumas partes do Estatuto da 
Aposentação. Foi ainda dado 

—> 

T I P O G R A F I A E S C O L A 

D E M O N S T R A Ç Ã O D O S R E S U L T A D O S L Í Q U I D O S E M 3 1 D E D E Z E M B R O P E 1 9 7 8 

CUSTO DAS E X I S T Ê N C I A S V E N D . E C O N S U M O 

Matér ias pr imas subs. e de consu.» 765 876*21 
Fornecimentos 110 261*60 
Serviços de terceiros ( I ) «looTefor! 
Serviços de Terceiros ( I I ) 3 ° 8 816$30 
Impostos J J L ESBK 
Despesas com o Pessoal . . . . . . . . . . . . . . . 1572 388$70 Perdas ex t raord inár ias do exercício 
Amort iz . e re in t . do exercício 
Provisões do exercício 
Resultado l íqu ido i 

2 837 124*81 

2 370*00 
186 300$00 

85 000$00 
175 993*59 

3 286 788*40 

V E N D A S D E M E R C A D O R I A S E P R O D U T O S 

Produtos acabados e semiacabados 
Prestação de serviços 
Traba lhos p / a p rópr ia empresa ... 
Subsídio dest inado à exploração . . . 
Receitas f inacei ras 
Out ras receitas 
Ganhos extraordiná.»» do exercício 

2 906 407$00 
65 880$00 

5 717*00 
300 000$00 

56*20 
2 322$20 
6 406*00 

3 286 788*40 

T I P O G R A F I A E S C O L A 

B A L A N Ç O E M 3 1 D E D E Z E M B R O DE 1 9 7 8 

A C T I V O 

D I S P O N I B I L I D A D E S 
Caixa 

CRÉDITOS A C U R T O P R A Z O 
Clientes 
Sócios e associados 

E X I S T Ê N C I A S 
Produtos acab. e .semiacabados 
Matér ias p r imas sub. consumo 
Embalagens com. re tomáve is ... 

51061*20 
374 155$74 

1000*00 

1 730$70 

1 677 498$00 
5 568*90 

426 216$94 

C R É D I T O S A M É D I O E L O N G O P R A Z O 
Imobil izações corpóreas 3 726 789$20 
Amort iz . e re in t . aoumul — 563 128*60 3 163 660$60 

T o t a l do ac t ivo 5 274 675*14 

• • • . . . . . I . 

P A S S I V O 

D É B I T O S A C U R T O P R A Z O 
Fornecedores 173 345$00 
Sector públ ico estata l 73 937$90 
Outros credores 6 200*40 
Provisões p / outros risc. ene. .. . 388 363*20 641846*50 

To ta l do Passivo 641846*50 

S I T U A Ç Ã O L Í Q U I D A 
Cap i ta l 619 944*50 
Prestações suplementares 3 308 047*20 
Resultados t ransi tados 528 843*35 4 456 835*05 

R E S U L T A D O S A P U R A D O S N O E X E R C Í C I O 

Resultados l íquidos 175 993*59 

T o t a l da si tuação l íqu ida 4 632 828*64 

T o t a l do passivo e da. s i tuação l íqu ida 5 274 675*14 
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encaminhamento aos assuntos 
apresentados pelos DFA com 
maior incidência nos casos de 
prioridade no preenchimento da 
cargos públicos e reclamações 
sobre despedimentos. 

S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l 
d a R a a W t t t a ç i © 

Decorreu todo o «no de 
I 9 7 8 sem que uma única reu­
nião do Conselho Nacional d * 
Reabilitação &é- realizasse. Este 
órgão d© importância fundamen­
tal no âmbito do Secretariado 
Nacional de Reabilitação, é 
constituído por representantes 
de variou Ministérios e Secre­
tariai; de Estado e também par 
um vogal da ADFA e «a APD. 
é pois dentro de este órgão 
com poderes deliberativo» a de­
finidores da* linhas de or ienta­
ção do Secretariado Nacional 
de Reabilitação que a Associa­
ção poda defender es seus pr in ­
cípios e pontos de vista, rela­
tivamente a polít ica nacional 
de reabilitação a implantar e às 
várias medidas dai decorrentes. 
O - se assim ao f inal de 
191 d sem a possibilidade de a 
À D Í : A poder ut i l izar os meios 
legais 4 sua disposição —- u m 
direi to conquistado — para de­
senvolver um trabalhe funda­
mental a nível da Integração 
social de todos os deficientes. 

Várias foram as diligências 
que a Associação fez, tan to j u n ­
to do Ministro da Defesa Na­
cional como do próprio Secreta-
rio Nacional de Reabilitação, 
no sentido de que o Secreta­
riado entrasse rapidamente a 
funcionar em pleno. As várias 
justificações que foi ouvindo 
são compreensíveis, mas a u r ­
gência da resolução global dos 
problemas dos deficientes á a in­
da mais compreensível. E note-
-se que no início de 1978 o 
Secretário Nacional de Reabil i­
tação já tinha sido nomeado. 

Ao longo do ano a Associa­
ção foi chamada pelo SNR a 
prorninciar-se sobre a reestru­
turação dos centros de cegos 
cie Lisboa (Nossa Senhora dos 
Anjos t Raquel Sain) , isenção 
de impostos na venda de lota­
r ia por deficientes e sobre o 
despacho normativo da lei n.° 
M / 7 8 . A lém de se ter apre-
-entado os pareceres solicitados 
yor escrito, a Associação par t i ­
cipou, através do seu delegado, 
em duas reuniões no Secrataria-
do. conjuntamente com repre­
sentantes da APD, Liga de Ce­
gos |oão de Deus e Associação 
do Cego» Luis Braille, onde os 
mesmos assuntos foram debat i ­
dos. 

R e l a ç õ e s c o m o u t r a s A s s o ­
c i a ç õ e s d a D e f i c i e n t e s 

Em 1978 a Direcção Central 
empenhou-se especialmente na 
aproximação da ADFA com o u ­
tras Associações de deficientes, 
no sentido de se conseguir criar 
condições para que se possa 
realizar um esforço conjunto 
das Associações mais represen­
tativas de forma a que a força 
organizativa dos deficientes au ­
mente e a sua voz possa ser 
uníssona na reivindicação dos 
seus direitos junto dos poderes 
constituídos. 

Esta ideia da ADFA, de que 
a dispersão de forças e ener­
gias se deverá transformar num 
movimento a escala nacional 
com o apoio de todos os d e f i ­
cientes, foi bem aceite por a l ­
guns sectores, mas deparou com 
alguma relutância de outros, no­
meadamente da APD. 

Algumas iniciativas foram 
levadas a cabo para concret i ­
zar esta ideia. Assim no dia 7 
de Março reaiizou-se uma reu­
nião entre as Direcções da 
ADFA e da APD onde esta ques­
tão foi abordada. No dia I de 
Julho realizou-se no Porto uma 
reunião entre a Direcção da 
ADFA e a Direcção da Asso­
ciação Nacional dos Deficientes 
Sinistrados no Trabalho. No 
dia 22 de ju lho foi possível jun­
tar na sede da ADFA as D i ­
recções das três Associações. 

Embora nestas reuniões não 
se tenha conseguido pratica­
mente nada de concreto, foram 
no entanto mui to úteis e, por 
parte da ADFA, ficou-se com a 
convicção de que a prazo não 
mu i t o longo será possível essa 
efectiva conjugação de esfor­
ços, n u m movimento amplo 
que mobi l ize todo-, os de f i ­
cientes. 

É de. realçar, Jí como f ru to 

desta aproximação entre Asso­
ciações, o comunicado conjunto 
emit ido pela ADFA e APD a 
propósito da «Operação, Pirâmi­
de». 

Foi, ao longo do ano, dada a 
maior atenção a todos os movi­
mentos e actividades de outras 
organizações de deficientes e.a 
ADFA, sempre que possível, es­
teve presente, assim como fo ­
ram sempre convidadas as A s ­
sociações de deficientes para 
as várias realizações que t ive­
ram lugar na sede da Associa­
ção, tais corno aniversário da 
ADFA, convívios desportivos" a 
outros. 

Assim, além da presença da 
Associação nos vários encon­
tros desportivos realizados e em 
que participaram deficientes de 
outras. Associações, a ADFA «s-
teva presente no Congresso das 
Cooperativas de Educação e Rea­
bilitação das Crianças Inadap­
tadas que se realizou ?m Lis­
boa de 13 a 18 de Março e no 
Encontro de Reabilitação promo­
vido pela ADP realizado em 
Lisboa em 2 ) de Outubro, em 
que fo i aprovada uma moção 
sobre a realização de u m Con­
gresso, de todos os deficientes 
em 1979, A ADFA passou a 
dar a maior importância a esta 
moção, já que vinha ao encon­
t ro de ideia defendida quanto 
à criação de um movimento que 
mobil ize todos os deficientes. 

No âmbito das boas relações 
com outras organizações de de­
ficientes, também a delegação 
do Porto se tem mantido em l i ­
gação com Associações de de­
ficientes locais ou que tem «I 
delegações, nomeadamente so­
bre a sua participação no Con­
selho Municipal do Porto em 
que é representante, por esco­
lha das várias Associações, um 
elemento da ADFA. 

IV 

C O N C L U S Õ E S 

Em 1978 verif icou-se, em 
relação a 1977. um ní t ido au­
mento no volume de activida­
des desenvolvidas a nível inter­
no e externo, com saliência pa­
ra a projecção da Associação 
no exterior, o que passou por 
um desenvolvimento gerai cuja 
falta se fez notoriamente sen­
tir em 1977. 

A revitalização da imagem da 
Associação junto da população 
e dos poderes instituídos indi­
ca uma tendência acentuada em 
1978 e que, no interesse da 
Associação e dos sócios, deve­
rá continuar em 1979. 

Em 1978 conseguiu-se criar 
as condições necessárias para 
que Í 9 7 9 seja o ano da reve­
lação pública da grande força 
dos deficientes, através da sua 
acção no Conselho Nacional de 
Reabilitação e, sobretudo, nas 
realizações que poderão ter l u ­
gar e que mobilizarão grande 
número de deficientes de todos 
os tipos e origens. 

A nível interno consaguhi-
-se a normalização definit iva 
dos serviços da sede com t 
adopção de métodos de traba­
lho mais eficientes e acompa­
nhamento permanente da Direc­
ção Central. Este trabalho rea­
lizado proporcionará condições 
favoráveis para um melhor ren­
dimento dos serviços em 1979. 

Ao longo do ano desenvotve-
ram-se contactos entre os vá­
rios órgãos sociais da Associa­
ção que passaram por diversas 
deslocações e reuniões de t ra ­
balho, conseguindo-se já dar 
bastante conteúdo prático ao 
estabelecido nos Estatutos so­
bre relações entre os órgãos, 
respectivas competências e h ie ­
rarquia de responsabilidade. 

As relações de trabalho mais 
eficientes verificaram-se entre 
a Direcção Central e as Direc­
ções de Zona. Entre as Direc­
ções de Zona e as Direcções de 
Delegação não foi ainda conse­
guido, em alguns casos, esse 
eficiência, o que provocou ma­
nifestos prejuízos no desenvol­
vimento harmonioso da Asso­
ciação. 

No funcionamento dos ór­
gãos é de salientar as relações 
de trabalho fecundas consegui­
das entre os três órgãos sociais 
centrais (Direcção Central, M e ­
sa da Assembleia Geral Nacio­
nal e Conselho Fiscal Cen t ra l ) , 
cada qual no seu sector e com­
petência próprias, mas const i ­
tuindo uma frente com objec­
tivos comuns, o que, note-se, 
aconteceu pela primeira vez na 
história da Associação. A esta­
bilidade orgânica a .nível cen­

tral const i tuiu uma das bases 
fundamentais dos resultados do 
trabalho conseguido em 1978. 

Ainda no âmbito dos órgãos 
sociais tem que salientar-se o 
funcionamento menos eficaz 
do Secretariado Nacional e que 
prejudicou mu i to o funciona-
mento dos outros órgãos. De­
verá constituir tarefa funda­
mental e imediata uma análise 
mui to consciente deste órgão, 
sua composição e funciona­
mento, de molde a conse­
guir -se que cumpra ef ic ien­
temente o estabelecido estatu­
tariamente. Para tanto deverá, se 
necessário, encarar-se a própria 
alteração dos Estatutos neste 
ponto e encontrar-se de f in i t i -
vamente » solução adequada. 

Do bom ou mau funcionamen­
to do Secretariado Nacional de­
pende muito do trabalho a rea­
lizar pelos outros órgãos e de­
pende, essencialmente, o desen­
volvimento harmonioso e coe­
rente da Associação numa pers­
pectiva de descentralização e 

simultaneamente de coesão, con^ 
forme estabelecido nos Estatu­
tos. 

Durante este ano foram no­
tórias as dificuldades com que 
;;e debateram algumas delega­
ções no desenvolvimento de vá-» 
rias actividades fundamentais, 
quer por ausência de meios, 
quer, sobretudo, por falta de 
capacidade técnica dos trabe-
thadorffr. dessas delegações, em 
certos casos, das própria*' D i ­

recções. A experiência de 1978 
aconselha a que, de futuro, se 
dê um maior apoio a essas de­
legações, devendo, sobretudo, 
proporcionar aos seus trabalha­
dores cursos e estágios de aper­
feiçoamento profissional o levar 
aos próprios elementos das D i ­
recções conhecimentos funda­
mentai 1! de gestão. 

Para além do funcionamento 
dos órgãos e do trabalho de­
senvolvido, importa salientar 
uma grande lacuna que cont i ­
nuou em grande medida a ve-
ríficar-se em 1978 — a ausên­
cia de participação activa dos 
sócios. Tem-se consciência que 
o trabalho doa órgãos sociais 
e dos serviços, por mais esfor­
çado i» eficiente que seja, não 

basta para se atingir plenamen­
te os objectivos da Associação, 
A natureza própria da Associa­
ção exige que os sócios par t i ­
cipem activamente nos traba­
lhos em curso. Em 1978 algu­
ma coisa se fez já nesse senti­
do, mas mu i to pouco, reco-
nhece-se. Há que criar, como 
medida uegente, condições, na 
sedo e nas delegações, para que 
os sócios acompanhem a ac t i ­
vidade diária da Associação, 
dêem a sue colaboração, apre­
sentem v.rtticas-e sugestões, de­
senvolvam tarefas concretas, 
etc. E necessário dar forma 
prática ao princípio que defen­
demos — que devemos ser t o ­
dos a -participar na resolução 
dos nossos próprios problemas. 

D E M O N S T R A Ç Ã O D E R E S U L T A D O S D A Z O N A D E L I S B O A E M 3 1 / 1 2 / 7 8 

C U S T O S 

Custo das Mercadorias Consumidas : 1138 148*40 
Fornec imentos de Terceiros 7*4 283*30 
Serviços de Terceiros ( I ) «87 681*90 
Serviços de Tercei ros ( I I ) 881940*00 
Despesas c/ Pessoal 4 795 000*50 
Impostos 35 570*50 
Despesas F inance i ras 2129*70 
Out ras Despesas e Encargos 362496*50 
Amort izações e Reintegrações do E x e r c i d o 258 047*90 
P rov i sõesdo Exercíc io 226065*70 
Resultados Ex t rao rd iná r ios 21452*50 
Resul tado L íqu ido do E x e r c i d o 286637*30 

T O T A L 9399 434*30 

P R O V E I T O S 

Vendas 1658 435*10 
Prestação de Serviços 22 834*40 
T raba lhos p / P rópr ia Empresa 26 697*30 
Subsídios Dest inados à Exploração 8574 868*00 
Receitas Suplementares 32 661*00 
Receitas F inancei ras Correntes S f f i S 
Receitas de Aplicações F inance i ras 142 400*00 
Out ras Receitas l i í? «22122 
Resultados Ex t rao rd iná r ios do Exercíc io 281737*60 
Anu lação de Amort izações • 

T O T A L 9 399 434*20 

B A L A N Ç O D A Z O N A D E U S B O A E M 3 1 / 1 2 / 7 8 

A C T I V O 

D I S P O N I B I L I D A D E S : 
Ca ixa 
Depósitos à Ordem 

C R É D I T O S A C U R T O P R A Z O ; 
Depósitos a Prazo 
Cl ientes C /Cor ren te 
Cl ientes Diversos 
Cl ientes Cobrança Duv idosa ... 
Emprés t imos a SóciOs 
Emprést imos a Associadas 
Emprést imos c / Ad ian t . ao Pes. 
Associadas C/Corrente 
Out ros Devedores e Credores 

E X I S T Ê N C I A S : 
Mercadorias 
Provisões p/ Depr. de Existênc. 

I M O B I L I Z A Ç Õ E S F I N A N C E I R A S : 
Obrigações e Outros T í t u l os ... 

I M O B I L I Z A Ç Õ E S CORPÓREAS; 
Equip. Bás. /Out ras Máq. Ins t . 
Fer ramentas e Utensí l ios 
M a t e r i a l Carga e Transpor te 
Equ ip . A d m i n . Soe. e Mob. Div . 
Out ras Imobil izações Corpóreas 
Amor t i z . e Reintegr. A c u m u l . 

238 182*70 
874 226*77 

1750 000*00 
26 500*50 
15 146*70 
2121*50 

189 320*30 
30 000*00 
10 238*00 
71 353*22 

1 723 797*50 

743 579*00 
102 492*00 

249 900*00 
274 929*10 
220 645*40 

1887323*50 
81063*20 

841754*80 

1113409*47 

3301 306*22 

641 087500 

410*00 

1872 106*40 

T O T A L 6927 319*09 

P A S S I V O 

D É B I T O S A C U R T O P R A Z O : 
Fornecedores C /Cor ren te 499 010*90 
Fornecedores Diversos 88 738*80 
Sector Púb l ico Es ta ta l 206723*80 
Associadas C /Cor ren te 64 051*36 
Sócios C /Cor ren te 12 934*40 
Out ros Devedores e Credores 79 774*60 951 233*46 

S I T U A Ç Ã O L Í Q U I D A 
R E S E R V A S : 

Reservas L ivres 
R E S U L T A D O S T R A N S I T A D O S ; 

Exercícios Anter iores 
R E S U L T A D O S L Í Q U I D O S : 

Resultados do Exercício 

4 322080*45 

1 367 367*48 

286 637*70 5 976 085*63 

T O T A L 6927 319*09 

D E M O N S T R A Ç Ã O D E R E S U L T A D O S D O S E C R E T A R I A D O N A C I O N A L E M 3 1 / 1 2 / 7 8 

C U S T O S 

Dotaç. A t r i b . Deleg. 2 624 992*42 
» > • Famal i cão . 300 000*00 
» » » Bragança, . . . 160000*00 

V 659 000*00 
9 » i 286 000*00 
a s • C. B ranco .. 180 000*00 
8 » Setúbal ....... 170 000*00 
» » » A Heroísmo 180 000*00 
» 8 » P. Delgada . 240000*00 
» » » Evorá 654763*00 
» » Sede ... 5 849 868*00 

Subs. Explor . A t r i b . Tipo-Escola ... 300 000*00 

Subs. A t r i b . Z . Nor te p / comem, 
4> aniversár io 

Subs. A t r i b . Z . Nor te p / comem. 
4.» an iversar io 

Subs. A t r i b . Z. S u l p / c o m e m 4.* 
an iversar io 

Subs. A t r i b . Sede p/ comam, i" 
aniversar io 

Idexac. O r ç a m 1977 enviada para 
Deleg. do Po r to 

Desp. cy Comis. I nqué r i t o 
Encargos c/ T l t . Tesouro 
T r a n s f e r ê n c i a p / s e c r e t a r i a d o 

Prov. p / imobi l iz . f inanceiras ... 
Resul tado do exercício •• 

10 000*00 

32000*00 

10 000*00 

90 000*00 142 000*00 

373 000*00 
9208*00 

42*80 

80 000*00 
6 522 685*78 

18 731560*00 

P R O V E I T O S 

Subsidio dest inado a exploração 
Juros de Obrigações e outros t í tu los 
Juros de Depósitos a Prazo 
Transferênc ia p / Secretar iado T . Tesouro 
Donat ivo recebido do M in is té r io do T r a b a l h o 

16000000*00 
167 846*10 
380058*36 

2 000 000*00 
203 655*60 

18731 560*00 

B A L A N Ç O G E R A L D O S E C R E T A R I A D O N A C I O N A L E M 3 1 / 1 2 / 7 8 

A C T I V O 

C R É D I T O S A C U R T O P R A Z O 
Depósito a prazo 

I M O B I L I Z A Ç Õ E S 
Imobi l izações f inancei ra» 2000 000*00 
Provisão p / imobil izações f l n a n . 80sg(saí00 

6400000*00 

8 320 000*00 

P A S S I V O 

D É B I T O S A C U R T O P R A Z O 

Sócios e associados (Sede) ... . . . . . . 11353*2» 

S I T U A Ç Ã O L Í Q U I D A 

R E S U L T A D O S T R A N S I T A D O S 
Resultados do exercício anter ior 1725 961*00 

R E S U L T A D O S L Í Q U I D O S 
Resultados do exe rc ido 6522 685*78 8 248464*76 

8320000*00 
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D E M O N S T R A Ç Ã O D E R E S U L T A D O S D A Z O N A N O R T E E M 3 1 D E D E Z E M B R O D E 1 9 7 8 

D E S P E S A 8 

E X I S T Ê N C I A I N I C I A L 
Próteses 1221 139*14 
Marcenar ia 41718*24 
Bar 118701152 
Can t ina 7 409*90 1388 968*80 

Compras 3 400 959*90 
Subconratos 91259*10 
Fornecimentos e serv. terceiros 530112*16 
Impostos 9181*80 
Despesas c/ pessoal 3 453 611*40 
Ou t ras despesas 98 495*40 
Amort izações e reintegrações 369 222*72 
Provisões do exercício 50 000$00 
Traba lhos cab. e semiacabados 399 313*54 
Resultados do exercício 1010 707$21 

10 801832*03 

R E C E I T A S 

E X I S T Ê N C I A P INAI» 
Próteses 1756 582*67 

Cantina'".'.'.::.'.'.*..' 22 713*50 1 951 733$31 

V e n d a i ^ S S g 
T r a b . p / a p róp r i a Assoe. ™I?I«r£ 
Variações de stock . ™Soí$S 
Trab . acab. e semiacabados I n i r o S i ! 
Prestações de serviços „ ™ IJilZ 

Receitas de subsídios 3^252}«S 
Receitas suplementares 

10801832*03 

B A L A N Ç O G E R A L D A Z O N A N O R T E E M 3 1 D E D E Z E M B R O D E 1 9 7 8 

A C T I V O 

Caixa 1 1 9 «01*34 
Depósitos à o rdem 677 795*99 857 307*12 

D É B I T O S A C U R T O P R A Z O 
Clientes 521042$54 
Fornecedores 6 950$70 
Emp. concedidos 7 565*00 
Ent . públ icas estatat is 301$20 
Out ros créditos 149 037*42 684 896188 

E X I S T Ê N C I A S 
Mercador ias 1951 733*31 
Prod. e t rab . em curso 748 880*80 2 700 614*11 

I M O B I L I Z A D O 
Imobil izações corpóreas 1846170*98 
Amor t , e reintegrações 309 391*22 1536 779*76 

5 779 687$94 

P A S S I V O 

D É B I T O S A C U R T O P R A Z O 

Clientes 1031*60 
Fornecedores 1282669*22 
Emprést . obt idos 14738*80 
Ent idades púb . estatais 639 352*50 
Out ros débitos 249 037*42 
Provisões P/ riscos e encargos ... 50 000*00 2 236 829*54 

S I T U A Ç Ã O L Í Q U I D A 
Resultados t ransi tados 2 532151*19 
Result . apur. no exercício 1010 707*21 3 542 858$40 

õ 779 687*94 

D E M O N S T R A Ç Ã O OE R E S U L T A D O S O A Z O N A C E N T R O E M 3 1 D E D E Z E M B R O D E 1 9 7 8 

D E S P E S A S 

E X I S T Ê N C I A I N I C I A L 
Mercador ias de bar 145 314*10 
Ar t igos p a r a venda 11530*00 
Ar t igos em a rmazém 783*20 
Embalagens retornáveis 1772*00 

Compras 
Fornecimentos e serv. terceiros 
Serviços terceiros I 
Serviços terceiros I I 
Impostos 
Despesas com o pessool 
Out ras despesas 
Dotação p / amort izações 
Resultado do exercício 

159399*30 

1189 574*40 
15 968$80 
72 786*20 

148 609$00 
194*80 

953 624*80 
121 479*80 
43 377$60 
38 869|30 

2693 884*00 

R E C E I T A S 

E X I S T Ê N C I A F I N A L 
Mercador ias de bar 227 867*50 
Ar t igos de d inamização . 21 397*5© 

Vendas 

249 265100 

3444619100 

2 693 884$00 

B A L A N Ç O G E R A L D A Z O N A C E N T R O E M 3 1 D E D E Z E M B R O D E 1 9 7 8 

A C T I V O 

D I S P O N I B I L I D A D E S : 

Caixa 3 873*10 
Depósitos à O r d e m 61676*00 

FORNECEDORES 
E X I S T Ê N C I A S : 

Mercador ias de B a r 
Ar t igos p/ Dinamização 

I M O B I L I Z A Ç Õ E S CORPÓREAS • 
Existente 412985*00 
Amort izações , V—) 56 í 

65 550*00 

10 161*00 

227 867*50 
31 990*50 

P A S S I V O 

D É B I T O S A C U R T O P R A Z O : 

Associados 3 060*00 
Sector Públ ico Es ta ta l 43 745*50 
Emprést imos Obt idos e Concedidos 89 950*00 
Outros Devedores e Credores 3 963*00 

C A P I T A L 167 074*50 
RESERVAS 166118*20 
R E S U L T A D O S T R A N S I T A D O S 186 673*80 
Resultados do Exercíc io 31069*60 

Cont ra r iamente ao que sucede em relação as demais Zo­
nas, t em v indo a Zona Su l a mani fes tar a lgumas d i f icu ldades 
na apresentação das suas contas conforme o sistema de es­
cr i turação ho je ut i l izado pela Associação. Embora o método 
dc t raba lho adoptado pela Delegação de Évora, método des­
pido de qualquer tecnicidade, sur ja como obstáculo à un i for ­
mização de sistemas den t ro da Associação, não de ixa de ser 
para a Zona uma f o r m a fác i l de contro lo e de determinação 

D E S P E S A S 

Caixa de Prev idência 31693*50 
Outros Serviços 70 986*10 
Deslocações 32 995*00 
Remunerações 311803*10 
Traba lhador Even tua l 6320*00 
Selos 6310*00 
Art igos de L impeza 3 787*20 
Mate r ia l de Escr i tór io 8367*00 
Telecomurucações 13 088*30 
Electr ic idade 8 510*70 
Gastos de Conservação 24 571*50 
Mater ia l Desport ivo 1503*00 
S A L D O E M 1/1/7» 178061*00 

«98 994*40 

R E C E I T A S 

Subsidio Dest inado à Exploração 683 900*00 
Receitas de Quotas 35 770*00 
Receitas do B a r 29 324*40 

P A R E C E R D O C O N S E L H O 
F I S C A L C E N T R A L 

Acabamos de ouvir ler o 
relatório de act ividades apre­
sentado, pela Direcção Cen­
tral referente aos múlt iplos 
campos de act iv idade que a 
ADFA percorreu durante o 
ano de 1978 e compete-nos 
emit ir o nosso parecer de 
modo a que o mesmo contr i ­
bua para ajudar a esclarecer 
algumas dúvidas que esta 
A. G. N. eventualmente tenha 
em face do que foi di to até 
agora. 

Considerando portanto que 
o parecer do C. F. C , como 
órgão social de âmbito cen­
tral, deverá incidir sobre o to­
do associativo que é a Asso­
c iação dos Deficientes das 
Forças Armadas, entendemos 
dever algumas expl icações a 
toda a massa associativa. 

Passámos a desenvolver 
acções directas de fiscaliza­
ção nas Zonas Centro e Sul 
por razões já apontadas nos 
nossos pareceres emit idos 
nos relatórios das respectivas 
Direcções de Zona — isto é, 
por abandono das suas fun­
ções por parte dos elementos 
eleitos para 0 3 respectivos 
Conselhos Fiscais. Cr i t icamos 
estas atitudes e fazemos vo­
tos para que as mesmas não 
se repi tam. É chegada a hora 
da ADFA se af irmar como 
organização competente para 
coordenar os interesses dos 
seus associados. 

Tivemos pois oportunidade 
de acompanhar de perto o 
desenvolvimento das Delega­
ções destas duas Zonas, não 
acontecendo o mesmo em re­
lação à Zona Norte porque 
também eles conseguiram 
manter em exercício de fun­
ções todos os seus órgãos 
sociais eleitos o que forçosa­
mente reflecte uma coesão e 
manifestação de dedicação 
que merece ser realçada. 

Lamentamos que a Direc­
ção Central não nos esclare­
ça mais sobre as act ividades 
desenvolvidas pelas Delega­
ções de Famalicão, Bragan­
ça, Angra do Heroísmo a 
Ponta Delgada em relação às 
quais f icamos sem saber seja 
o que for que nos permita 
uma análise cr i t ica que en­
tendemos dever ser feita pelo 
C. F. C. neste parecer. 

Este O F. O entende que 
a Direcção Central deve fazer 
o maior esforço no sentido 
de. prosseguindo a linha de 
reestruturação organizativa já 
delineada em 1978, conseguir 
no mais curto espaço de tem­
po criar os mecanismos que 
ponham termo a situações de 
comprovada i n c o m p e t ê n c i a 
patenteada por algumas Dele­
gações. 

Na sua global idade o rela­
tór io de act ividades demons­
tra o grande esforço desen­
volvido e aponta os caminhos 
que falta percorrer. Aponta 
igualmente as falhas e os de­
saires de mais um ano de lu­

ta, mas, numa escala de va­
lores, somos de opinião que 
se está a caminho da opti­
mização. Compete a todos 
nós apoiar a nossa Associa­
ção no caminho que vem tr i ­
lhando, sem o que negare­
mos a nós próprios aqui lo 
por que temos lutado — a 
reabi l i tação a reintegração 
social da todos os def ic ien­
tes. 

Acerca das contas apresen­
tadas globalmente sobra ca­
da uma das Zonas, a, de uma 
forma analí t ica, as da Sede, 
diremos o seguinte: 

Lamentr.-se que a Zona Sul 
se apresente, passados que 
são c inco anos (5 ) sobre a 
fundação da Associação, com 
problemas técnicos, o que 
não nos permita formular opi ­
n ião sobre a sua si tuação pa­
t r imonia l . Não obstante esta 
contrar iedade, as restantes 
Zonas apresentarrvse de mo­
do a que de futuro se possa 
levar à prát ica a tão deseja­
da uniformização contabil íst i­
ca. 

Satiente-se que as contas 
relativas a cada uma das Zo­
nas, à excepção de Lisboa, 
foram, em tempo, de acordo 
com os termos estatutários, 
aprovadas nas respectivas 
Assembleias. 

As peças contabi l íst icas 
apresentadas em relação a 
Angra do Heroísmo e Ponta 
Delgada não rtos dizem mais 
do que as escassas referên­
cias que no relatório da Zona 
Norte aparecem em relação a 
Bragança e Famalicão. 

De realçar que só por falta 
de iniciat iva e. naturalmente 
incapacidade d o Secretariado 
Nacional em adoptar uma po­
lítica f inanceira mais consen­
tânea de apl icação dos re­
cursos existentes, este sê 
permite apresentar em 3 1 / 
/ 1 2 / 7 8 depósi tos a prazo no 
valor da sei» mil contos 
quando sabemos que o r i tmo 
inftaecronário ultrapassa de 
longe o rendimento auferido 
pelo depósi to em causa. 
Além de que Delegações 
existem que não se podem 
expandir adequadamente, por 
falta de apoio f inanceiro. — É 
um contracenso. 

Podemos dizer que no con­
junto a A. D. F. A. dispõe de 
recursos próprios para poder 
expandir a sua act iv idade 
associativa para atém dos li­
mites que até aqui têm pau­
tado a sua conduta, devendo, 
para tanto, ser criadaas as 
estruturas que no futuro ve­
nham a permit ir a sua estabi­
l idade, o mesmo será dizer 
materializar os anseios da 
massa associativa. 

Este O F. C. é de parecer 
que deve ser aprovado o re­
latór io de act ividades e con­
tas da Di recção Central que 
nos termos estatutários fo i 
submetido a esta Assembleia 
Gerai Nacional para o efei to. 

de resultados, método esse que lhe permi te no f i n a l do exer­
cício apresentar as suas despesas d is t r ibuídas por rubr icas 
de acordo com o P. D. C. 

Para o exercício de 1978 os encargos suportados pe la Zona 
f o r a m distr ibuídos como abaixo se d i s c r i m i n a m e que com­
parados com as receitas do mesmo período de te rm ina ram o 
saldo posi t ivo desse ano. 
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C O N S E L H O 
P E L A 

DE REABILITAÇÃO 
ÍIMEIRA V E Z 

R e u n i u , p e l a p r i m e i r a v e z , n o p a s s a d o d i a 1 5 d e e S e c r e t a r i a d e E s t a d o d a P o p u l a ç ã o e E m p r e g o ) q u e 
M a r ç o , o C o n s e l h o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o . 

A p r i m e i r a r e u n i ã o d e s t e ó r g ã o d e c ú p u l a da 
r e a b i l i t a ç ã o n o País e f e c t u o u - s e n a S e c r e t a r i a - C e r a l 
d a P r e s i d ê n c i a d o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , d a d o q u e 
a s e d e d o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o 
a i n d a n ã o es tá a d a p t a d a p a r a o acesso a c a d e i r a s 
d e r o d a s . 

P r e s i d i d a p e l o S e c r e t á r i o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ­
ç ã o e c o m a p r e s e n ç a d a q u a s e t o t a l i d a d e dos s e u s 
m e m b r o s , o C o n s e l h o d e b r u ç o u - s e , l o g o na sua p r i ­
m e i r a r e u n i ã o , s o b r e u m a o r d e m d e t r a b a l h o s b a s ­
t a n t e e x t e n s a q u e i n c l u i a a p r o v a ç ã o d o r e l a t ó r i o 
d e a c t i v i d a d e s d a S N R r e l a t i v o a 1 9 7 8 e r e s p e c t i v a 
c o n t a d e g e r ê n c i a ; p r o j e c t o d e o r ç a m e n t o d o S N R 
p a r a 1 9 7 9 ; A n o i n t e r n a c i o n a l d o d e f i c i e n t e ; C o n s ­
t i t u i ç ã o d e u m g r u p o d e t r a b a l h o s o b r e « e m p r e g o 
p r o t e g i d o » ; C o n s t i t u i ç ã o d e u m g r u p o d e t r a b a l h o 
s o b r e « a c t i v i d a d e s p r é - p r o f i s s i o n a i s » e « a p r e n d i z a ­
g e m p a r a c r i a n ç a s e j o v e n s d e f i c i e n t e s » ; P r o j e c t o 
d e r e g u l a m e n t o i n t e r n o p a r a o S N R . 

Pa ra a l é m d a s d e c i s õ e s d e s t a r e u n i ã o , h á q u e 

d e s e n c o n t r a d a m e n t e v i n h a m e s t u d a n d o es ta q u e s t ã o . 
A s s i m , f o i c o n s t i t u í d o u m g r u p o d e t r a b a l h o , f o r ­
m a d o p o r d o i s r e p r e s e n t a n t e s d e c a d a u m a d a q u e l a s 
S e c r e t a r i a s d e E s t a d o , m a i s d o i s r e p r e s e n t a n t e s da 
S e c r e t a r i a d e E s t a d o d a S a ú d e , u m r e p r e s e n t a n t e da 
A D F A e o u t r o d a A P D e a i n d a u m r e p r e s e n t a n t e 
d o S N R q u e p r e s i d i r á . 

Es te g r u p o d e t r a b a l h o d e v e r á a p r e s e n t a r a o C o n ­
s e l h o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o , n u m a p r i m e i r a f a s e , 
u m e s t u d o q u e t e n h a e m v i s t a a c l a r i f i c a ç ã o d o s 
c o n c e i t o s « e m p r e g o p r o t e g i d o » e « t r a b a l h o p r o t e ­
g i d o » e a i n d a e s t a b e l e c e r a c l a s s i f i c a ç ã o d a s v á r i a s 
m o d a l i d a d e s d e « e m p r e g o p r o t e g i d o » d e a c o r d o c o m 
as c a r a c t e r i z a ç õ e s d a p o p u l a ç ã o t r a b a l h a d o r a à q u e 
se d e s t i n a . N u m a s e g u n d a f a s e o g r u p o d e t r a b a l h o 
d e v e e s t a b e l e c e r o r e g i m e j u r í d i c o d o t r a b a l h a d o r 
e m « e m p r e g o p r o t e g i d o » nas d i f e r e n t e s m o d a l i d a d e s 
e p r o c e d e r à c l a r i f i c a ç ã o d a s i n t e r v e n ç õ e s n e s s e 
c a m p o d o s s e r v i ç o s d o M i n i s t é r i o d o s A s s u n t o s S o ­
c i a i s e d o M i n i s t é r i o d o T r a b a l h o . 

O C o n s e l h o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o , q u e n o s 

s a l i e n t a r o s i g n i f i c a d o da p r e s e n ç a p e l a p r i m e i r a v e z * * * * * * d o « > e c r e t o - L e i n.° 3 4 6 / 7 7 , r e ú n e o b r i g a t ó r i a -
m e n t e u m a v e z p o r m e s , t e m a s u a p r ó x i m a r e u n i ã o 
o r d i n á r i a n o d i a 2 6 d e A b r i l . 

Es ta p r i m e i r a r e u n i ã o d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e 
R e a b i l i t a ç ã o p o d e r á d e f a c t o i n a u g u r a r u m a n o v a 
f a s e n a h i s t ó r i a d a r e a b i l i t a ç ã o , d a d a a s u a i m p o r ­
t â n c i a c i m e i r a e m t o d o e s t e p r o c e s s o . 

5.° ANIVERSÁRIO DA ADFA 

A p r o x i m a - s e o 5 .° a n i v e r s á r i o da A D F A 
( 1 4 d e M a i o ) q u e e s t á já a se r p r e p a r a d o d e 
m o l d e a se r c o n d i g n a m e n t e a s s i n a l a d o . 

N o « E l o » d e A b r i l s e r ã o a p r e s e n t a d a s c o m 
p o r m e n o r as r e a l i z a ç õ e s q u e t e r ã o l u g a r . E n ­
t r e t a n t o p o d e - s e d e s d e já a d i a n t a r q u e as c o m e ­
m o r a ç õ e s se rão s e m e l h a n t e s às d o a n o p a s s a d o , 
p r e t e n d e n d o - s e q u e t e n h a m a i n d a u m a m a i o r 
d i m e n s ã o e u m a m a i o r m o b i l i z a ç ã o d o s s ó c i o s , 
c e n t r a n d o - s e e s s e n c i a l m e n t e n u m a l m o ç o d e 
c o n v í v i o , n u m e s p e c t á c u l o , n u m a t a r d e i n f a n ­
t i l , e m i s s ã o d e u m p o s t e r e a u t o c o l a n t e s e 
a i n d a u m a sessão d o C P P C , a l é m d e v á r i o s t o r ­
n e i o s d e s p o r t i v o s . H á a r e a l ç a r a i n d a a e m i s s ã o 
d e u m a m e d a l h a da A s s o c i a ç ã o q u e es tá já a 
se r a g u a r d a d a c o m g r a n d e e n t u s i a s m o p e l o s 
s ó c i o s . 

Estas r e a l i z a ç õ e s d e c o r r e r ã o e s s e n c i a l m e n t e 
e m L i s b o a , m a s d e l e g a ç õ e s há q u e l e v a r ã o a 
e f e i t o i n i c i a t i v a s p r ó p r i a s . 

S o b r e os v á r i o s t o r n e i o s d e s p o r t i v o s q u e 
m o b i l i z a r ã o m u i t o s a s s o c i a d o s d e t o d a s as d e ­
l e g a ç õ e s d e e d e o u t r a s o r g a n i z a ç õ e s d e d e f i ­
c i e n t e s e q u e t e r ã o i n í c i o , a l g u n s , a i n d a e m 
A b r i l , os s ó c i o s d e v e m d i r i g i r - s e às r e s p e c t i v a s 
d e l e g a ç õ e s o u à S e c ç ã o d e D e s p o r t o s n a s e d e . 
o n d e p o d e r ã o e f e c t u a r as suas i n s c r i ç õ e s p a r a 
p a r t i c i p a r e m . 

C O N G R E S S O D E T O D O S O S D E F I C I E N T E S 
V A I R E A L I Z A R - S E E M F I N S DE 1 3 7 9 

n a m e n t a i s ( S e c r e t a r i a d e E s t a d o d a S e g u r a n ç a S o c i a l se rea l i ze u m c o n g r e s s o 
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NA SEDE DA ADFA 

e a 

n a h i s t ó r i a d a r e a b i l i t a ç ã o d o s d e f i c i e n t e s n o País , 
d o s r e p r e s e n t a n t e s d o s p r ó p r i o s d e f i c i e n t e s n o ó r g ã o 
c o o r d e n a d o r d a r e a b i l i t a ç ã o . A A D F A e a A P D e s t i ­
v e r a m p r e s e n t e s a t r a v é s d o s seus d e l e g a d o s , c o n t r i ­
b u i n d o , j á n e s t a p r i m e i r a r e u n i ã o p a r a q u e a o r i e n ­
t a ç ã o d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o s e j a n o 
s e n t i d o d e e n c o n t r a r as m e d i d a s a d e q u a d a s p a r a a 
i n t e g r a ç ã o p l e n a d o s d e f i c i e n t e s na s o c i e d a d e . 

É d e d e s t a c a r , n e s t a r e u n i ã o , a d e l i b e r a ç ã o s o b r e 
a c r i a ç ã o d e u m g r u p o d e t r a b a l h o s o b r e « e m p r e g o 
p r o t e g i d o » e o f a c t o d e se t e r d e c i d i d o q u e o S N R 
passa rá a s e r o r e p r e s e n t a n t e d e P o r t u g a l j u n t o d o 
S e c r e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l pa ra o A n o I n t e r n a c i o n a l 
d o D e f i c i e n t e ( 1 9 8 1 ) . 

S o b r e a q u e s t ã o d o « e m p r e g o p r o t e g i d o » é d e 
a s s i n a l a r a i n t e r v e n ç ã o o p o r t u n a d o C o n s e l h o N a - „. , . 
c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o n e s t e d o m í n i o , p o n d o t e r m o E s t à o c r i a d a s c o n d i ç õ e s d e t o d o s o s d e f i c i e n t e s , n . z a ç o e s . N o v a r e u n . ã o te- t a r e f a e m q u e , d e s d e j a 
a d i l i g ê n c i a s p a r a l e l a s d e d o i s d e p a r t a m e n t o s g o v e r - p a r a q u e e m f i ns d e 1979 t e n d o c o m o e n t i d a d e s or- rá l u g a r l o g o a p o s as co- t o d o s os s o c o s da A D F A 

d e v e m e m p e n h a r - s e , q u e r 
a t r a v é s d o i n t e r e s s e e en ­
t u s i a s m o q u e à vo l t a d e s t a 
ide ia d e v e c o n g r e g a r - s e , 
q u e r a t r a v é s d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o p o s t e r i o r d e ta re ­
f a s c o n c r e t a s , e m q u e os 
d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s Ar­
m a d a s , c o m t o d a a s u a ex­
p e r i ê n c i a a s s o c i a t i v a , d e ­
v e m d e s e m p e n h a r p a p e l 
f u n d a m e n t a l . 

A i d e i a c l a r a m e n t e d e f i ­
n i d a l o g o n o i n i c i o d a As­
s o c i a ç ã o d e q u e o s de f i ­
c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a ­
d a s , só p o r s i , n ã o c o n s e ­
g u i r ã o f o r ç a r a s o c i e d a d e 
e o p o d e r p a r a s e r e m c r ia ­
d a s as c o n d i ç õ e s p r ó p r i a s 
p a r a a s u a i n t e g r a ç ã o so­
c i a l c o n t i n u a v á l i d a e 
a c t u a l . M a i s . h o j e , p a s s a ­
d o s q u a s e c i n c o a n o s d e 
l u t a m a i s o u m e n o s i s o l a d a 
d o s d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s 
A r m a d a s , a e x p e r i ê n c i a 
m o s t r a - n o s q u e n ã o se 
a v a n ç o u m a i s p o r q u e o s 
g r a n d e s p r o b l e m a s a r eso l ­
v e r c a r e c e m d e u m a m a i o r 
f o r ç a e d e u m a a c ç ã o m a i s 
g l o b a l . E o s d e f i c i e n t e s , 
p o r m a i s m e d i d a s s e c t o -
r i a s q u e s e t o m e m , s ó ve­
r ã o o s s e u s v e r d a d e i r o s 
p r o b l e m a s r e s o l v i d o s c o m 
a c r i a ç ã o d e c o n d i ç õ e s so­
c i a i s g e n é r i c a s p a r a a s u a 
i n t e g r a ç ã o , as q u a i s pas ­
s a m p o r u m a c o n s c i e n c i a ­
l i z a ç ã o p e r f e i t a d a p o p u l a ­
ç ã o p a r a a s u a a c e i t a ç ã o 
e p e l o e m p e n h a m e n t o d o s 
p o d e r e s c o n s t i t u í d o s n a 

D e n t r o d a s v á r i a s i n i ­
c i a t i v a s q u e a A D F A se 
p r o p õ e l e v a r a e f e i t o n o 
â m b i t o d o A n o I n t e r n a ­
c i o n a l d a C r i a n ç a , r e a l i ­
z o u - s e , n o p a s s a d o d i a 1 0 
d e M a r ç o , d a p a r t e d a 
t a r d e , n a s e d e d a A s s o ­
c i a ç ã o e m L i s b o a , u m 
c o n v í v i o p a r a os m a i s p e ­
q u e n o s . 

E s t i v e r a m p r e s e n t e s 
m a i s d e 5 0 c r i a n ç a s q u e , 
e m a m b i e n t e d e a l e g r i a , 
e x e c u t a r a m d e s e n h o s e 
p i n t u r a s , a l é m d e v e r e m 
t r ê s f i l m e s i n f a n t i s p r o ­
j e c t a d o s e s p e c i a l m e n t e 
p a r a e l a s . A A s s o c i a ç ã o 
c o l o c o u à d i s p o s i ç ã o d a s 
c r i a n ç a s t o d o o m a t e r i a l 
n e c e s s á r i o , t a l c o m o p a ­
p e l , t i n t a s , p i n c é i s , e t c . 
E s t i v e r a m p r e s e n t e s n e s ­
t e c o n v í v i o a l g u n s p r o f i s ­
s i o n a i s e a r t i s t a s p l á s t i ­
c o s q u e a p o i a r a m e o r i e n ­
t a r a m as c r i a n ç a s n o s 
s e u s d e s e n h o s e p i n t u r a s . 

E s t a f o i u m a p e q u e n a 
r e a l i z a ç ã o d a A D F A n o 
â m b i t o d o A n o I n t e r n a ­
c i o n a l d a C r i a n ç a , d e n t r o 
d e o u t r a s d e m a i o r v u l t o 
e i n t e r e s s e q u e s e r ã o l e ­
v a d a s a e f e i t o . P r e t e n d e 

a s s i m a A s s o c i a ç ã o , d e n ­
t r o d a s s u a s p o s s i b i l i d a ­
d e s , e s t a r c o m as c r i a n ­
ç a s , c o m os f i l h o s m a i s 
p e q u e n o s d o s s e u s asso­
c i a d o s , c o m t o d a s a s 
c r i a n ç a s p o r t u g u e s a s 
d a n d o o s e u c o n t r i b u t o 
p a r a q u e d e f u t u r o a 
c r i a n ç a passe a ser i n t e ­

g r a l m e n t e c o m p r e e n d i d a 
e r e s p e i t a d a n o s s e u s d i ­
r e i t o s , b a s e s f u n d a m e n ­
t a i s p a r a q u e as c r i a n ç a s 
d e h o j e , h o m e n s d e a m a ­
n h ã , s e j a m c a p a z e s d e 
e d i f i c a r a s o c i e d a d e m a i s 
j u s t a q u e , e n t ã o , a o s s e u s 
p r ó p r i o s f i l h o s d e v e m le ­
ga r . 

g a n i z a d o r a s a A D F A 
A P D . 

N a s e q u ê n c i a d e u m en­
c o n t r o s o b r e r e a b i l i t a ç ã o 
d e d e f i c i e n t e s , p r o m o v i d o 
p e l a A P D e q u e se rea l i ­
z o u e m L i s b o a e m S e t e m ­
b r o p a s s a d o , n o q u a l f o i 
a p r o v a d a u m a m o ç ã o s o b r e 
a r e a l i z a ç ã o d e u m c o n ­
g r e s s o d e t o d o s o s de f i ­
c i e n t e s e m 1979, a A P D 
( A s s o c i a ç ã o P o r t u g u e s a d e 
D e f i c i e n t e s ) d e c i d i u d a r 
c u m p r i m e n t o a essa m o ç ã o , 
t e n d o c o n v i d a d o a A D F A 
p a r a a o r g a n i z a ç ã o d o 
c o n g r e s s o . 

R e a l i z a r a m - s e j á d u a s 
r e u n i õ e s e n t r e as D i r e c ç õ e s 
d a A D F A e d a A P D ( u m a 
n o d i a 13 e a o u t r a n o d i a 
22 d e M a r ç o ) , e m q u e s e 
a s s e n t o u n a r e a l i z a ç ã o d o 
c o n g r e s s o s o b a r e s p o n ­
s a b i l i d a d e d a s d u a s o r g a -

•• - . . - . ,At criança» entusiasmada» c o m à» pintura» - <•>•>.*<MW-• •- * 

m e m o r a ç õ e s d o 25 d e A b r i l 
a f i m d e se a c o r d a r s o b r e 
as b a s e s p r o g r a m á t i c a s d o 
c o n g r e s s o . 

A r e a l i z a ç ã o d e u m c o n ­
g r e s s o d e t o d o s os de f i ­
c i e n t e s , o r g a n i z a d o p e l a s 
d u a s m a i o r e s a s s o c i a ç õ e s 
d e d e f i c i e n t e s , reves te -se , 
d e s d e j á , d e u m a i m p o r ­
t â n c i a f u n d a m e n t a l . Pe la 
p r i m e i r a vez d e f i c i e n t e s d e 
t o d o s o s t i p o s , o r i g e n s e 
r e g i õ e s d o País t e r ã o opo r ­
t u n i d a d e , e m r e p r e s e n t a ç ã o 
d e t o d o s o s d e f i c i e n t e s , d e 
a f i r m a r a f o r ç a d e s t e s ; d e ­
f i n i r o s s e u s o b j e c t i v o s e 
d e f i n i r a s r e i v i n d i c a ç õ e s 
q u e c e n t e n a s d e m i l h a r e s 
d e p o r t u g u e s e s d e v e m 
a p r e s e n t a r a q u e m d e d i ­
r e i t o . 

M a s e s t e c o n g r e s s o s e r á 
a p e n a s o p o n t o d e p a r t i d a , 
e s t a m o s c o n v e n c i d o s , p a r a 
u m a lu ta g l o b a l e o r g a n i z a ­
d a e m q u e o s d e f i c i e n t e s 
t ê m o d i r e i t o d e e m p e ­
n h a r - s e ; se rá a a f i r m a ç ã o 
d a e n o r m e f o r ç a l a t e n t e 
q u e e x i s t e n o s d e f i c i e n t e s 
e q u e d e v i d a m e n t e c a n a l i ­
z a d a c o n s t i t u i r á f a c t o r d e ­
c i s i v o p a r a e l i m i n a r a s ba r ­
re i r as q u e se l e v a n t a m à 
s u a i n t e g r a ç ã o na s o c i e d a ­
d e e à s u a r e a l i z a ç ã o s o ­
c i a l p l e n a . 

Es tá -se a s s i m a d a r o s 
p r i m e i r o s p a s s o s n u m a c a ­
m i n h a d a q u e o s d e f i c i e n t e s 
p o r t u g u e s e s t e r ã o q u e per ­
c o r r e r , d e v i d a m e n t e u n i d o s 
e o r g a n i z a d o s , c o m m u i t o s 
o b s t á c u l o s a v e n c e r , s i m , c r i a ç ã o d e m e d i d a s e f e c t l -
m a s c o m a c e r t e z a , à par - v a s . E i s s o s ó s e c o n s e -
t i d a , q u e a s u a I m e n s a for - g u l r á c o m a i m e n s a f o r ç a 
ç a s e r á c a p a z d e u l t r apas - q u e t o d o s o s d e f i c i e n t e s 
sá- los o u d e r r u b á - l o s s e n e - a c u m u l a m d e n t r o d o s e u 
c e s s á r i o fo r . d e s c o n t e n t a m e n t o . E p a r a 

E m p r ó x i m o s n ú m e r o s d o t a n t o e s t e c o n g r e s s o s e r á 
«E lo» fa la r -se-á s o b r e a or - o p o n t o d e p a r t i d a , es ta -
g a n l z a c ã o d o c o n g r e s s o , m o s c e r t o s . 


